
SORTEIO ADIADO - Os responsáveis pela
barraca da Catedral Metropolitana, da Feira
do Amor ao �róximo, recentemente realiza­
da, comunica aos portadores de bilhetes da
rifa ao televisor a cores, vendidos naquela.
oportunidade, que deveriam ser sorteados
pela extração da Loteria Federal desta data,
dia 31 de agôsto, em vista da transferência
da referida extração para o dia de amanhã,
correndo pelo "Sweepstake", cujo resultado
será, também, válido para a rifa em questão

O TEMPO - Pressão Atmosférica Mé­
dia:1012.2 milibares. Temperatura média do
dia: 18.00. com máxima insolação de 29.60.
e mínimo à noite de 09.70. (No Planalto mé­
dia mínima 07.60.) Cumulus, Stratus, ne­

voeiro noturno. De meio claro a encoberto.
Estado do Tempo: No Planalto, pequenas
instabilidades passando a estável. No litoral:
Tempo estável - bom durante o dia, instabi­
lidades esparsas em trechos à noite. Previsão:
A.Seixas Netto.
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Os moradores do Jardim Atlântico pedem uma preça e o calçamento das mas do bairro.
•.. ,.._.
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após 'o parto
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Prefeitura
programa
mutirão de três
dias no Jardim
Atlântico

A Prefeitura de Florianópolis
programou um mutirão de três dias para
mudar a paisagem do Jardim

Atlântico, bairro que, em alguns casos

é considerado da Capital e
em outros de São José. Seus moradores

têm como principal reivindicação
a construção de uma praça, em área para
esse fim destinada há 10 anos.

A pavimentação
de ruas que se tornam intransitáveis
nos dias de chuva é outro anseio de todos

.. quantos residem no local (Página 15).

A falta de abrigos contra
a chuva nos terminais de táxi da

Cidade obriga seus usuários
a enfrentar todos os inconvenientes

queo problema provoca.

Enquanto esperam a vigência dos

novos preços, r:zarcada para
10. de agosto, os táxis de

Florianópolis estão rodando com

bandeira dois,
independentemente do horário em

que são utilizados (Pag.16).

O desperdício e o grande número de"
ligações clandestinas fazem com que, segundo
afirma a Casan, Florianópolis seja uma das
cidades brasileiras onde o consumo de água

é considerado excessivo. (Pág.16).

Simonsen
prevê colapso

A •

economlco·

se reservas
•

contInuarem

diminuindo
o Ministro da Fazenda disse ontem

que se as reservas brasileiras

continuarem diminuindo terão que ser

tomadas medidas drásticas com

relação às importações, "com cortes

que poderão gerar
um colapso econômico" (Pag: 6).
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Fazenda
intensifica
fiscalização

I

para

Figueirense
e Avaí têm

problemas
para a rodada
de amanhã

Sérgio Lopes será obrigado a-lançar
Daniel como atacante, em

substituição a Luis Antônio, pois
Hélio Pires treinou só

quinze minutos e saiu cansado.

No A vai, Áureo luta com

problemas de indisciplina e também
com lesões de alguns

titulares. Henriqu� treinou bem
mas saiu machucado (Página 8).Daniel vai aparecer no ataque do Figueirense porque Hélio Pires e Luis Antônio não poderão ser lançados.

•

punir os

sonegadores
Página 6.
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•

Frustrou-se
a esperança
damedalha
de ouro:
João/ficou

•

em terceIro

Página 7.

o trein? de ontem foi bom e movimentado, apesar da dificuldade que Ãureo tem para escalar o Avaí,
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La Coruna, Espanha - O Rei Juan Carlos concedeu uma

anistia que beneficia a maioria dos presos políticos espa-
nhóis.

'

A concessão de uma anistia geral era uma das 'principais
exigências da oposição esquerdista desde a morte do genera­
[lssirno Francisco Franco em novembro passado,

Mais de 400 presos políticos foram postos imediatamente
em liberdade graças à anistia. Há uns 650 presos,

O Rei assinou o dacreto-lei da: anistia durante um con­

selho de ministros que presidiu nesta' cidade onde se en­

contra atualmente como parte de uma viagem de urnasemana

pelaGaliza. .

É a segunda vez que o Rei concede anistia desde que
subiu ao trono com a morte de Franco. Naquela ocasião colo­
cou em liberdade seis mil presos, a maioria por crimes co­

muns.

O ministro da Justiça, Landelino Lavilla, disse em entre­
vista com a imprensa,depois do conselho que a anistia "é

ampla e se refere aos crimes políticos e deopinião",
Acrescentou que ficavam excluídos os .casos em que+'tl­

vesse havido morte ou perigo de vida", isto é, a restriçáo
refere-se aos que,foram condenados por crimes terroristas,

O Ministro disse que "a medida supõe à efetiva vontade
do governo e do Rei para que haja concórdia nacional".

Revelou que a anistia beneficia também os casos'derebe­
lião, sediçãomilitar e recusa de alistamento militar.

Nove militareS julgados por um Tribunal Militar e conde­
nados à penas de três a oito anos de reclusão por serem

membros de uma organização clandestina, denominada
"União Militar Democrática" também foram beneficiados pela
anistia. Posteriormente, o Ministro da Justiça disse em entre­
vista com a imprensá que a clemência outorgada pelo Rei
também Incluiria trabalhadores despedidos por realizarem
atividades pollticas consideradas ilegais.

Pasadena, Califórnia -

Caso as investigações
da Viking-I em Marte
demonstrem que nunca

houve vida no' Planeta
Vermelho, será necessá­
rio modificar as teorias
atuais sobre a evolução,
e a origem da vidk na

J

Terra, segundo o Dr. Ha­
rold Klein, biólogo-chefe
do projeto Viking.

O Dr. Klein indicou
que se nunca houve vida
em Marte - Planeta que
se acredita ser muito
semelhante à Terra, -

será necessário revisar a
teoria que prevalece
atualmente nos meios
científicos, de que a vida
em nosso planeta é o re­

sultado da evolução
química. Os cientistas
baseiam a busca de vida
em Marte, nas teorias
existentes sobre a ori-,
gem da vida na Terra.
Segundo esta tese, du­
ránte a formação da
Terra, há bilhões de
anos, os elementos quí­
micos combinaram-se Marte, ate um certo

para formar moléculas ponto porque o planeta
orgânicas. ' tinha o mesmo tipo bá-
Uma interação da luz slco de atmosfera e o

solar e da atmosfera mesmo tipo de energia",
\ sobre estas moJéculas disse Klein,
teria levado à criação de
organismos vivos..
"A, teoria indica que

algo semelhante deveria
haver ocorrido em

"Se a teoria estiver
correta, o processo vital
deveria ter começado
em Marte".

Beirute - A Organização para
a Libertação da Palestina

(OLP) negou ontem que ti­

vesse chegado 'a um novo

acordo prévio com a Sí ria para
pôr fim à guerra civil libanesa,
enquanto a luta prosseguia in­
tensa em toda a capital.

A rádio Damasco anunciou à
noite que os cristãs libaneses,
seus defensores sírios e os pa­
lestinos, aliados dos muçul­
manos libaneses, concorda­
ram em entrar em entendimen­

tos de modo a estabeleéer uma
trégua e realizar negociações
políticas visando o fim da luta
de 16meses.

A rádio dos cristãos nesta
capital revelou que estes esta­

riam dispostos á aceitar tal

plano,
Por outro lado, a Agência de

Notlclas Oriente Médio infor- ,

mou no Cairo que Yasser Ara­

fat enviou ao presidente egíp­
cio, Anwar Sadat uma mensa-

, Roma - A designação de uma 'mulher para uma pasta
ministerial, pelo premier italiano Giúlio Andreotti, valeu o

aplauso dos comunistas ao governo minoritário da

_democracia cristã ...O PC indicou sua disposição de ajudar a
sobrevivência do governo, mas disse, através dê seu órgão
oficial, o L'Unitá, que isso.siqnifica o "fim do monopólio do'
poder por parte dos' democratas-cristãos". Andreotti conta
com a 'abstenção dos comunistas para superar os obstáculos
ao voto de confiança ao qual devem submeter-se todos os
novos governos. O jornal advertiu que "a situação política
pode evoluir muito além das intenções dos democratas­

,cristãos,
Houve aplauso do PC, no entanto. Pela de Tina Anselmi

como ministro do-Trabalho, uma das funções mais difíceis na
Itália, sempre às voltas com problemas trabalhistas, A União
de Mulheres Italianas, dominada pelos comunistas, enviou
SUas "mais calorosas felicitações" à ex-professora primária
dI:) 49 anos, Foi uma atitude 'desusada do grupo feminino, que
frequentemente entrou em choque corri Tina por sua oposi­
ção à legalização do divórcio e à liberalização do aborto,

AsenhoraAnselmi,de ativa participação no Centro Ita­
liano Feminino, de predominância católica, teve também uma

destacadaatuação'no movimento trabalhista, durante os atri­
bulados anos do pós-guerra, até 1950. Foi subsecretária do
ministério do Trabalho durante os últimos dois anose agora
será a principal mediadora entre os sindicatos e os empresá­
rios. Numa entrevista à imprensa, Tina Anselmi, considerada
.urna das principais figuras do partido governante, referiu-se
"à preocupação de natureza local einternacional que causa a

atual experiência política italiana. É óbvio que estamos cor­

rendo alj;luns riscos, mas, depois das eleições do mês pas-

sado, não existe outra solução que possa nos proteger desses
riscos".

Os dirigentes democratas-cristãos deram sua aprovação
unânime ao plano de Andreotti de se apoiar na abstenção'dos
comunistas para ii sobrevivência de seugabinete,depois
.que não se pôde conseguir a ad'esão de seus sócios tradicio_
nais, os socialistas: os republicanos e os sociais-democratas
para torrnarurn governo 'de maioria. Os três partidos decidi'-

'

ram abster-se, o que torna impossível para um govern'o mino­
ritário superar a prova de confiança perante o Parlamento
sem que os comunistas também se abstenham. Isto dará uma
influência sem precedentes ao PC na redação das leis, assim
como no controle dos gastos governamentais.

Andreotti, de 57 anos, colocou sete elementos novos no

gabinete de 20 membros que ele anunciou na noite de an­
teontem. Há três grandes ausentes: o ex-ministro do Tesouro
Emílio Colombo, o ex-ministro das Relações Exteriores Ma­
riano Rumor e o ex-premier Aldo Moro. Os comunistas res­

ponsabilizaram Colombo pela crise 'econômica que a Itália
está atravessando e exigiram que Rumor fosse afastado por
causa de seu envolvimento com o escândalo dos subornos
pagos pela empresa norte-americana Lockheed. Além disso
o programa que Andreotti apresentará ao Parlamento na pró­
xima semana foi formulado após consultas com o PC. Embora
o programa ainda não tenha sido divulgado, sabe-se que
contém_propostas preconizadas há muito tempo pelos cornu-

nistase pelos poderosos, sindicatos trabalhistas, que estes
dominam. Entre as'sugestões figuram a. maior influência dos
sindicatos na política de empregos, elevãção de impostos­
principalmente para os abastados - e uma campanha contra a

sonegação de impostos.
-

Buenos Aires - A justiça decidiu dar anda­

_

menta ao processo contra a ex-presidenta Isabel
Assinalou que á tese

da evolução química é Peron, acusada de suposta malversação de fun-

"uma teoria muito sim- dos públicos, rejeitando um 'recurso impetrado
pática para explicar ás por seu defensor oficial.
coisas ... mas nada mais Fontes oficiais afirmaram que a situação hu-
é do que urna teoria". rldlca da ex-Chefe de Estado agravou-se ainda

ki�;q���t��ui::�'.t�a�: mais, pois cOr'r,em �a��ém o,��ro�s processos por
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solo ma�ciâ:nó extraí�a.s fontes da imprensa que nos próximos dias o go-
e depo�l�adas, no rruru-

verno decidirá a transferência de Isabel da lu-'
laboratório extstente a "d" EM"d O' 'I'bordo da nave' pelo' xuosa resi encra I essi or, 1.70 qullõrnetros

braço mecânico. Os ins- a Sudoeste da Capital, para outro local, prova-
trurnantos . da. sonda velmente uma guarnição militar.
es�ão, tentando desco-.

'

Uma alegação de ','coisa julgada", apresentada
brir �e .estas. ;ar:nostras '

pelo defensor oficial Gustavo Falco para que fos-
contem vesnçtos de ..,', _ "

'

vida. Embora os primei- sem retiradas as acusaçoes que pesam sobre a

ros resultados das expe- senhora Peron foi rejeitada pelo juiz federal Nino
riências biológicas co- Tulio Moritan.
macem a chegar; Klein
indicou que os cientistas
terão ainda que esperar
alguns dias até-poderem
chegar a urna conclusão
sobre' a existência ou

não de vida em Marte.
Uma expenencia

sobre a presença de ma­

teriais orgânicos não

pôde começar ontem

devido a um defeito nos

indicadores do laborató-
rio, mas o diretor doo pro- ras, e 37 refugiados querdistas. Outros três

jeto, James Martin, disse
que a investigação po­
derá ser efetuada atra­
vés de ordens diretas
emitidas pelo controle
de terra.

Indicou que seria
"uma grande comoção"
para o mundo científico
ter que abandonar a teo­
ria química da evolução.
Acrescentou, todavia,

que "mesmo que esta
fosse a única conclusão
tirada da experiência,
seria uma conclusão
importante" ,

ARGENTINA

Situação de Isabel
Peren ·na Justiça
é cada vez mais grave

A alegação foi apresentada há duas sema­

nas, pouco antes que outro juiz determinasse a

substituição de Falco como defensor da ex­

presidenta.
O recurso se referiu a um processo em an­

damento contra a senhora Peron, acusada de ter

passado em setembro passado um cheque no

valor de 700 mil dólares (7 milhões e 700 mil

cruzeiros) da cruzada da solidariedade; entidade
de caridade pública, que Isabelita presidra, para
sua conta pessoal.

Anunciou-se ainda a libertação do jornalista
Luis Albamonte, editor do jornal Crônica, desta
capital.

Albamonte fora detido há doze dias, depois
que seu jornal publicou um amplo noticiário

sobre amorte do líder guerrilheiro Santucho.
Outro editor da Crônica foi libertado esta se­

mana, embora um terceiro jornalista ainda per­

maneça detido, segundo informaram porta-vozes
do jornal.

Tre�e pessoas, in­

cluindo oito guerrilhei­
rose tres:poltclà's, mor­
reram nas últimas ho-

segurança

,cinco guerrilheiros es-

mataram

latino-americanos· se­

guiram para Cuba e

Canadá, fugindo de

guerr.ilh.eiros, e um po­
liciai foram mortos em

ameças do terror direi-

Tucuman e dois poli-
ciais em incidentes iso-

Violência: mais 13'mortos
tista. o primeiro episó­
dio ocorreu' em La

Plata, onde forças de

lados, na capital. Tam­
bém foi encontrado o

corpo - crivado de

balas � de um bancá­
rio sequestrado num

ônibus suburbano há

duas semanas por ho­

mens ,armados. Outro

cadáver, com as mes­

mas' características de

violência, foi encon-

trado numa praia ao su]
de Buenos Aires,

Presume-se que ambos

foram vítimas do' terror
direitista. Os refugia­
dos que partiram: 31

(de várias nacionalida­

des) para Cuba e seis

chilenos pará" Mon­

treal, no Canadá;

África:
incêndios
nas escolas
Johannesburgo r: Os incên­
díosem escolas continuam no

bilhões e 583 milhões de cruzeiros), povoado negro dE1 Soweto, na

pois as vendas atingiram os 15 bilh- Africa do Sul. Umas 14 escolas
já fora:m incendiadas nessa

ões e 670 milhões, com uma importa- área: Mas o governo racista

çáo de mercadorias latino- não admite que os motivos

americanas de apenas 12 bi Ihões e sejam de natureza política. Diz

617milhões de dólares. que não são trabalhadores os

A diferença nas cifras deve-se á Que responsáveis, mas um "bando
de, desordeiros", os jovens

no primeiro cálculo, consideram-se, Tsotis, nome dado aos rebel­

apenas os países da região, enquanto des negros que perambulam
no segundo incluem-se os países das em grupos pelas povoações.
Antilhas Britânicas. Uma nova
Em relação -ão ê-rasil, o Departa-

mento de Comércio informa que "as ordem
vendas baixarão provavelmente a 2

bilhões e 500 milhões de 'dólares (27 mundial?
bilhões e 500 milhões de cruzeiros), Caracas _ Uma nova orde�
com um declínio de 5 por cento, de- econômica mundial podera
vido às restrições às importações, surgir no fim deste ano, no

decretadas' (pelo governo) para me-
.final da chamada conferênCia
norte-sul, que se realizará em

Ihorar a Balança de Pagamentos do Paris, Pelos menos, é o que

país". pensa o ministro para Assu,n­
Assim, diz o Departamento de Co- tos Econômicos InternacIo-

nais da Venezuela Manuel
mércio, "as exportações para o Mé-

Perez Guerrero- Na sua opt-
xico, que mantém sua posição de '

nião, "o diálogo norte-sul pas­
nosso primeiro mercado regional, sou de uma fase analítica a

terão um aumento reqular. enquanto uma fase de ação, quer dizer,
-

B 'I d dele 'deverá surgir um can-
as exportaçoes ao rasu, o segun o

junto de soluções concret�s
mercado regional, registrarão um de- para problemas que já estao

clínio moderado .. ," identificados",

EUA '.vam quase Cr$ 72 bjlhões

Washington - O Departamento de
Comércio previu ontem um' aumento
de dois por cento nas exportações
norte-americanas para a América La­
tina durante o presente ano, che­

gando provavelmente aos 71 bilhões,
e 500 milhões de dólares (192 bilhões
500 milhões de cruzeiros).

'

Por outro lado, os especialistas do
Departamento revelaram que as ex­

.portaçôes latino-americanas cresce­
ram em ritmo mais lento.
"O lrnpacto da recente. crise leco­

nômica mundial parece estar dimi­
nuindo 'na maioria dos países da re­

gião", assinalaram os especialistas,
"e assim a economia reqistrará pro­
vavelmente uma melhoria econômica
no segundo semestre de 1976, com
um reabastecimento ou intensifica­

ção dos negócios".,

A informação do Departamento
admite ,antecipadamente a perma­
nência do deficit. crônico da região
em sua Balança Comercialcom os Es-
tados Unidos.

'

�,'
As cifras divulgadas anteriormente

indicam que o deficit de 1915 foi de 3
bilhões e 53 milhões de d61ares (33

da AL. este ano., Só'em exp�r'ações

B\.enos Aires

MARTE
Teoria sobre a vida-

naTerra podemudar

, ,

Amarca da escavação feita ontem pela Viking
,

Os combates continuam em Beirute'
Há luta em toda a capitallihanesa e a Organização para
Libertação da Palestina negou ter feito um novo acordo
\
prévio com a Síria para acabar com a guerra.

gem urgente negando seu rar que não passava "da cul- uma eventual retirada das, for­
apoio ao-plano. minância do complô imperia- ças interventoras sírias do Lí-

"Os termos do chamado lista para destruir' a pátria-mãe bano, exigência já apresen-

comunicado conjunto emitido árabe",'
,

tada pelos palestinos ante-

em Damasco não representam No passado, foi esta a' posi- ,
dormente,

os pontos de vista daOLP", diz ção síria face ao acordo do si- Enquanto isso, a luta conti­

a mensagem do Líder 9-0 pre- nai, o que gerou tensões entre nuava encarniçada com crist­

sidente egípcio, mas "pelo, egípcios e sírios aliados, na ãos e muçulmanos atacando­

contrário, ....poderão semear à '"guerra de outubro de 1973
,

se com morteiros, foguetes e

discórdia entre o Egito e os pa-. contra Israel. canhões em todas as frentes,
lestinos",' ao mesmo tempo que se in-

A Agência egípcia revelou o suposto acordo sobre o formava a Ocorrência (le uma

que Arafat leu a mensagem por Líbano previaurna trégua em nova onda de sequestros e

telefone aos representantes da toda a nação supervisionada execuções,
OLP no Cairo,' para a sua por uma comissão de sírios,

'

De acordo com as forças de

transmissão a Sadat, palestinos e muçulmanos li- segurança e porta-vozes de
Funcionários palestinos no baneses. O acordo determina- ambos os lados em conflito, a

Cairo recusaram-se a comen- ria ainda o estabelecirnerrto de luta foi intensa durante toda a

tar ou fornecer maiores deta- uma força da, Liga Arabe para noite em Beirllte e tas regiões
lhes sobre a mensagem de Ara- manter a paz; a organização de montanhosas vizinhas da capi­
fat, enquanto a Rádio' Da- uma conferência de cristãos tal.

'masco dizia que o cômunicado dir�":l$tas e muçulmanos es- Há notícias de que forças sí­

conjunto, supostamente fir- qllcJ,;;'tas, de modo a criàr um rias enfrentaram palestinos na

mado por sírios e palestinos, nova sistema político com a' parte Sul e Norte do Líbano,
denunciará o acordo de sepa- divisão do poder em partes Fontes de segurança e hos­

ração de forças estabelecido iguais, e a formação de um go- pitais revelaram que 24 pes�
entre Egito 'e Israel em se- verrlO de unidade nacional. soas morreram e 165 ficaram

tembro de 1975, por conside- O acordo não mencionava feridas nas últimas 36 horas.
..... -"
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Diretor do DER afirma que plano rodoviário
venceu descrenças e alcança vitória total

,
.

Listão da Arena para a

Câmara de Vereadores
pode ser definido hoje

A comissão executiva da
Arena de Florfanópolis,
reune-se às9 horas de hoje,
em sua sede, para marcar a
data da convenção munici-

',pai e definir a chapa do par­
tido, para o pleito munici­
pal ele novembro.
Durante a reunião de

I hoje será definido também,
o calendário do partido, até
27 de agosto, assim como

relacionadas as autori­
dades politicas do país que
serão convidadas para
tomar parte da convenção,
segundo informou o presi­
dente do diretório munici­
pal, deputado Bu lc áo
Viana.

.

Eledelxou transparecer

que o partido está encon­

trando alguma dificuldade
para definir a lista oficial.
"mas hoje manteremos os

últimos contatos para acer­
tar definitivamente a lista".
Contudo admitiu que a

Arena vai' apresentar sur­

presas aos eleitores, uma

vez que "grandes nomes

constam da lista ainda não
divulgada":
- Alguém reclama a

nossa demora em liberar a
lista oficial - acrescentou
- mas estamos traba­
lhando com calma e o elei­
tor vai receber com juros
tudo aquilo que está espe­

. rando da Arena.

SEE convoca educadores
para análise do ensino

Com o objetivo de orien­
tar as equipes regionais de
educação sobre planeja­
mento educacional, meto­
dologia sistêmica e organi­
zação estrutural do sistema
de ensino, além de estudar
e

.

debater o plano de ex­

pansão do ensino de 1 ° e 2°
graus, será realizado, na

faculdade de educação, da
; Udesc, de 2 a 6 de agosto,
·

um encontro de coordena-
· dores regionais de educa­
ção, diretores técnicos e

chefes de centros regionais
de orientação pedagógica,
promovido pelo Departa­
mento de Ensino da Secre-

� tariade Educação.

PROGRAMAÇÃO
A abertura do encontro

será às. 9 horas do d ia 2,
com a presença do secretá­

,

rio Salomão Ribas Júniore,
: logo a seguir, o professor
,José Carlos Ribeiro da
, Silva falará sobre Metodo­

: logia Sistêmica. Para o pe-
ríodo da tarde, estão pre­
vistas palestras sobre o

Planejamento Educacional

e Qrganização Estrutural
do Sistema de Ensino, a

cargo dos professores Almí
Mon,teiro e Benjamin Cruz
Júnior respectivamente. No
dia 3 serão proferidas pa­
lestras sobre Sistemática
de Autorização de profes­
sores a título precário e

Reorganização do Currí­
culo de 1° grau, pelos pro­
fessores Flávio Pelizzaro e

lido Serafin. No dia 4 pro­
fessor Renato Wenzel
apresentará uma visão
geral do Plano de Expan­
são do Ensino de 2° grau, e,
no dia 5, a professora Eli­
zabeth Moellmann fará pa­
lestra abordando o Plano
çl e Expansão do 1 ° g rau".

0_

Finalmente, para o dia 6
está prevista uma palestra
do professor Marne
Schroeder sobre o Sistema
'de Treinamento de recur­

sos humanos e outra sobre
Administração a cargo do

professor IIton Galrn. O en­

cerramento do encontro
será às 16 horas com pa­
lestra do secretário da edu­
cação.

Técnicos debatem em SP

prevenção de acidentes
De domingo até quinta­

, feira, em São Paulo, a De­

: legacia Regional do Tra­

: balho em Santa Catarina
: participará do 1° Con­

: qresso Nacional de Pre­
) venção de Acidentes na
·

Construção e 1a Exposição
,

Nacional de Prevenção de
Acidentes na Construção
- 1a CONPAC -, com a fi­
nalidade de estabelecer
uma política de prevenção
de acidentes na área da

construção civil.
A Delegacia de Santa Ca-.

tarina será representada
pelo Diretor da Divisão de

Segurança e Medicina do
Trabalho, Rc1fael Murilo Di­
giácomo, que é o respon­
sável pela direção e super­
visão das tarefas de pre­
venção de acidentes no Es­
tado.

O conclave reunirá téc­
nicos do Ministério do Tra­
balho pertencentes aos

quadros da subsecretaria
de segurança � medicina

do trabalho das Delegacias
Regionais.e da Fundação
Centro Nacional de Segu­
rança e Medicina do Tra­
balho. Reunirá também re­

presentantes dos Sindica­
.tos Pat-onais das Empre­
sas de, Construção Civil e

representantes dos Sindi­
catos dos Trabalhadores
na Construção Civil.

O CONPAC é uma pro­
moção do Ministério do
Trabalho, Secretaria das

Relações do Trabalho. e
Subsecretaria da Segu­
rança e Medicina do Tra­

balho, com a participação
da Delegacia Regional do
Trabalho em São Paulo,
INPS - coordenaccéo
Regional do Acidente do

Trabalho, FUNDACENTRO
- Fundação Centro Na­
cional de Segurança e Me­
dicina do Trabalho e dos
sindicatos patronais e de
Trabalhadbres na Indústria
da Construção Civil ,de São
Paulo.

••

"Houve inicialmente
uma descrença quase total
nas nossas possibilidades
de execução, mas hoje
Santa Catarina conta com

um programa rodoviário vi­
torioso e incontestável",
declarou, ontem; o diretor

do Departamento de Estra­

das de Rodagem, eng? An­

tônio Carlos I;Verner, ao

anunciar que até se comple­
tar o segundo ano do atual
Governo todas as obras do

plano "estarão contratadas
e emplena execução".

O diretor geral dó. DER; Antônio Carlos

Werner, afirmou ontem que "antes de

completarmos o 2° ano de governo, todas

as obras do plano rodoviário estarão con­

tratadas e em plena execuçao".
- Em 77 teremos também o plano ro­

doviário federal, com todas as obras em

andamento, representando significativa
vitória das intenções do Governo no setor

rodoviário.

possibilidades de execução. Hoje Santa
Catarina conta com um 'proqrarna rodo­
viáriovitorioso e incontestável".

( '.

CUNHOPOLITICO
.'

"Temos absoluta certeza que os catari­

nenses apresentarão nas urnas sua qrati­
dâo ao atual governador pelo plano rodo­
viário, não obstante as dificuldades que
existem em termos.de custo de vida e que
pesam contra a Arena", diz o diretor geral
do DER enfatizando que a obra do setor

rodoviário tem grande significado. polí­
tico.

.:_ � Ar�nà, dULante a Campa?ha eleito,­
tal nao so podera, gomo também devera
mostrar essas obras d-O .eleitorado, POr"
que o apoio a elas representa um estímulo
ao governo, para que ele continue sua

luta.

Está prevista a implantação em Santa
Catarina - acrescentou - "de 1.107 km

de estradas e a pavimentação de '1.752

km, 'com um investimento que atinge a

3.307 mithôes de cruzeirps".
Ressaltando que o programa vai indo

muito bem, Werner afirmou que "dos te­

tais previstos, já foram contratados 522
km de novas estradas e dos quais 318 km

já foram totalmente implantados".
.

- Contratou-se também 326 km de pa­
vimentação e desse total, [á estão co�­
cluídos134 km, apesar das chuvas que se

abateram sobre o Estado nos últimos 10

meses.

I

O voto será também pela continuidade
das obras, pondera Werner, "e os candi­
datos têm obrigação de mostrar aquilo
que está sendo feito pelo governo, distin­
guindo. claramente a transitoriedade eco".

nômica e política, a fim de que todos
votem pelo desenvolvimento' do país' e a
elevação do pad rão de vida".' ,

- 9 povo deve considerar, nas elei­

ções, o. esforço d.Q.pr��id-e_nte !;,3.e.isel e�dô',
governad0r �onder Reis em prol doaper­
teiçoarnento democrático do Brasil.

.

Há um atraso no setor rodoviário do Es­
tado de aproximadamente 30 anos, se-·

gundo o diretor do DER, "e serão neces­

sários mais 10 anos de capacidade para
obter recursos e de trabalho semelhantes
ao do atual 9ov�rno,. para que o setor ré­

cupere o tempo perdido".
- Até 1,966, o problema era muito

grave, tanto em rodovias estaduais como
federais. Á partir desse ano, o DNER des­
lanchou um programa rodoviário, no que
não foi acompanhado pelo DER.

Os números do atual plano rodoviário,
em termos de custos e quilômetros, sâo
considerados por ele como inusitados

dentro da obra rodoviária dos governos
estaduais anteriores. "Houve inicialmente

.

uma descrença quase total nas nossas

TURISMO

Umdos pontos que o plano rodoviário
também atinge, segundo Werner, é o tu­

rismo. "Contratamos 6 asfaltamento da

estrada Lages-São Joaquim, um tra­

balho que não estava contido no proqrarna
rodoviário, mas diante do potencial turís­
tico da região, o DER vai construir a es­

trada. Na Capital, já contratamos o às­
pecto paisagístico da .estrada

Florianópol is-Canasviei ras",

-__

.S
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ELETROSUL

CENT'RAIS ELÉTRICAS DÓ SUL DO BRASIL S.A.
SUBSIDIÁRIA DA ELETROBRÁS

SELEÇAO PÚBLICA No. 0.5/76
1. A Centrais Ellrtricas do Sul do Brasil S/A - ELETROSUL - necessita admitir

em Florianópolis - SC, através de Seleção P6blica, profissionais com experiência,
para as seguintes posições:

CARGOS, VAGAS SALÁRIOS
a) Operador de Computador 04 Cr$ 2,829,00/3.392,00
'b) Perfurador (sexo feminino) 06 Cr$ 2.004,00/2.403,00

2. INSCRiÇÕES: De 02 a 06 de agosto de 1976. Rua Esteves J6nior, 8 - Loja,
das 08:00 às 12;00 e das 14;00 às 18:00 horas.

3. Os salários serão reajustados a partir de 10. de novembro de 1976 de acordo
com o percentual-a ser aprovado pelo C.N.P.S. (Conselho Nacional de Política
Salarial);

_

4. Os candidatos poderão obter informeções detalhadas na Divisão de Recruta­

mento e Seleção de Pessoal da Eletrosul - Rua Esteves J6nior, 8 - Loja, no horário

compreendido entre 08:00/12:00 horas e 14:00/:18:00 horas•.

.

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S.A.
SUBSIDIÁRIA DA El_ETROBRÁS

ELETROSUL

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S/A - ELETROSUL - vende por

concorrência pública os seguintes veículos:
1 Caminhão Ford F-350, 2 Jeep Ford CJ-5, 2 Pick-Up Chevrolet, 1 Veraneio'

Chevrolet, 1 Dodge Dart, 1 Opala Chevrolet 3800, 4 Opala Chevrolet 2500, 1

Caminhão Chevrolet C-6803, 3 Kombi Volks, 1 Caminhão Ford F-600, 1 Sedan
Volks 2 Pick-Up Ford F-75, 1 Caminhão Dodge 0-400.

'. As relaç-ões descriminadas e instruções aos proponentes, poderão ser obtidas nos

seguintes endereços:
Rio de Janeiro - RJ - Rua da Alfândega, 80 - 40" andar
Porto Alegre - RS - Praça XV de Novembro, 16 - 90. andar - Setor de Suprimen-

l
tos

.

Florianópolis - SC - Rua Tenente Silveira, 35 - Sala 503
Tubarão - SC - Usina Sotelca - Capivari.de Baix o - Setor de Suprimentos.
Quedas do Iguaçu - PR -' Usina Hidrelétrica de Salto Osório.

Laranjeiras.do Sul - PR - Obra da Usina Hidrelétrica de Salto SantiagQ
Joinville - SC - Rua Jaguaruna no. 278.

.

Curitiba - PR - Praça Osório, 400 -200. andar - Sp.tor de Suprimentos;
. '

.. �.
,
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Centrais Elétricas do.Sul do Brasil S.A.
,ELETROSUL

,'. l":
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"Subsidiária da ELETROBRAS
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'SELEÇÃO PÚBLICA N° 04/76
CHAMADA'PARA EXAME PSICOLÓGICO

a) Os candtdatos abaixo relacionadós deverão comparecer nas cidades onde se

inscrevêram, a fim de se suometerein ao exame psicológico, devendo observar atenta-
mente a data e local' dos exames.

Y •

oi: f'ISCAL DE OBRAS'II'
F01/1017

F-01/1360 F-01/1392 F�oi /1435 F�0'1/1466
1"-01/1288' F-01/1289

F-01/1499
Fc0111 061' .. F-01/1165

02. TOPÓGRAFO �I
ê-02/2005 P-02/300$ P-02/3012

03. ENGENHEIRO ELETRICISTA JÚNIOR i
' I

f-03/1000 '. F-03/1Z94 f-03/1357 F-03/13'96
.

C-03/2019 P-03/3Q06
- P-03/3007 P-03/3009

P-03/3024

1"-03/1450

P-03/3013

04. ASSISTENTE TÉCNICO III (Técnico em Edificação)
F-04/1{)32 F-04/1114 F-04/1136 F-04/1264 F-04/1335

F-04/1387 F-04/1394 F-04/1426 F,:-04/1439 C-04/2018

C-04/2029 P-04/3001 p-04/3011
r � ,.

05. ASSISTENTE TÉCNICO 111 (Projetista)
F-05/1059 F-05/1086 1"-05/1242 F-05/1266
F-05/1419
C-05/2012
P-05/3016

F-05/1454
C�05/2020
P-05/3017

F-05/1484 C-05/2002 C-05/2006

C-05/2028 C-05/2032 'C-05/2033

P-05/3018 P-05/3020 P-05/3021

06. PROGiAMADOR DE COMPUTADOR I
F-06/1184
F-06/1255 F-Q6/1267
F ..oa/1378' �,. ,f F-oêÚ1381 ""'"

.

F-Ot'V1457- C-06/20�4'. .
"o C-06/2Ü't5

+"'�.�;;;; ·'?:/.r' ",
"I,"'

.

�:
...

, �'", ��,
07. APONTAQOR.

F-06/1185 F-06/1196

F-06/1286

F-06/1404
C-06/2017

F-06/11'25
F-06/1229
F�'Q6/1358

-':if.,

F-07/1006 F-07/1030 F-07/1051 F-0:7I1Q56
F�07 /1088 F-07/1OB9 "F�07 /1105 Fc07/1109

F-07/1127 'F-07/1138 F"0711145 F-07/1150

f-07/1159 F-07/116B F-07i1171 F-07/1174

F-07/1285
. F�b7/1353
F"07l1446

F-07/1287

F,-0'7./1370
F-07/1448

F-07/,1272 'F-07/1276
F-07/1324 F-oi /1333
F-07/1420
F-07/1480

08. AUXILIAR !]ONTÁBIL 'FINANCEIRQ I

'F,08/1001 F-08/1106 'F-08/1111 F-08/1117

F-07/1433

F-08/1156
F-Q8/1269
F-08/1405-

F-08/1183
, F-08/1312
F-0'8/1414

F-08/1193 F-08/1206

l=�08/1313' F-08/1355

'F�08/14F' F-08/1444

09. AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
F-09/1 01 O

.

F-09/1012' '.F-Ó9/1024·
F-09/1053 F-(:)9/1056 : F-09/1062
F-09/1098 F-09/1103 F-09/1108

.F-09/1132 F-09/11;42 F-09/1144

F-09/1028
F-09/1068
F-09/1112

F-Q9/1177
F-09/1235

F-09/1283
F"09/1314

F-09i1329

F-09i1347
F-09/1410

F-09/1460

P�09/1190
F-09/1252
F-09/1300
F-09/1325
F-09/1341
F-09/1371
F-09/1427,
F-09/1493

F-09/1199
'F-09/1261

F-09/1304
F-09/1327
F-09/1342

F-09/1216
F"09/1282
F-09/f306
F�09/1328
F-09/1346

.

F-09i1373 F-09/1383
F-09/1432 • F-09/1451

F-09/1500 'F-09/1505

10. AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS I
F-10/1003 F-10/1005 F-10/1021 F-10/1042
F-10/1060 F-10/1077 F-1oh 080 F-10/1081
F-10/1116 F-10/1120 F-10/1139 F-10/1149

F-10/1167 F-10/1207 F-10/1212 F-10/:1214
F-10/1241
F-10/1352
F-10/1440

F-10/1233
F-10/1344

F-10/1436

F-10/1492

F-10/1271
F-10/1374
F-10/1442

F-10/1311
F-10/1385

F-tO/1443

b) ENDEREÇOS E DATAS:
1. CURITIBA:

. .

.,

"

F-06/1197
F-06/1299

F-06/1406
C-06/2031

�!�.. ":'� -I •...::,:.) cnsonc
, t! ,:",""1 �" ,t" I ..

n !"q.�(�� (,1'

F-05/1318

)=-07/1073
F-07/1119

F-07/1151

F-07/1205

F-07/1290

)=-07/1389
F-07/1453

F-08/1143

F-08/1231

F-08/1379

F-08/1456

F-09/1036

F-09/t071

F-09/1121

F-09/1187

F"09/1238

F-09/1292
F-09/1315
F-09/1339

F-09/1363
F-09/1412

F-09/1476

F-01/1359

C-03/2009

P-03/3015

F-04/1365

C-b4/2025

F-05/1349
C-05/2008
P-05/3000

P-05/3025

F-.Oê/1204
F-06/1350

F-06/14�;:;

F-07/1078

F-07/1122
F-07/1155

F-07/1234

F-07/1320

F-07/1415

F-07/1465

F-08/1147

F-08/1232

F-08/1384

F-09/1041

F-09/1075

F-09/1128

F-09/1188

F-09/1250

F-09/1295

F-09/1323

F-09/1340

F-09/1366

F-09/1425

F-09/1477

F-1 0/1 050 F-10/1055
F-10/1084 F-10/1102
F-10/1157 I F-10/1164

F-10/1219 F-10/1230

F-10/1322 F-10/1330

F-10/1391 F-10/1401
F-10/1452, F-10/1471

I

d) A presente chamada não implica em ordem de classificação.

,
'

Todos os candidatos aprovados, independentemente do cargo a que se candi-

dataram: dia 31 /07/76 às 08.:00 horas no. Laboratório Psicotécnico "Bom Jesus"
à rua 24 de mato, 135/6" andar.

2, FLORIANÓPOLIS:
2a. Candidatos aos carços de Auxiliar Contábil Financeiro I, Auxiliar de Escritó­
rio e Auxiliar de Serviços.Gerais I: dia 1° de agosto de 1976 às 08:30 horas no

Centro Tecnológico da Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC,

2ô. Candidatos aos cargos de Apontador, Assistente Técnico III (Técnico em Edi­

ficação), 'Assistente Técnico III (Projetista), Engenheiro Eletricista Jr. I, Progra­
mador de Computador J e Fiscal de Obras II: dia 1 ° de agosto de 1976 às 14:30
horas no Ceritro Tecnológico da Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC.

'3. PORTO ALEGRE:
3a, Candidatos aos cargos de Engenheiro Eletricista Jr. I, e Programador de
Computador I: dia 31/07/76 às 08�00 horas na Consultoria, Administração
e Projetos Ltda, à rua dos Andradas, 1332 - 1° andar - Centro.

3b; Candidatos aos cargos' de. Topógrafo II, Assistente Técnico III (Técnico em

Edificação) e Assistente Técnico III (Projetista) dia 31/07/76 às 11 :00 horas na

CcnsultorlaAdrntnlstração e Projetos Ltda. à rua dos Andradas, 1332 -1° andar-
Centro.

.

c) Os candidatos deverão sé apresentar 'no locai indicado, quinze minutos antes do

horário determinado, munidos do cartão de inscrição e carteira de identidade.

--

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.

ELETROSUL
Subsidiária da ELETROBRAS

.
AVISO

COLETAS DE PREÇOS
servlecs de Hotel e Restaurante

A ELETROSUL está procedendo a coletas de pre­

ços para exploração dos serviços de hotel e restauran­

te dos acampamentos das Usinas de Passo Fundo (RS)
e Salto Osório (PR).

.

Os interessados (firmas ou pessoas físicas) obterão

informações completas no local abaixo até o dia 13

de agosto corrente.
Em Santa Catarina:
Florianópolis � Rua Trajano,41 - 'sobreloja - DSA

Joim/ilie - Rua Jaguaruna, 278.
Blumenau - Rua Gustavo Zimmermann, s/no. ,-
Itoupava Central

.

Tubarão - Usina Sotelca - ESC/UTST/OBJL
Xanxerê - Rua Engo. Elton Martins - Hípica
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Otimismo salutar
Informação Geral;Cartas to, alguns inconvenientes, entre

os quais se destacam as promes­
sas, por parte de candidatos des­
preparados para o exercício de

funções públicas - e sempre os

há em quantidade -, de realiza­
ções impossíveis de serem cum­

pridas.

o otimismo quanto aos resul­
tados das eleições de 15 de no­

vembro é uma constante em am­

bas as' agremiações partidârias,"
Diariamente a imprensa de todo
o País publica declarações de
líderes da Arena e do MOS, cada
qual manifestando sua, convicção
de êxito nas urnas. Tal fato cons­

titui salutar demonstração do jo-
,90 democrático, que tem nas ur­

nas, justamente, seu mais vigoro­
so instrumento, que é o voto po-
pular.

'

que, até o presente, não tenha si­
do possível alcançá-Ia.

Com a realização das conven­

ções, algumas já efetuadas e as

demais previstas, para o mês de

agosto, lançar-se-ão os partidos à
campanha eleitoral, cada qual
procurando sensibilizar o eleito­
rado na busca do apoio que se

traduz: em votos. Tolhidos do uso

do rádio e da televisão pela nova

legislação eleitoral, candidatos e

dirigentes, partidários precisam,
agora, redobrar esforços no senti­
do de comunicarem-se direta­
mente com o eleitorado, tentan­
do conquistar a confiança popu­
lar. Esse contato frente à frente
com o eleitor apresenta vanta­

gens incontestáveis, uma vez que
o postulante ao cargo eletivo tem
a 'oportunidade de, através do
diálogo, auscultar, de forma dire­
ta, os anseios e reivindicações do
povo, e lutar para a sua concre-

tização. Apresenta, entretan-

tório Regional da Arena, Senador Le­
noir Vargas Ferreira, não admite ,que se

fale em derrota eleitoral, mesmo que
essa sombria previsão trafegue em âm­
bitomunicipal.

, *, * *'

De alma nova
,

O -primeiro indício de otimismo des­
pontou com a integração de Presidente
da República à campanha da Arena,
Este gesto transcendia aO simples en­

gajamento político-partidário para re­

presentar uma nova alvorada da ativi­
dade política. E das manifestações de
alento que se evolaram dos discursos
presidenciais, reacendeu-se na Arena a

chama capaz de incendiar no partido
um até então inusitado entusiasmo.
Observa-se hoje, em nível regional,
uma autêntica reversão de expectati­
vas, com a recuperação de ânimos e o

redobrar da confiança no porvir do
partido governista.

* * *

Dirigentes e líderes partidários, des-
locados neste período de recesso para
os quatro pontos cardeais do Estado,
recolhem e transmitem impressões
coincidentes sobre a recuperação do
partido a nível de embasamento popu­
lar, de entendimento político e, ptiilci­
palmente, do despertar de novas lide­
ranças para a luta eleitoral.
De repente, aArena não é mais o par­

tido derrotado e até já admite ousar

vitórias' adjetivadas como "consagra­
deras", A política, para os militantes
partidários, deixa de ser cercada pelo
cassândrico pessimismo que a soter­

rava, para ser exercida já agora num

plano de entusiasmo e exaltação. ,

* * *

Não se sabe se estão atingindo o seu

ponto de maturação as mudas políticas
semeadas pelo Governador Konder
Reis, ou se o partido resolveu despertar
da letargia que lhe paralisava os mo­

vimentos. O que é certo é que há algo de
novo no' reino das conjecturas da
Arena, como se fossem redescobertas
suas potencialidades anteriores aos,

anos 70 - quando' era tão robusta que
-eofria de elejantiase; '

'

, * .* *

POSSE
Senhor Diretor: Com a

presente, comunicamos a

V.Sa. que na reunião do dia
8 p.p.tomou posse o Conse­
lho Diretor deste Clube para
o período de 76/77.

A diretoria do Rotary
Clube de Brusque ficou as­

sim constituída: Presidente,
Walmir Diegoli; Vice-Presi­
dente, Bruno Moritz; Secre­
tário, Ellemar Behert; Se­

gundo Secretário, Ivan José
Walendowsky; Tesoureiro,
Wadir Hahn; Segundo Te­
soureiro, Antonio W, Moser;
Diretor de Protocolo, Vení­
cio Barbosa; Diretor Aveni­
da de Serviços Internos,
Ernilio Luis Niebuhr; Dire­
tor Avenida de Serviços Pro- '

fissionais, José Carlos Loos;
Diretor de Serviços a Comu- '

nidade, Manfredo Hoffmann
e Diretor Avenida de Servi­
ços Internacionais, Walde­
mar Schlosser. Sem mais pa­
ra o momento, subscreve­
mo-nos, Walmir Diegoli -

Presidente do Rotary Club
de Brusque.

'

Quando alguém lhe diz que a Arena
vai perder a eleição neste ou naquele
município, o Senador Lenoir Vargas
costuma faiscar:
._ E o que é que Os nossos compa­

nheiros estão fazendo para ganhar?
Se o interlocutor ficam sem resposta

_ como muitas vezes acontece _ o Se­
nador dedica uma boa meia hora de
monástica doutrinação, procurando
demonstrar que com esforço, algum sa­

crifício e uma pequena pitada de espí­
rito público a esmagadora maioria dos
problemas arenistas nos municípios

, pode ser resolvida satisfatoriamente.
* * *

Aliás, o Sr. LenoirVargas Ferreira vai
cada vez mais conquistando a admira­
ção dos seus companheiros pela ma­

neira com que tem sabido se conduzir
na presidência do partido.
lIaíU8
Todomundo sabe que o Governo ins­

talado no dia 15 de março de 1975 has­
teou uma bandeira essencialmente po-
lítica.

'

O superintendente do Procape, Sr.
Jayme Scherer, continua tão filiado ao

MDB de Joaçaba como uma ostra a sua

pedra.
Ele mantém o entendimento se­

gundo o qual sua participação no Go­
verno não pode ser- atribuída a ne­

nhuma articulação política, mas so­

mente as suas qualificações técnicas.
* * *

Com o que, fica-se sabendo que o Sr.
Jayme Scherer é um técnico.

, E8tranheUUl ;
Estranha cidade Florianópolis.
Choveu a semana inteira, mas em cer­

tos bairros não há água nas torneiras.
A política, é verdade, não comporta * * *

euforias sobre o imponderável. E im- Há clarões e relampejos no céu, mas
ponderável é para' a Arena e para o falta luz na terra com uma assiduidade
MDB a. idiossincrasia do sistema em perfeitamente indesejável.
relação aos resultados-ouê.emergirem " ,. 'I .. , * *,' *

'J.Hr1a8:u'hiàs<r:fo di!a 11(3'deTl!ovembre� - ,". ;"" \,.' Q9ífiO-:G:WaÍÍ e Celesc não sãó ê-ntida"-
, l< Serão extintos os atuais partidos? As des sobrenaturais, nem têm poderes
reformas tão anunciadasfarão incisões sobre os elementos, a culpa é mesmo de
no quadro partidário ou no sistema São Pedro.
eleitoral? Ou, simplesmente, serão E8t1úlio
criados mais um ou dois partidos, com O Sr. Salomão Ribas Júnior anuncia
a permanência dos atuais? segunda-feira a disposição do governo

* * * , construir no Continente um estádio
O quadro clínico das reformas per- capaz de emancipar o pobre futebol ca­

manece estacionário, pois o que im- tarinense.
porta ao governo na momento é dar ao
partido convalescente toda, a saúde Aliás-, diga-se do Sr. Salomão Ribas jú­
possioel . Uma 'recuperação plena e re-, . nior que ele tem sido uma das mais cin­
paradora não deixará de ser capitali- ,

tilantes revelações do Colegiado de go­
zada pelo cirurgião político que se en­

trega de corpo e 'alma à operação como

nenhum outro Presidente brasileiro,
mesmo na Velha ou na NovaRepública,
ousou empenhar-se. ,

A confiança readquirida por amplos
setores da Arena, em torno do que se

pode chamar capacidade de reação do
partido, é sinal de que o resultado elei­
toral é que verdadeiramente será o in­
dicativo das reformas. ','

Se aArena passar no teste, terá salvo
o bipartidarismo fi a si própria.

* * *

Em todo caso" pelo menos no que
respeita a Santa Catarina, o partido'
situacionista conseguiu enxotar os es­

pectros de 74 para além de suas galá-

Para evitar a ocorrência de tal
fato, assim como de todo e qual-

<

quer excesso de retórica que pos­
sa vir a ser prejudicial ao bom an­

damento do processo pol ítico
nacional, cabe aos dirigentes par­
tidários uma alta parcela de res­

ponsabilidade. Responsabilidade
essa que se traduz na orientação
dos candidatos quanto ao rumo

da campanha eleitoral, no senti­
do de que ela se desenrole de fOJ­
ma condizente com a realidade
presente da vida brasileira e que
possa contribuir para o-fortaleci­
mento da classe pol ítica e o de­
senvolvimento do País.

" '

\'
\

Embora de caráter eminente­
'mente municipal, as eleições do
corrente ano revestem-se de im­

portância significativa para a vida

,pai ítica da Nação. Não são pou­
cas as vozes que apregoam serem

elas o marco determinante de no­

vos rumos na caminhada para o

aperfeiçoamento do regime de­
mocrático, meta que vem sendo
perseguida obstinadamente sem

ASE"f, '

, '�QD�
ELEIÇÃO
Senhor Diretor: Temos a

grata satisfação de comuni­
car, a constituição do 10.
'Conselho de Administração
da Associação dos Incorpo­
radores de Imóveis de Bal­
neário Camboriú, eleito em

25.06.76, ficando assim
. constituído: Diretor Presi-
'dente: Orival Feres; 'Diretor
Administratívo.. Claudio C.
Pereira; Diretor Financeiro:
Curt Ammann. Suplentes:
Enio Nascimento e Balduí­
no Eahris.zflonselhoelãscak­
Washington C.L.. Nicolau,
Paulo Sokolski e Osvaldo Pi­
nel Brantes. Cordiais Sauda­
ções Orival Feres - Diretor
Presidene da Associação dos

Incorporadores de Imóveis
de Balneário Camboriú.

j1'�!r;;'oO;.-) \"
" ,[';:/ , \

ç:J ,-"

']
t

* * *

AGRADECIMENTO
Senhor Diretor: Com o

presente vimos externar os

nossos agradecimentos pela
magnífica cobertura jorva­
lística dedicada ii. 1 a. Reu­
nião Distrital do Gabinete
dó Distrito L-23 do Lions
Internacional.

Na oportunidade apre­
sentamos a Vossa Senhoria,
os protestos de nossa consi­

deração e apreço. Leonísti­
camente, José Antonio da
Silva - Secretario do Gabi­
nete - Florianópolis.

vemo.
* * *

Isto sem renunciar a bem sucedidas
. incursões na seára política.
, tJ dépÓ8ito
'," Desde a instituição do decreto que
impôs o depósito compulsório para o

turismo externo, 16.847 brasileiros já
pagaram Cr$ 12 mil para viajar para o

exterior.
As isenções concedidas ficaram em

apenas 4.-789.
* * *

.ii Capital do crime político A fonte é a Diretoria da Área Externa
do Banco Central,
O Farol:
O Diretor do Departamento de Cul­

tura da Prefeitura de Laguna, Erwin
Peressoni, jura que 0_ Farol de Santa
Marta fica no perimetro urbano de La­

gUQ�, e não-em Jaguaruna.
Aos que se rebelaram pelà eleição do

marco como símbolo do tricentenário,
Perêssoní afirma ,que o Farol está para
Laguna como a ponte Hercílio Luz está
para os florianopolitanos.
Bem cotado
O Sr. AmilcarGazaniga continua bem

cotado na bolsa de apostas de Itajaí. O
perfeito -entendímento da cúpula are­

nista municipal e campanha paroquial
do candidato fortalecem as previsões do
partido, que espera assinalar em Itajaí a
primeira grande vitória do pleito muni-
cipal.·'

'

OBS: as cartas enviadas à re­

dação deverão conter o no­

me completo do' remetente,
assinatura e endereço legí­
vel. Elas só serão publicadas
se chegarem com estes da­
dos

nente de que um de seus ca- gante da Capital, a polícia
matadas seja, de fato, um in- utiliza, permanentemente
formante da polícia. 14 mil policiais, ou seja 25�

Mas, isto representa um de seus efetivos. Contudo, a
trabalho de longo prazo e a eficácia não é ainda garan­
maior parte do tempo, os jo- tida pois 'um policial posta­
vens inspetores - às vezes do diante de uma Embaixa­
sensíveis ao meio em que vi- da não pode revistar toda
vem - só têm campanhas de pessoa que se apresenta. Por
colocação de cartazes, ou outro lado, que pode um

longas discussões apaixona: policial, mesmo armado, fa­
das sobre um futuro melhor' zer contra um comando ter­
a relatar a seus superiores rorista decidido? Nada, ou
hierárquicos.

'

muito pouco.
Há também a artilharia Em suma, a solucão do

pesada,
I
li colocação de mi- problema não é simples. Po­

lhões e milhões de franceses niatowski gostaria - isto se

nas fichas de um computa- percebe, ainda que ele não o

dor gigante. Mas, os terroris- diga francamente - de ter as
tas em potencial têm todas mãos livres. Ter a possibili­
as probabilidades de se es- dade, por exemplo, de efe­
conderem sob a massa de tuar investigações mais facíl­
inocentes. mente. Dispor de mais ho-

A polícia francesa encon-
mens para multiplicar as ba­

tra maiores chances de su-
tidas policiais.

Mas estas medidas não
cesso quando colabora com

ti" N
' são bem vis tas pelos france-

ou ras po reias. uma epoca 'ses que temem, legitima-em que se viaja muito, em
,
mente, que 'elas se transfor­

que se pode ir de Paris ao
mem em obstáculos à sua li­

Rio em seis horas, só os
berdade democrática. Pois,meios clássicos já não bas- afinal, como fixar os limi­

tam. Por conseguinte, as po- tes? O exemplo da Alema­
lícias trocam informações nha, onde os funcionários
sobre suspeitos, cada vez_suspeitos de simpatia comu­mais frequentemente. nista são demitidos, ame-

Apesar disto, diante do dronta os franceses, que de­
terrorismo, ainda prevalece 'sejam a ordem, mas não
o método tradicional. Para querem a Inquisição. A mar­

garantir a segurança das 125 g em de m an o b r a de
Embaixadas e Consulados, Poniatowski fica, assim, re·

.

das 900 personalidadesrnais duzida. Mas a democracia
em evidência e de 65'pontos bem merece a l g u n s

quentes de um bairro ele- sacrifícios.

PARIS é a capital do crime ano de 1975.
político, segundo se diz, Nesta categoria de aten­

atualmente, ná França. A tados políticos, o Ministro
afirmação baseia-se em ci- do Interior coloca igualmen­
fras . bastante inipressionan- te, os crimes cometidos con­

tes: 160 atentados no terri- tra os dirigentes das grandes
tório francês desde o início empresas (a este respeito,
do ano; 127 foram pratica- parece que 15 presidentes
dos por movimentos auto- de empresas recebem diaria­
nornistas (corso, bretão, bas- mente a meaças de morte na
co) e 33 por grupos ou pes- França). E o faz acertada­
soas diversas. mente, pois, estes atentados

Estes atentados assumem . são mais frequentemente
formas muito diferentes, in- pra ticados por anarquistas
do desde bombas e tentati- em revolta contra o grande
vas de incêndio ao assassina- capitalismo do que por pes­
to de per sonalidades. As se- soas agindo por motivos pes­
des de movimentos ou Parti- soais. Convém, contudo, es­
dos políticos, jornais, em- tabelecer as necessárias dis­
baixadas e residências de po- tinções: assim, por exemplo,
líticos conhecidos são os 10- o assassinato de Jacques
cais mais visados. Chaine, diretor do Crédito

Mas estes atentados fa- Lyonnaís, ocorrido em 14
zem em geral mais barulho e de maio' último, não foi
medo que vítimas. Em com- obra de um esquerdista ou

pensação, ,os atentados per- . ': de,um membro do terroris­
petrados contra as pessoas, 'mo internacional, como se

mais raros, são mais perigo-": acreditou inicialmente. Seu
sos: fizeram seis mortos en- autor foi um jovem desequi­
tre o pessoal diplomático librado, em busca de publi­
em missão na França, nos cidade. '

últimos 18 meses. O mais re- Contra esta onda de vio­
cente 'foi o assassinato do lência, o Ministro do Inte­
Embaixador da .Bolfvia em rior, Michel Poniatowski,
Paris, o General .Joaquim decidiu agir. Ou melhor, for­
Zen teno Anaya, em 11 de talecer a ação antiterrorista.
maio.

.
Entre outras' medidas, desde

Mas, houve também, em que a moda dos jeans e dos
outubro de 1975, no mesmo cabelos compridos invadiu
lugar e nas mesmas circuns- os meios jovens e, ao mesmo

tân cías, o assassinato do tempo, os meios esquerdis­
Embaixador da Turquia, Is- tas, jovens policiais, barbu­
mael Erez. Dois adidos mili- dos e cabeludos, vestidos de
tares (da' Espanha e Uru- jeans tentam infiltrar-se en­

guai) e o Vice-Cônsul da lu- tre os anarquistas e nos mo­

goslávia foram igualmente vimentos esquerdistas. Por
feridos seriamente ou mor- causa disto os militantes vi­
tos por militantes durante o vem sob a suspeita perrna-

xias.
� conhaque
O deputado Nelson Pedrini não é'

exatamente um homem afeito .ao exer­

cício da libação.
* * *

Os armistícios políticos, porém, têm
razões que os gostos pessoais desco­
nhecem. Na semana passada o Sr. Nel­
son Pedriní fez inveja ao próprio pro­
fessor Henry Kissinger, ao negociar o

acordo final.que resultou na chapa are­

nista domunicípio de Treze Tílias.
As posições pareciam' estar irreme­

diavelmente radicalizadas entre as

duas correntes de opinião arenista do
município. Foi aí que alguém' se lem­
brou de mandar servir um conhaque­
zinho.
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* * *

O Sr. Delfim de Pádua Peixoto deixa
a condição de favorito para se transfor­
mar no azarao,

Açoo por omi88oo
Mal recomeçouÕ' Campeonato e nem

bem apagadas as tristes ocorrências do

jogo Ferroviário x Internacional, Lages
volta a ser palco de acontecimentos
extra-esportivos.

Se este Campeonato não' tivesse a

patrociná-lo a inefável Federação Cata­
rinense de Futebol, o estádio do Inter­
nacional permaneceria interditado por
uma boa temporada. E os jogos da

equipe, readmitida da competição de­

pois da mesa virada, teriam invertido o

seumando de campo.
Mas' a Federação age apenas por

omissão.
Os clubes é que decidem.

Artilheiro '

Cumpridas as quatro partidas da pri­
meira rodada e três da segunda, o joga­
dor Fontan, do Joinville, é o artilheiro
absoluto do Campeonato na sua fase

semi-final.

* * *

Quatro garrafas de conhaque depois,
e três outras deMartini, todos chegaram
ao esperado consenso.
O Sr. Divino Francisco Ansciliero é o

primeiro candidato regado a conhaque
de que Treze Tílias e o Brasil tem notí­
cia.
A salvo de uma ressaca nada divinal o

Sr. Nelson Pedrini convida os eleitores.
* * *

- Sirvam-se.
DepoiIJ de novembro I

um: representante de Santa Catarina
no Congresso, recém-chegado de Brasí­
lia, .afírrna que o Presidente Ernesto
Geisel não cogita de promover ou se­

quer estudar qualquer reforma política
antes das eleições de novembro."

* * *

E repete o que ouviu de importante
personalidade daRepública a respeito:
- Chega a ser comovente o esforço

que ele vem fazendo para motivar a

Arena, exortando-a a vencer as eleições.
Paze8 com a vitória
Nas conversas que tem feito com seus

correligionários, o presidente do Dir'e-
I

I
�-----------------------�--j

* * *

Temumgol. "-

O único do Campeonato nesta fase.
Arlette Chabrol



POUPANÇAS
O saldo das cadernetas de pou­

pança cresceu 41 por cento no se­

mestre, em valores nominais, su­

bindo de Cr$55 bilhões 234 milhões
em 31 de dezembro para Cr$ 77
bilhões 833 milhões em 30 de junhb.
A Caixa Econômica Federal ficou
com 51 por cento dos depósitos de

poupança (Cr$ 40 bilhões 100 milh­

ões). O saldo das caixas estaduais
era de Cr$ 15.bilhões 730 milhões
e'm 30 de junho; o das sociedades de
crédito imobiliário, Cr$ 17 bilhões
491 milhões e o das associações de
poupança e empréstimo, Cr$ 4 bilh­
ões512 milhões.
As letras imobiliárias tiveram, no

período, um acréscim� nominal de
19 por cento, atingindo o total de
Cr$ 9 bilhões 474 milhões. Os depó­
sitos a prazo fixo subiram de Cr$ 54
bilhões 567 milhões em 31 de de­
zembro para Cr$ 64 bilhões 828
milhões de 30 de junho - um acrés-
cimode 19porcento. Mais da me­

tade desse total - Cr$ 35 bilhões
325milhões - são aplicações feitas
contra certificado de depósito junto
a bancos de investimento.
O saldo dos títulos da dívida pú­

blica federal subiu, no primeiro se­

mestre, de Cr$ 97 bilhões 548 milh­
ões para Cr$ 127 bilhões 22 milhões
- mais 20 por cento. Desse total,
Cr$ 67 bilhões 970 milhões corres­

pondem a ORTN, e Cr$ 59 bilhões
315 milhõesa LTN.
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Dentro de três anos, o

INPS poderá ser um

órgão desburocratizadoFalcão: críticas são sinais

de um regime democrático
O ministro da Justiça, Armando

Falcão, afirmou ontem, no Rio, que
as críticas que tem recebido devido
as suas afirmações de que o país já

'1
foi democratizado, "é um sinal que
estamos num regime em que há
clima perfeito para O debate. É um
sinal que estamos em uma demo­
cracia".
Armando 1Falcão disse, porém,

que "querer dizer que o Brasil está
dernocratlzado não é querer não
dizer que essa democracia não pode
ser aperfeiçoada. Não há a menor
, incompatibilidade, amenor colisão
entre um raciocínio e outro. Tudo
que é hurnanoé sempre passível de
aperfeiçoamento".

•

Lembrando que o chefe do go­
verno prega o desenvolvimento in­
tegrai, o ministro da Justiça disse
que esta era uma das 'grandes
"preocupações do Presidente Gei­
sei: o aperfeiçoamento para o de­
senvolvimento político, para o de­
senvolvimento social e para o de­
senvolvimento econômico".

o Presidente Ernesto Geisel desembar­
cou em Brasília, ontem, seguindo dire­
tamente da Base Aérea em companhia
de sua mulher e filha, para sua residên­
cia de verão, na Granja do Riacho
Fundo, onde passará o fim-de-semana,
A Srta. Amália Lucy recebeu no aero­

porto, um buquê de rosas amarelas, ofe­
recidas pelas esposas dos ministros
presentes.

O chefe do governo foi recebido na

Base Aérea por nove ministros de Es­
tado, incluindo o chefe do Gabinete Civil
da Presidência, general Golbery do
Couto e Silva, que raramente deixa seu.

gabinete de trabalho paráesses aconte-
cimentos.

.

Acompanhado de sua mulher, Sra.
- Lucy Geisel, o Presidente da República
foi recebido à porta do avião pelo co­

mandante. da Base Aérea de Brasília.
Depois pe ouvir o Hino Nacional e passar
em revista a tropa, o Presidente .Geisel
foi cumprimentado pelos ministros de
Estado. Sua filha e osdemais assessores
deixarâm o avião pela porta traseira.

Com a fisionomia carregada, embora

Falcão: esclarecendo as afirmações.

- Portanto, disse, as críticas são
normais. Não há o que objetar em
relação a elas. E assinalo mais uma

vez: as críticas demonstram que es­

tamos vivendo em pleno regime de­
mocrático.
O ministro da Justiça fará, no pró­

ximo dia 13 de agosto, em Recife,
uma palestra sobre a democracia
moderna. Ele não quis, porém,
adiantar nenhum dos pontos de sua
palestra, "senão tira o sabor da cu­

riosidade" .

dispensando muita atenção a sua filha, o
Presidente Geisel deixou a sala de auto­
ridades da Base de braços com a Srta.
Amália Lucy, sorridente. Por sugestão
do Presidente Geisel, sua mulher e filha
dispensaram o carro ii elas destinado e

embarcaram com ele no Galaxie presi­
dencial.

O secretário de Imprensa, Humberto
Barreto, depois de afirmar que o Presi­
crente Geisel "está muito confiante" nos
exames médicos realizados, informou
que no início da próxima semana a

equipe médica já deverá ter uma defini­
ção quanto à data da intervenção cirúr­
gica da Srta. Amália Lucy.

Segund.o. ..o secretário de Imprensa o

chefe do governo' manterá' ·'··em'') sus­
penso" todos os programas de visitas a

estados,' até a definição a ser tomada
pela equipe médica da Casa de' Saúde
Dr. Eiras, do Rio de Janeiro. Entretanto,
o Palácio do Planalto informou que o

Presidente Geisel deverá inaugurar em
Curitiba, no próximo dia 6.,. as instala­

ções da Ceasa, do Paraná.

A simplificação da burocracia no Inps ainda le�
vará de dois a três anos para atingir um nível razoá­
vel de satisfação de dois a três anos para atinqirum
nível razoável de satisfação , conforme adrnitlu
ontem seu presidente, Reynolds Stephanes. Na sua
opinião, a maior barreira às inovações são os vícios
criados pela máquina do tempo, com centenas de
rotinas desnecessárias e difíceis de solucionar.
Mesmo mandando acabar com centenas de do­

cumentos, rasgar processos e eliminar o preenchi­
mento de papeletas, a burocracia resiste e aparece
como um dos quatro grandes problemas do Inps.
Embora não defenda as filas, Reynolds Stephanes
também não se preocupa com elas, pois acha me­

lhor esperar muito e ser bem atendido. Mas admite a

ocorrência de casos inversos.
I Dizaindaquepara as filas as soluções são

praticamente inexistentes, o que não ocorre em re­

lação à burocracia, para a qual existe muita elastici­
dade a ser usada no sentido de sanar problemas. As
longas horas de espera se justificam pelo cresci­
mento da previdência, com a instalação de novos

postos de atendimento, o que, segundo Reynolds
Stephanes, .acarreta sobrecarga nos serviços.

Um dos grandes problemas é o segurado,
oriundo de uma população nem sempre com grau
de cultu ra e educação que favoreça o uso de seus

direitos. O presidente do Inps considera a formula­

ção de urna única pergunta o bastante para elucidar
as dúvidas: o nosso previdenciário está em condi­

ções de usar a previdênciasocial?
.

A maior dificuldade do Inps é com a formação
de pessoal: falta de planejadores em medicina, ad­
ministradores hospitalares, especialistas em com­

pras, gerência e manutenção de equipamentos.
Como as faculdades só despejam especialistas, têm
um deficit de 56 por cento de médicos clínicos­

gerais e as pessoas que lidam com o público desco­
nhecem as normas de relações humanas.

Nas causas isoladas que pressionam a previ­
ciência social, reside o maior desajuste estrutural da
organização, explica' Reynolds Stephanes, pois
deve usar a medicina curativa para combater pro­
blemas de subnutrição, saneamento, medicina pre­
ventiva, as endemias brasileiras e outras condicio­
nantes de um paísem desenvolvimento.'

o presidente Geisel

já es.tá em Brasília

Presidente da ECT
confirma aumento de

20% nas tarifas postais
o presidente da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos,

Adwaldo Cardoso Botto de Barros, anunciou ontem em São
Paulo "um aumento com uma média ponderada de 20 por cento
na tarifa postal, sem data prevista de vigência porque osselos
ainda estão sendo imprimidos dentro dos novos preços".

lntormeu ainda que' o sistema gentex, ou seja o telegramá
transmitido por uma rede de telex, terá até o final deste ano 2 mil
terminais espalhados pelo país, .visando aumentar a eficiência
desse serviço, que contará também com 640 caixas 'coletoras no

mesmo prazo. Os envelopes padronizados, de aC�do com a

Associação Brasileira de Normas Técnicas. entrarão �!)1 uso no

dia1°deoutubro. \
Adwaldo Cardoso Botto veio a São Paulo para ex'aminar. o

co�reio local que, segundo ele, "está trabalhando dentr� da efi­
ciência normal, como vem ocorrendo com o serviço de telex".
Tratou também de detalhes visando melhorar o atendimento a

órgãos e associações de classes, a exemplo da Fiesp, sesc,
Senac e outros.

ATENÇÃO!

MISSA DE 7� DIA

i !-1 A.GONZAGA S.A.
CONSTRUTORA

SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ABERTO

CGC/MF 83.873.984/0001-42

GEMEC RCA 220-76/249

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDlNARIA

EDITAL DE CONVOCAÇAO

88 já recolheu Cr$ 235,1, "

milhões de depósito prévio
Os chamados empréstimos de li­

quidez, com que o Banco Central
atende a eventuais desequilíbrios de
caixa dos bancos comerciais, tive­
ram um decréscimo de 71 por cento
no primeiro semestre, reduzindo-se
de Cr$ 2 bilhões 619 milhões em ja­
neiro para Cr$ 760 milhões em 30 de

junho, segundo informou ontem o

Departamento Econômico do
Banco Central.
Os redescontos operados pelo

Banco Central, porém, tiveram uma

elevação de 66 por cento no mesmo

período, principalmente causado

pelo refirianciamento às exporta­
ções. O saldo do redesconto para
exportação de manufaturados pas­
sou de Cr$ 5 bilhões 940 milhões em
dezembro para Cr$ 7 bilhões 840
milhões em junho, Os refinancia­
mentos especiais da resolução 353,
para capital de giro das empresas
que aumentarem as exportações,
iniciaram em março el em 30 de

junho já apresentavam o saldo de'
Cr$2 bilhões 437milhões. Os redes­
contas para comercialização agrí­
cola subiram de Cr$ 457 milhões em
dezembro para Cr$ 2 bilhões 818
milhões no fim do semestre.O total
dos redescontas, inclusive café,
atingiu a Cr$ 16 bilhões418 milhões.
Até ontem, as agências do Banco

do Brasil em todo o país haviam re­

colhido Cr$ 235 milhões 152 mil de

19 mil 596 pessoas, corresponden­
tes ao depósito de Cr$ 12 mil por
visto de passaporte para viajar ao

exterior. Em São Paulo, os recolhi- As operações de empréstimo me­

mentos totalizaram Cr$ 115 milhões diante aceite cambial, de acordo
644 mil, de 9 mil 637 pessoas, e no com o 'Banco Central, tiveram, no

Rio, Cr$ 63 milhões 828 mil, de 5 mil período, um acréscimo de 17 por
319 viajantes. Até agora, 5 mil 792 cento, atingindo o saldo de Cr$ 70

pessoas foram isentas do recolhi- bilhões 226 milhões em 30 de junho.
menta restituível de Cr$ 12 mil. Das Os aceites cambiais das financeiras

pessoas que obtiveram o visto, uma
_ atingem a Cr$ 70 bilhões 85 milhões.

quinta parte, portanto, não 'precisou O restante foi firmado por banco de

depositar os Cr$ 12 mil. investimento.

SECRETARIA DA FAZENDA
Coordenação de Administração Finànceira

Contabilidade e Auditoria

EDITAL N � 03/76
Pelo presente edital; a Coordenação de Administração Financeira, Contabilidade eAudltorla

da Secretaria da Fazenda, por seu Coordenador, torna público que no dia dezesseis (16) de
agosto corrente, às nove (9,00) horas, na sua Sede, sita à Rua Tenente Silveira, no. 1 - Edifício
das Secr'etarias; 50. andar - Divisão do Patrimônio, nesta Capital, será procedido o sorteio entre

as Sociedades Seguradoras, inscritas para a contratação de seguros dos bens, direitos, créditos e

serviços dos Órgãos Centralizados e Descentralizados do Estado, das Sociedades de Economia
Mista .e das Entidades controladas direta ou indiretamente pelo Poder Público, conforme
estabelece o Decreto no. 1.114, de 28 de julho de 1976.

Os bens à segurar, referem-se às seguintes entidades:
Campo I - Centrais Elétricas de Santa Catarina (CELESC).
Campo II - Departamento de Estradas de Rodagem (DER), Departamento Autônomo de

Saúde Pública (DASP), Empresa Catarinense de Pesquisa Agropecuária (EMPASC), Empresa
Catarlnense de Extensão e Assistência Técnica Rural (EMCATER), Imprensa Oficial do Estado
de Santa Catarina (lOESC), Companhia de Desenvolvimento de Santa Catarina (CODESC),
Companhia de Processamento de Dados do Estado de Santa Catarina (PRODASC), Companhia
Catarin'ense de Conservação e Industrialização de Produtos Agrícolas (CIPASC), Companhia
Catarinense de Comércio e Armazenamento (COCAR), Companhia Distrito Industrial Sul
Catarinense (CODISC).

Campo III - Administração Direta ou Indireta, excluídas as Entidades mencionadas

expressamente nos outros campos.
Campo IV .; Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE), Banco do

Estado de Santa Catarina - (BESC), BESC - Financeira, BESC - Turismo, Caixa Econômica
Estadual de Santa Catarina (CEE), Instituto de Previdência do Estado de Santa Catari�a
(IPESC), Eletrificação Rural de Santa Catarina (ERuSC), Companhia Catarinense de Águas e

Saneamento (CASAN), Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina (BADESC),
Fundações.

Florianópolis; 29 de julho de 1916.
Alfredo Russi
Coordenador

Waldyr Albani
Diretor da Divisão do Patrimônio

CASAN
cia catamense de águas e saneamento

E D I T A L - T.OMAQA DE PREÇOS No.·48/76
.

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN =, sociedade
de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, CGC do Ministé·
rio da Fazenda no. 82.508.433/001, com sede à rua Tiradentes no. 17, em Florianópolis· SC,
comunica que se encontram à disposição dos interessados, no endereço acima mencionado os

elementos da TOMADA DE PREÇOS No. 48/76 destinada a selecionar propostas para aquisição
de 1\.1ATERIAL DE FERRO FUNDIDO ou SIMILAR para os Sistemas de Abastecimento de

.

Água de DIVERSAS CIDADES DO ESTADO DE SANTA CATARINA - (18 cidades) -sendo
que o mesmo deverá ser entregue no,ALMOXARIFADO CENTRAL - BARREIROS - FLQ..
R IANÓPOLll:. - SC.

.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até as 15:00 [quinze] horas do dia 16 (dezesseis) de agosto de
1976.

.

Florianópolis, 29 de julho de 1976.
A DIRETORIA

VENHA CONHECER O CEPU

Novas Apostilas
Nova Direçã o
Milhares de Testes
Música Ambiente
Lanchonete
Confortáveis Elevaddres
Períodos: manhã, tarde e noite
Informações Centro Comercial Aderbal Ramos cfij.
Silva
CEPU - o caminho certo para a Universidade

A família da pranteada Nilma Digiacomo
Silva Machado convida parentes e amigos para

a missa que fará celebrar no próximo dia 3�,

sábado, às 17 horas, na capela da Igreja do

Divino Espírito Santo.

Agradece sensibilizada a quantos partici­

pem desse ato de solidariedade cristã.

Florianópolis, 28 de julho de 1976.

'OTIMA OPORTUNIDADE
Você é operador de guilhotina? Tem prática de corte de papel (expe­
riência àcima de dois anos) e conhece a aplicação de corte e vinco?'
Não perca tempo e ganhe melhor. Dirija-se à avenida Rio Branco, 162,
ao lado da UDESC.

Tratar com a srta. Ligia, na recepção da EDEME.

Ficam convidados os senhores acionistas desta sociedade para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, a realizar-se no dia 9 (nove) de agosto de 1976, às 18,00 (dezoito) horas, na

sede social à rua Arcipreste Paiva no. 11, nesta cidade, para deliberarem sobre a seguinte ordem
do dia:

10. -' Alteração do tipo societário para sociedade anônima de capital autorizado, com o

capital autorizado de Cr$ 40.000.000,00 (quarenta milhões de cruzeírosl, dividido
em '20.000.000 (vinte milhões) de ações ordinárias e 20.000.000 (vinte milhõesl de
ações preferenciais todas nominativas do valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro),
consequentemente alteração parcial do Estatuto Social.

20. - Aumento do capital subscrito dentro do limite do autorizado de Cr$ 15.362.739,00
(quinze .mllhões, trezentos e sessenta e dois mil setecentos e trinta e nove cruzeiros),
para de' até Cr$ 21.362.739,00 (vinte e um milhões trezentos e sessenta e dois mil
setecentos e trinta e nove cruzeiros), com emissão de 6.000.000 (seis mllhôes] de
ações sendo 2.000.000_ (dois milhões) ações ordinárias e 4.000.000 (quatro milhões).
de ações preferenciais, todas nominativas.

30. - As ações serão colocadas inicialmente por subscrição particular pelo valor de Cr$
. 1,00. (hu� �ruzeiro). c�a uma, no p'raz:> de 60 (sesse�ta) dias, ficando assegurado aos
atuais acrorustas o direito de preferência na proporçao possufda, findo este prazo as
sobras serão colocade= o ,,>úblico com um agio de Cr$ 0,10 (dez centavos).

40. - -De acordo com a R Jção no. 36rde 12 de março de 1976 do Banco Central.do
Brasil os subscritores lerão abater de sua declaração de rendimentos do Imposto de
Renda até 18%

50. - Outros assuntos de interesse social.
•

Ftorianópotis, 29 de julho de 1976.
, A. GONZAGA S/A - CONSTRUTORA

Admar Gonzaga
Diretor Presidente
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rapidez nos processos

que tramitam no BNDE
Creio que o BNDE é le­

vado a uma certa moro­

sidade por falta de pes­
soal ou por .estar se

reorganizando agora.
Entretanto, sei que é in­

tenção do BNDE repas­
sar seus recursos atra­

vés de instituições pri­
vadas e bancos esta­

duais de desenvolvi­
mento, o que lhe dará,
sem dúvida, maior agili­
dade operacional".
- Também sou contra

o critério do BNDE de

prefixar normas de ad­

ministração paraasem­
presas as quais concede
financiamentos
tirando-lhes a flexibili­

dade, o que pode provo­
car graves problemas
para o seu desempenho,
afirmou.

Luís Eulália, que tam­
bém é membro do Con-

. selho do Banco de Inves­
timento América do Sul,
disse ainda q-ue "os'
bancos de investimen­
tos para distribuirem os

recursos do prog�ama
de capitalização de

ações, com uma cláu­
sula de recompra. Os es­
tudos estão sendo reali­
zados".

o presidente do Sin­
dicato Nacional da In­
dústria de Autopeças e

membro do Conselho da

Embramec, Luís Eulália
Bueno Vidigal. Filho,
disse' ontem que "é ne­

cessário que o BNDE

imprima maior rapidez
no julgamento de proje­
tos, para

.

beneficiar o

empresariado nacio­
nal": Afirmou, também,
que "o banqueiro pri­
vado nacional ainda não
se acostumou à idéia de

aplicar com risco, o que
.
não auxilia o desenvol­
vimento industrial".

Essas de61arações do
Sr. Luís Eulália Bueno

IJidigal Filho foram fei­
tas no I Encontro de Re­
cursos para o desenvoi­
vimenta, no Hilton Hotel,
numa promoção do lns­
t:�lltr, Nacional de Aper­
feiçoamento Empresa­
rial. Salientou que "a
Embramec tem 35 proje­
tos em análise e já parti­
cipa de 14, ativamente,
numa aplicação de
Cr$ 400 milhões. Lem­
brou que dos projetos
em estudos, 4 são para o'
Rio Grande do Sul; 2

para o Rio de Janeiro, 2
para Minas Gerais, 2

para São Paulo".
Esclareceu também

que "as empresas mé-
Luís Eulália disse que' .dias e pequenas com dí­

"é importante para o vidas do BNDE, com cor­

país que processo de reção monetária plena,
concessão de financia- põem pagá-Ias, pas­
mentos para implanta- sandO�.5:Jébitos para o

ção ou ampliação de PRQCAP, com vanta­

projetos, através do gem da correção limi­
BNDE, seja mais rápido. tada",

têm que aumentar

•

para que se eVIte

colapso econômico
o Ministro Mário Henrique Simonsen, da Fazenda, disse

que "se não conseguirmos expandir as exportações nosso

poder econômico estará em dificuldades: Se nossas reservas
continuarem diminuindo, terão que ser tomadas medidas

. drásticas com relação as importações, com cortes que pode­
rão gera� um colapso econômico".

O Ministro fez essa declaração depois de traçar um quadro
das exportações brasileiras, que aumentaram em 24,4% de
1968 a, 1975, na sessão de abertura do I Seminário de Commo­
dities, promovido pela fundação Centro de Estudos econômi­
cos na capital gaúcha. Na ocasião, Simonsen solicitou ainda
um maior empenho dos empresários brasileiros no Mercado
Externo.
. Os sucessivos aumentos do preço do petróleo, no mercado

internacional, elevaram as importações em 11% durante 'a

crise provocada pela OPEP, salientou o Sr. Mário Henrique
Simonsen: "mas esse índice, atualmente, está em baixa". Isso
se déve a redução nas importações de outros produtos, prin­
cipalrnente bens de capital, já que houve um acentuado' cres­
cimento nas compras de petróleo e trigo.

.

O Ministro não acredita, entretanto, que um cartel de países
em desenvolvimento, no modelo OPEP, para comerciallzaçáo
dos produtos primários, possa dar resultados ou, mesmo, ser
formado. Somente com produtos de difícil substituição pode­
ria funcionar um concluio de nações produtoras de matérias­
primas, disse ele. Mesmo assim, problemas econômicos e

políticos desencorajam empreendimentós do gênero.

Simonsen faz apelo aos exportadores.

Para Simonsen, somente dentro da compreensão do "fim

do mundo a curto prazo" poderiam ser adotadas medidas
radicais para saneamento da economia nacional: i'podería­
mos acabar com a inflação mas ao mesmo tempo mataríamos
a galinha dos ovos de ouro", afirmou.

'

Como radicais, considera medidas de supressão da corre-
.

ção monetária, redução fiscal ou melhor distribuição de
renda. O lucro dos empreendimentos devem ser preservados
acima de tudo, é sua opinião, apoiada em modelos clássicos
de desenvolvimento: "se quiséssemos adotar um tratamento
de choque, retirando a correção monetária e as fórmulas de

reajuste salarial, a economia sofreria uma queda no produto
real, provocando mais desempregados e outros males", fri­
sou. "No fim, todos sentiriam saudadesda inflação", disse o

rrInistro Mário HenrIque Simonsen.

Dívidas do governo vão sofrer .correção
O Ministro da Fazenda tem pronto um projeto

de lei para que sejam aplicados correção rnonetá­
ria e juros nas dívidas das empresas públicas para
com as particulares. Essa isenção, segundo os

empresários, é um dos fatores de capitalização
da indústria nacional. Atualmente, só para exem­
plificar, a rede Ferroviária Federal deve um total
de Cr$ 460 milhões a cinco empresas fabricantes
de vagões e rodas. Existem ainda as dívidas do
Departamento Nacional de Estradas de Rodagem
para com as empreitei raso

O empresariado privado considerou ontem, em
São Paulo, que "há uma injustiça flagrante e já
insuportável, pois, quando a dívida é da empresa

privada com o governo, ou empresa estatal, caso
acorra um atraso, o pagamento é feito com corre­

çãomonetáriaejuros, o que não acontece em
caso contrário".

O Ministro da Fazenda, Mário Henrique Si­
monsen, é o autor do projeto de Lei que aplica a

correção monetária e juros nas dívidas das em­

presas públicas, o que segundo dirigentes da Fe­

deração das Indústrias do Estado "aliviará so­

bremaneira a indústria nacional, principalmente
as que fornecem equipamentos pesados ao Go­
verno. Uma dívida pública se arrasta morosa­

mente, o pagamento leva dois, três meses ou

mais, o que traz a descapitalização".
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� ELETRIFICAÇÃO RURAL DE SANTA CATA_RINA S.A.

principais alterações na

.

o elevado alcanceda comissão
de valores mobiliários como

organismo controlador das

empresas que utilizam a

poupança pública.

�', , , ..... ..."

AVISO

nova lei das SIAs

existentes procedam à adap­
tação de seu estatuto.·
4.) A prescrição da correção
anual da expressão monetária
do valor-do capital social.
5.) A opção entre a administra­

ção individual prevista na lei

atual, onde cada diretor tem

funções e responsabi lidades
definidas e a colegiada, em

que há um órgão normativo

(Conselho de Administração) e
7A) - A regulamentação um órgão executivo (diretoria),

mais minudente das demons- acolhendo a .distinçào ampla­
trações financeiras, facili- mente difundida na prática
tando .0 reconhecimento do comercial norte-americana e

resultado do exercício e a ver- européia de distinguir o

dadeira situação do patrirnô- .poder de controle ou político
'

nio. "do poder de gestão ou execu-

8A) - A nítida importância.f(. i;ção.
é,�

O presidente da Federação
Nacional dos Bancos, Sr.

Theophilo de Azeredo Santos,
disse que "as modificações in­
troduzidas no projeto de lei
das S.A., foram em número de

oito, e as principais alterações
se referem aos dispositivos
sobre empresas de economia
mista e a preferência ao credor
de debentures emitidas no '�s-'
trangeiro, mas sempre se­

guindo a orientação geral do
Governo".

O Sr. Azeredo Santos; não

quis detalhar as modificações
"para não ferir a ética", mas

acentuou que "não foi trans­
formadà a estrutura geral do
projeto". Essas afirmações
foram feitas ontem a tarde, du­
rante a conferência que profe­
riu no I Encontro de recursos
financeiros para o desenvol­

vimento, promoção. do instl­
tuto Nacional de aperfeiçoa­
mento empresarial.

Para o Sr. Azeredo Santos,
as grandes inovações no pro-
jeto são asseguintes: •

1A) - Criação·de novos títu­
los que visam a captação de

poupança, para melhor capita­
lização das ações sem

valor nominal, várias espécies
de debentures, bônus de

subscrição, ação escrltu ral.
2A) - Manutenção de parte

da estrutura e dos administra­
dores.

3A) - Manutenção de parte
da estrutura básica do
decreto-lei nO 2627, de 26 de
setembro de 1940, o que tací­
llta a assimilação mais rápida
da nova lei.

4A) - A instituição de prin­
cípio ético representado pelo
dever de igualdade das SA
nacionais e estrangeiras, que
devem respeitar os legítimos
interesses dos sócios, dos
consumidores ou usuários,
dos credores e do governo, en­

fim, da comunidade da qual
dependem.

RESULTADO'DAS PROVAS

CONCURSO PÚBLICO
LOCAL: Av. Antônio Carlos - 607-- 120. andar

Ed. Sede do IBDF - RIO DE JANEIRO
,

o resultado das provas realizadas no dia 11 de julho próximo passado será

apresentado no dia 06 de, agosto, no horário de 18,00 às 21,00 horas.

Após a divulgação dos resultados, aos candidatos presentes, será dada vista de

prova, mediante apresentação do Cartão de I nscrição e Documento de Identidade.

O prazo improrrogável para recurso é de 48 (quarenta e oito) horas, contadas
da vista da prova.

, .' f

A E.letrificação· Rural de San'ta Catarina S/A
ERUSC, comunica que continua 'procedendo à Pré­
-Qualificação de Empresas Construtoras de Obras de

Eletrificação Rural.
.

As instruções necessárias poderão ser obtidas junto
ao Departamento de Material da ERUSC, sito à Ave­
nida Rubens de Arruda Ramos, no. 464 - Florianó­
polis- SC.

Adhemar Garcia Filho
Diretor de Administração

. 5A) - A entrada de novoa

instltutos, alguns já larga­
mente conhecidos, na prática,
sem legislação que discipline
conflitos entre as parte, a

oferta pública de aquisição de
controle acionário, grupamen�
tos de empresas, acordo de
acionistas.

6A) - A simplificação dos
atos de rotina societária, espe­
cialmente as assembléias ge-
rais.

9A) - A preferência dos cre­
dores de obrigações contraí­
das no Brasil aos créditos por
debentures emitidos no es­

trangeiro, com 2 únicas exce­

ções: se a emissão tiver sido

aprovada pelo Banco' Central
do Brasil ou o -seu produto
comprovadamente aplicado
em estabelecimento no territó­
rio Nacional.

10A) - A exigência de que a

constituição da sociedade de
economia mista reclama, a

priori, autorização legislativa,
que indicará o seu campo ope­
racional, com a finalidade de

impedit que explode em­

preendimentos ou exerça ati- .

vidades para os quais não foi
criada.

11A) - A proteção dos acio­
nistas minoritários ("disclo­
sure", proibição de transfe­
rência indevida de lucros, me­
lhor controle das operações
sociais, dividendo mínimo de

25%, com direito de recesso

para a minoria dissidente, para
as S.A. já em funcionamento,

identificar eção e responsabi­
lidade do majoritário e várias
outras regras). E ainda pode­
remos indicar os seguintes

. pontos que reformulam a legis­
lação vigente:

1) - A necessidade de qualifi­
cação técn ico-profissional
para os integrantes do Con­
selho Fiscal.

2.) A eliminação, no prazo de 3
anos a contar da data da en­

trada em viqor.da nova lei, das
participações recíprocas e

que, na prática, constituem va­

samentos dos direitos dos mi­

noritários.

3.) O prazo de vigência da lei-

àplicação imediata às novas

companhias e, em relação às
demais, 60 dias após a sua pu­
blicação, mas com prazo de
um ano, para que as S.A.

.Abertas elIGeções para
corridas de automóveis

Na noite da última quinta-feira, no
Iate Clube de Santa Catarina-Veleiros da
Ilha, a Associação Brasileira de Técnicos
de Administração, Seção de Santa Cata­
rina, procedeu a entrega das carteiras a

50 novos filiados, egressos da ESAG e

da UFSC, bemcomo alunos ide ambas as
faculdades, na categoria de aspirantes.

O ato foi dirigido pelo Presidente da
entidade, sr. Ari de Mello Mosiman, re­
centemente empossado no cargo, que

ressaltou a necessidade dos profissionais
de administração se unirem, visando a:
construção da sede própria da associa­
ção.

Enfatizou, ainda, a importância dos
administradores catarinenses, de partici­
parem da VI Convenção Nacional de
Administradores, a desenvolver-se de 5 a

9 de setembro próximo, em Curitiba.
Encerrando, os novos associados

.

foram homenageados com um coquetel.

. As primeiras exceções 'para Sr. Nei Braga, ao permitir a rea­
a proibição de competições . lização de duas corridas: de

esportivas automobilísticas Kart, em Baurú, no Estado de

foram abertas ontem, pelo Mi-, São Paulo, depois de amanhã,
nistro da Educação e Cultura, e de fórmula Volkswagen­

,

1600, em Brasília, no dia 8 de
r---------------�--------------------------------------------------�

agosto.

ABTA-se recebe novos associados

As quatro corridas que a

CBA pediu autorização para
realizar domingo - prova de

inauguração do· Metódron;O
de Baurú, no interior de Sao

Paulo. Dia 8 - prova do braS!­
leiro de Fórmula-VW em Brasl- li
lia, dia 22 - prova do brasileiro 1:t:
de Rally, no Paraná, e prova do
Torneio norte-nordeste, em

'-------------------------....,-����mli�������....---....�- �.Qrtalez.a� ,

.

.7,

A revelação foi feita pelo di­
retor do Departamento de

Educação Física e Desportos
(DEB), do Ministério da Edu­

cação, CeI. Osni Vasconcellos,
ao anunciar que juntamente
com o estudo procedido pela
confederação brasileira de au­

tomobilismo sobre o-consumo

de combustíveis nas competi­
ções, o ministro Nei Braga de­

verá examinar terça-feira pró­
xima, um calendário de provas
excepcionais a serem realiza­
das sob permissão do coverno
até o final deste ano,

A CBA também apresentará
um plano geral ao CND, con­
tendo informações de todas as
federações de automobilismo
do país sobre as corridas reali­
zadas anualmente, para uma

programação do ano que vem.

A outra etapa será o calendário
para 1977, incluindo a possibi­
lidade ou viabilidade das cor­

ridas com uso do álcool nos

carros, que igualmente fará
parte de um outro plano da
CBA.

EDITAL DE CHAMAMENTO EMPRESARIAL

INOCOOP - se
ED�TAl DE CHAMAMENTO EMPRESARIAL N� 03/76
o Instituto de Orientação às Cooperativas Habitacionais de Santa Catarina, em cumprimento ao item do

ID-CPH-No. 05fl5 do Banco Nacional da Habitação - BNH, comunica aos interessados que examinará em

caráter preliminar proposta para compra de empreendimentos Habitacionais.
As propostas devarão orientar-se em razão dos seguintes elementos:
-

AGENTE ÁREA DE LOCA-' TIPO DAS ÁREA DÁ QUANTI- PADRÃO CUSTO ESTI-

PROMO- UlAÇAo PRE- UNIDADES CONSTRU- DADE HABITA- MADO PER-

TOR fERENCIAL ÇAOPOR CIONAL MITIDO
TIPO· .. (UPC)

COOPE- TR!NDADE 60m2. 400 H4-2Q-T/N 950
RAT'IVA CÓRREGO
HABITACI- GRANDE

r

65m2 200 H3-2Q-T/N 1.000

ONAlILHA- AGRONÔMICA APTOS. 75m2 300 H4-3Q-T/N 1.200

GONTINEN- SACO DOS

TE LIMÕES 80m2 50 H3-3Q-T/N 1.3110
íFPOUS) ESTREITO , 90m2 50 H3-4Q·T/N ,1.450

�,----

O prazo de validade do presente Edital é de 30 (trinta) dias a partir de sua publicação.
Mai!l)res escii:lre"�imt'''ltos serão prestados na sede do INOCOOP - SC, à rua Esteves Junior, 34.

JOSÉ OURIQUES
Diretor Superintendente em Exercício

Florianópolis - SC

L. E_m_,_2_6_d_e_jU_I_hO__de__19_7_6 ���.•�.��������----�
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JOGOS OLíMPICOS

80mil lanternas vão
#Iuminar O encerramentó
Monti'eal- O estádio Olim­

pico será iluminado na noite
de amanhã com 80 millanter­
nas químicas que darão um

resplendor verde-amarelado.
Os bastões de luz, que con­

tém em seu interior uma subs­
tância química chamada Cya­
lume, serão agitados por es­

pectadores e atletas enquanto
é apagada a tocha olimpjca,
para assinalar o fim da vigé­
sima primeira olimpiada.' A
tocha só voltará a ser acesa

nos próximos Jogos Olimpicos
de 1980em Moscou.
A chamada "luz de amizade

para o mundo" será o ponto
culminante das cerimônias de
encerramento.
Os bastões, produzidos por

uma empresa norte­
arnerlcana, serão distribuídos
a todos os atletas e a mais de
70 mil espectadores quando
entrarem no estádio.
Os bastões são redondos,

medem menos de 30 centíme-
,

tros de comprimento e PElsam
menos de uma onça. Não ne­
cessitam de pilhas e emitem .

uma luz verde-amarelada du­
rante. 12 horas sem produzir
calor, chama ou chispa.

Atletas-desertores. Uma
constante emMontreal

Montreal - O comitê Olímpico
soviético exigiu ontem a volta do
jovem atieta de saltos ornamentais
que desertou no Canadá, qualifi­
cando de "uma provocação plane­
jada" seu pedido para obter a si­
tuação de refugiado.

Um porta-voz soviético denun­
ciou que a deleqaçáo de seu país é
alvo de uma campanha cuidado­
samente montada para
desacreditá-Ia, sustentando a ile­
galidade da concessão de asilo po­
lítico ao atleta de saltos ornamen­

tais Sergei Nemtsanov, de 17 anos,
dada a suamenoridade.
Ao mesmo tempo, os soviéticos

solicitaram a devolução do atleta
ao comitê organizador dos jogps
olímpicos.
Já uma decalaração do comitê

olímpíco internacional (COI) difun­
dida posteriormente diz que apa­
rentemente ,"a situação do atleta
soviético que pediu asilo político
no Canadá é uma questão inter­
governamental" .

Nemtsanov é um dos três despor­
tistas do bloco olímpico oriental a

I desertar desde o início das olim­

: píadas. Os demais são os romenos

I Walter Lambertus, de 20 anos, da
equipe de remo, e Ivan Haralanbie,
de 21, da equipe de canoagem.

fi. declaração soviética diz que o

'atletp Sergei Nemtsanov, menor de
•
idade, desapareceu !lP. dia _2� de '":juifio'da vila olímpica e em vista de
sua idade e do estado depressivo
'em que se encontrava, devido a não
ter tido sucesso nos jogos, poder­
se-ia supor que agiu irrefletida­
mente.

, Nemtsanov, nono "folocado na

�

competição de saltos ornamentais
em ptatatorma.rtoí o campeão ju­
venil europeu do ano passado em'
plátaforma e trampolim
Um inspetor da irniqraçào afir­

mou que o governo canadense, tem'
responsabilidadesobre o atleta, es­
tudante secundário, devido a sua

menoridade e ao fato de não pos­
suirfamiliares conhecidos no país.
O pedido soviético ao comitê

olímpico foi conhecido ao mesmo

tempo em que uma rádio de Mon­
trai noticiava que umquartc deser­
tor, também russo, apresentou-se
às autoridades em .Toronto. Con­
tudo, a notícia não foi confirmada
oficialmente.
A declaração 'soviética denunéia

que "desde o momento em que os
ai tetas soviéticos desembarcaram
em solo canadense viram-se cons­
tantemente submetidos a ações de
elementos hostis".
A declaração acrescenta que as

versões de alguns dias atrás sobre
a suposta deserção do corredor Va­
leri Borzov propagaram-se delibe­
radamente enquanto o atleta se

preparava para urna importante
competição, a corrida dos 200 me-

tros.
--'

"Houve até ameaças de morte
contra Valeri Borzov", diz a, delca­
ração, Os soviéticos reclamam que
tais provocações não foram, ,p,unb
das. Por outro lado, um porta-voz
da equipe soviética insinuou que
uma jovem candense, aparente­
mente uma guia olímpica, pode ter
,estada envolvida no desapareci­
mento de Nemtsanov, sugestão
desmentida, entretanto, por um

funcionário do CN.

AGRADECIMENTO E CONVITEi
A Família do sempre lembrado

PROF. BARTOLOMEU JOAO HESS
ainda consternada com seu repentino faleci­

'mento, agradece parentes, amigos, colegas e

todos os que colaboraram.e a confortaram
neste doloroso transe por que PéJSSOU e convi­
da a todos para a missa de 70. dia a ser cele­

brada em sua memória no próximo domingo,
dia 10./08 às 08,00 horas, na Igreja Matriz da

Trindade, em Florianópolis, bem como na

Igreja Matriz de Luiz Alves - SC.
A todosdesde já nosso reconhecimento

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANOPOLlS
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇAO

PROCESSO DE TOMADA DE PREÇOS

ED'ITAL N � 007/76

A Secretaria da Administração, comunica aos interessados

que de acordo com a legislação em vigor, !�r� realizar pr�ces.
so de Tomada de Preços destinado a aquisrçao de Arquiban-
cadas Metálicas. '

Maiores informações poderão ser obtidas na Secretaria da

Administração, sita à Praça Olivio Amorim no. 180.
_

O prazo para recebimento das propostas encerrarao às

15:00 horas do dia 16/08/76. '

Florianópolis, 27 de julho de 1976.

AlfredO Fernandes /

ASSESSOR TÉCNICO
Juarez Fonseca de Medeiros

_

SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇAO

E O Brasil não obteve nenhumamedalhade ouro I
Yiktor Sanneo pulou nafrente de joão e conquistou a me­

'dalha de ouro pela terceira oez consecutiva. Nem João,
Carlos salvou os brasileiros da 'medíocre participação.

Montreâl- o brasileiro João Carlos de Oliveira, campeão mun­

'dial de Salto triplo, conquistou a medalha de bronze nessa espe-
cialidade ao atingir 16,90 metros. ,.

Pela primeira vez nestes jogos, a medalha de ouro fOI conqu,I�­
tada pelo mesmo homem pela terceira vez consecutiva: o �ovle-'
tico Viktor Saneev com 17,29 metros. A medalha de prata fOI para
o norte-americano James Butts Coln com 17,18.
Saneev é o homem de quem João Carlos �rrebatou o r�corde

mundial há oito meses nos jogos pan-amencanos de Cali, com
17,89metros.

"

O cabo. do Exército brasileiro tinha se classificado com o ter­

ceiro melhor salto entre os oito finalistas que disputaram as

medalhas numa série final de três saltos.
O norte-americano lhe arrebatou a medalha de prata em seu

último salto, já que até aquele momento os 16,90 de João Carlos
eram a segunda melhormarca. '

E a segunda medalha de bronze obtida pelo Br�sil no� j?gos. A
primeira foi em iatismo. Essas duas medalhas sao as urucas do
Brasil até agora nesses jogos.

.

Foi uma prova esgotante, na qual os atletas !Iveram que s�ltar
durante várias horas. João Carlos chegou aqut com uma lesao e

em recuperação de urna amidalite, o que faz com que sua atu�­
ção seja considerada magnífica, apesar de ter .saltado abaixo de
sua marca mundial.
João Carlos tinha registrado a melhor marca na série prelimi­

nar de ontem com 16,81 metros. Seu salto para classificar entre
os finalistas de ontem foi de 16,85, superado apenas por Saneev
com 17,06.

Quer medalhas nos 5 e lO'mil
Montreal- O sensacional fu ndista finlandês Lasse Viren

anunciou ontem que correrá hoje na maratona olimpica para
conseguir um feito inédito: medalhas de ouro nos 5 e 10 mil
metros e na maratona.

O finlandês anunciou sua participação na maratona de­

pois de vencer pela segunda vez consecutiva os 5 mil metros,
cronometrando 13:24.76.

O atleta admitiú que nunca correu numa maratona, mas
que amanhã vou tentar.

Depois do

"tombo", as

desculpas
de João

Montreal - O atleta -brasi­
leiro João Cartos de Oliveira
disse, ontem, que está satis­
feito com sua medalha de
Bronze no salto triplo do tor­
neio olímpico, afirmando que
o esforço que fez na prova de
salto em distância e a falta de
treinamento adequado, moti­
vada por uma contusão, o im­
pediram de ganhar a medalha
deouro.
Carlos Oliveira, que é o

campeão mundial da éspecia­
lidade, conquistou a medalha
de bronze com um pulo de
16,90 metros, ficando atrás do
ex-campeão mundial Victor
Saneev, da União Soviética,
que ganhou a de ouro, com
um salto de 17,29 metros, e do
norte-americano James Butts,
que ganhou a de prata com

17,18 metrós.
O atleta brasileiro de 24

anos, cabo do Exército brasi­
leiro dedicou sua medalha "a
todo o povo brasileiro, mas es­
pecialmente a meus compa­
nheiros de farda" de São
Paulo,
O brasileiro, que continua de

posse do recordemundial com
17,89 metros, lamentou o fato
de só haver virtualmente trel­
nado um mês antes de compe­
tir, em consequência de uma

lesão e por enfermidade. Ade­
mais, disse acreditar que não
foi benéfico para ele haver
chegado com tanta antecipa­
ção a Montreal,
Acrescentou que também

competiu, ao que acredita,
pressionado pelo fato de ser

campeão mundial e despertar
a atenção geral.
João Carlos disse que sua

meta é quebrar novamente o

recorde mundial e que o seu

'treinador, Pedro Toledo, acre­
dita que isto é apenas uma

questão de tempo. Toledo
disse que agora João Carlos
irá competir na Europa.

.

! "Penso que, em geral, me

prejudiquei pelo fato dEl':háver
competido muito pouco de­

pois dos jogos pan­
americanos do México (onde
estabeleceu o recorde mun­

dial), em virtude de estar, con­
tundido, ao passo que, Sa-

"Fuipressionadopor ser ca_mpeãomundial".

naeev estava _çompetindo na

Europa", disse o atleta brasi­
leiro.
Carlos de Oliveira disse que

no salto em distância,
'

quando ficou em quarto lugar,
esforçou-se ao máximo emsua
última tentativa "e acredito
que isso me prejudicou, Ade­
mais, ao começar ontem, fi­
quei um pouco nervoso

quando me anularam o pri­
meiro salto por haver pisado

cidades com menos de 30mil
habitantes, e, nos centros
maiores 'onde não haja dis­
ponibilidade de áreas para
construção, deverá haver
uma complementação de
instalações dentro das pró­
prias escolas. O primeiro
desses centros olímpicos já ,

se encontra em íunclona­
mento desde o dia 25 Últíiiiõ,
na cidade de Marechal Cândi
dido Rondon, no Estado do
Paraná, e o próximo a ser

criado será o de Nova Vene­
cia,no Espírito Santo,

na linha. Depois do salto em

distância, senti dores em um

dos tornozelos.

O atleta soviético disse que
não procurava recuperar seu

recorde mundial, porque no

México, onde o título lhe foi;
arrebatado pelo brasileiro, a al- :
titude ajuda muito, !

"E por que você não o derro- !
tou nas olímpiadas do México,
em 1968? lhe perguntou al­

guém.
"Porque então eu era muito

jovem e inexperiente, respon­
deu Saneev.

Resumo
Três' atletas - dois homens e uma mulher ....... foram desclassificados

dos Jogos Olimpicos por usarem drogasde efeito fortificante,
Os trêsjá tinham terminado sua participação e não haviam conquis-

tado medalhas.
'

Os desclassificados são Mark Cameron, lutador norte-americano,
Peter Pavlasek.Jevantador de peso tchecoeslovaço e Danuta Rosani, lan­
çadorade disco polonesa.

As Federações Internacionais dos respectivos esportes podem ainda
adotar outra sanções contra eles,

O norte-americano Bruce Jenner venceu ontem o decatlo olimpico
com novo recorde mundial de8.618 pontos.

A medalha de prata ficou com 'Guido Kratschmer, da Alemanha Oci­
dental com 8.411 pontos,

O recorde anterior era de 8.454, e pertencia a Nikolai Avilov, da União
Soviética, que hoje ganhou amedalha de broze, com 8.367,

O Comitê Organizador dos Jogos Olimpicos tomou uma série de
precauções para a maratona de hoje pelas ruas de Montreal. Algumas
delas estão relacionadas com o público que presenciará a corrida, ao qual
se pediu várias coisas:

"Pede-se ao público que mantenha todos os cachorros amarados e, se
possível, presos em casa, As razões desse pedido são mais do que eviden­
tes. No passado, mais de um participante da maratona teve que corrermais
rápido do que desejava, com um cachorro atrás.

Outra solicitação feita é a seguinte: "Embora o calor pareça ser insu­
PQr:t��LWJJ,ªn,ta'ª"-C-.Ri-tiQa,_.rQg�e <!g_p..úPlic;p.para ,nãõl.Qgaf,ág\l_��H��
corredores".

, {1j'\!I
O quarteto feminino da Alemanha Ocidental bateu ontem seu próprio

record olimpico do revesamento 4x100, e se classificou para a final da
especialidade no TorneioOlimpico deAtletismo, cronometrando 42.61.

,

A marca anterior era de 42,8, estabelecida há quatro anos em Muni­
que.

Também disputarão as medalhas na prova de hoje a União Soviética,
Estados Un idos eAlemanha'Oriental.

.

O soviético Saneev, por sua
vez, disse que a de hQje (on­
tem) é a medalha que mais lhe
agrada das três que conquis­
tou 'em outras 'olimpíadas.
Disse que ontem derrotou
João Carlos de Oliveira, a

quem considerava o seu mais
perigoso rival.

Módulos esportivos em·

43 cidades do país

Nordeste, pelas dificuldades
de infra-estrutura desportiva
ali diagnosticadas em maior
escala, e funcionarão em

ação conjunta com o Insti­
tuto Nacional da Previdência
Social - Inps e Companhia
Nacional de Al,imentação Es­
colar - Cnae, prestando as­

sistência médica e odontoló­
gica e fornecendo refeições
aos estudantes desportistas.

A distribuição dos módu­
los desportivos nos estados e
territórios deverá atender as

DEPARTAMENTO �ACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO
11a. DRS - SANTA CATARINA

EDITAL DE CONCORR�NCIA,
O Presidente da Comissão de Concorrência para Extração

de Areia da 11a. DRS - do DNOS, torna público que fará

realizar no dia 09 de setembro de 1976, às 15 horas, a con­

corrência para extração de areia por processo mecanizado do

Rio Tijucas, numa extensão de 800 (oitocentos) metros linea­

res, na localidade de Papagaios, no município de Canelinha .

SC, podendo os interessados obterem o Edital de Concorrên­

cia no. 05/76 e todas as informações necessárias na sede da

11a. DRS do DNOS, sita à rua Bulcão Viana no. 130 -

Florianópolis - SC.
ENGo, NILTON DE OLIVEIRA CUNHA

Presidente Substituto da Comissão de
,

Concorrência plExtração de Areia

Ao anunciar ontem este
novo programa, o diretor d9
Departamento de Educação
Física e Desportos, coronel
Qsni Vasconcelos explicou
que cada módulo desportivo
contará com quadras poliva­
lentes para voleibol, basque­
tebol, handebol e futebol de
salão, mini-pista para corri­
das, caixa de salto em dis­
tância e altura, play-ground e

conjunto administrativo com

atendimento médico e odon­
tológico.
Informou o diretor do DED

que o Estado do, Amazonas
receberá dois módulos, Ho­
raima e Rondônia serão be­
neficiados com um em cada
território; Acre receberá
dois; Amapá dois; Maranhão
dois; Piauí três; Pernambuco
três; Alagoas e Sergipe dois
respectivamente; Bahia dois;

. Para estimular a vocação
esportiva da população in­
fantil brasileira, com vistas a

formação de atletas para a

disputa das futuras olimpía­
das mundiais, o Departa-,
mento de E>ducação Física e

Desportos - DED, do Minis­
tério da Educação e Cultura,

decidiu ontem criar "rnódu­
los desportivos" em 43 cida­
des de todo o país, para
atender ao ensino da educa­
ção físicade 1° grau.

Esses módulos serão cons­
truídos através de recursos
do MEC, com incidência
maior nas regiões Norte e

Goiás dois; Distrito Federal
um, Mato Grosso dois; Minas
Gerais um, Espírito Santo
três; Rio de Janeiro, Paraná,
Santa Catarina e Rio Grande
do Sul, dois.

Remuneração Compatível
Ótimo Ambiente de Trabalho
Semana de 5 dias

Oportunidade de Progresso
Seguro de Vida em Grupo
Os candidatos deverão apresentar-se a Rua Deodoro

no. 2, no escritório central da empresa CARLOS
HOEPCKE S/A - ADMIN., PARTICIPAÇÕES E EM­

PREENDIMENTOS.

MUNIC[PIO DE FLORIANOPOLlS
SECRETARIA DE OBRAS

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS

N� 38/76

EDITAL
\

A Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de Floria­

nópolis, 'comunica aos interessados que em data 'de 30 de

julho de 1976 até as 10,00 horas, serão'r�êebidas e examina-
'

das propostas para serviços de sondagem em área próxima a

cabeceira da Ponte Hercüio Luz, lado Ilha.
Maiores detalhes poderão ser obtidos na sede deste órgão,

sito à rua dos Ilhéus EdiHcio Aplub 40. andar, todos os dias
úteis no horário comercial sxceto aos sábados.

Florianópolis, 15 de julho de 1976.
José Paulo Pereira lopes
DIRETOR DE OBRAS

Marcos Ricardo de Almeida Brusa

SECRETÁRIO DE OBRAS

SIDERÚRGICA SUL CATARI NENSE S.A.
SIDERSUL

CGC No. 82.511.270/0001
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

EDITAL DE CONVOCACÃO

PRECISA-SE

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
Ficam convidados pE!lo presente, os Senhores Acionistas da
Empresa - SIDERORGICA SUL 'CATARINENSE S/A -

SIDERSUL - para se reunirem em Assembléia Gerál Extraor­
dinária, no pr6ximo dia 16 (dezesseis) de agosto de hum mil,
novecentos e setenta e seis (1976) às dez (10) horas, na Sede
Social da Sociedade, em Florianbpolis, Estado ele Santa Cata­
rina, a Rua Trajano, no. 18,40. andar a fim de deliberarem
sobre a segui nte

ORDEM DO DIA:
1 - Leitura, discussão e aprovação do RelatOrio da Diretoria,
Balanço Geral, Demonstração de Conta de LuCiOS e Perdas,
Parecer do Consel ho Fiscal e demais documentos que acom­

panham o Balanço Geral encerrado em 31 de Dezembro de
1973;
2 - Leitura, discussão e aprovação do RelatOrio da Diretoria,
Balanço .Geral, DemonstraÇão da Conta de Lucros e Perdas,
Parecer do Conselho Fiscal e demais documentos que acom­

panham o Balanço Geral encerrado em 31 de Dezembro de

1974;
,3 - Leitura, discussão e aprovação do Relat6rio da Diretoria,
Balanço Geral, Demonstração da Conta de Lucros e Perdas,
Parecer do Conselho Fiscal e demais documentos que ecern­

panhàm o Balanço Geral encerrado em 31 de Dezembro de

1975;
4 - Eleição dos membros do Conselho de Administração, na
forma estatutâria.
5 - Apreciação e deliberação do pedido de ren{Jncia, formu­
lado pelo Diretor-Presidente da Sociedade;
6 - Ratificação e homologaçl!o a� a data da Assembléia

. Geral Extraordinâri a, de todos os atos praticados pela Direto-'
ria, inclusive os realizados apôs o término de seu mandato;
7 - Ratificação e homologação atê a data da Assembléia
Geral Extraordinãria, de todos-os atos praticados pelo Conse­
lho Fiscal, inclusive os realizados apôs o �rmino de seus

respectivos mandatos;
8 - Eleição dos Membros da Diretoria e fixação dos respecti­
vos honorários;
9 - Eleição dos -Membros do Conselho Fiscal (Efetivos e

Suplentes) e fixação dos respectivos honorários;
10- Aprovação dos honorários dos Diretores e membros do
Conselho Fiscal, referentes aos perfodos vencidos de seus

mandatos;
11 - Outros alsuntos de interesse geral e da Empresa,

MUNIClplO DE FLORIANOPOLl
SECRETARIA DE OBRAS

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS

N� 39/76

EDITAL
�';-'

A Secretaria de Obras d� Prefeitura Municipal de Floria­

nópolis, de acordo com a legislação em vigor, comunica aos'
interessados que em data de 09 de agosto de 1976 fará reali­

zar o Processo Tomada de Preços no. 39/76, para execução
de drenaqem e pavimentação no prolongamento da Rua

Angelo Laporta.
Maiores detalhes poderão ser obtidos na sede deste �rgão,

todos os dias úteis no horário comercial exceto aos sábados.
,

Florianópolis, 23 de julho de 1976.
José Paulo Pereira Lopes

, DIRETOR DE OBRAS
Marcos Ricardo de Almeida Brusa

SECRETÁRIO DE OBRAS

Florianf:lpolis, 20 de Junho de 1976
DR. BENEDI TO TOLEDO DOS SANTOS

Diretor
DR. ALVARO LUIZ BOCAYUVA CATÃO

Diretor



I

o ESTADO - 31 de julho de 1976 - Página 8

Carlos Pessi, presidente
do TJD encaminhou uma

representação ao auditor
Lauro Santos" contra Mel-,
chior Barbieri e Cyro Son­

cini, dirigentes do Palmei­
ras" "tendo em vista os ter­

mos da Nota Oficial emitida
em 16 de julho corrente,
através da qual são dirigidas
criticas grosseiras, desres­
peitosas e injuriosas ao

órgão de Justiça Desportiva
do futebol catarinense".

* * *

Também no Tribunal de

Justiça Desportiva, uma

carta remetida oo Rio de Ja­

neiro, por Valed Perry, que
defendeu o Palmeiras se­

manas trás. Ele agredece a

acolhida que teve em Floria­

nópolis e, ao mesmo tempo
lamenta que alguns mem­

bros do TJD tenham na oca­

sião deixado o debate pu­
ramente técnico, "para in­

ventivas pessoais, pois se

cria um ambiente passio­
nal".

* * *

A. diretoria do Avaí pre­
cisa tomar providência
enérgicas se quiser impedir
que o barco afunde em

plena disputa da fase semi­
final. Primeiro, afirmações
de jogadores acusando
Áureo de escalar o time por
comentários da imprensa.
Depois, uma briga muito
feia envolvendo o recém
contratado Picolé e um za­

gueíro juvenil. Parece que
os dois clubes da capital na­
vegam em águas bastante

agiradas, justamente no

momento em que técnicos e

jogadores precisam de am­

bientes tranquilos para
vencerem a disputa contra

os bons times do interior.
* * *

Áureo disse ontem que vai
descobrir quem anda di­
zendo que a imprensa es­

cala o time por ele. O treina­
dor do Avaí quer saber se
estes jogadores têm algum
problema pessoal ou se trata
apenas de uma revolta natu­

ral pela condição de re­

serva. Em qualquer das hi­

póteses, Áureo terá que utlti­
zar de muita cautela para
evitar maiores complica­
ções.

* * *

No Figueirense continua
o mal estar por declarações
prestadas por Lino em

Brusque, ao saber que fica­
ria no banco. Newton Szpo­
ganicz, presidente do

clube, é um dos mais irrita­
dos com o comportamento
do jogador. E com razão, por
sinal, pois trata-se de um in­

cômodomuito caro ..

* :!� *

. Com o fracasso de João
do Pulo no salto triplo ontem,
o' Brasil encerrou melancoli­
camente sua participação
nos XXI Jogos Olimpicos. É
hora de uma tomada de po­
sição. Acabem com as cetto-
lices e cartolagens, elimi­

nem a politica rasteira do

esporte e tentem, ao menos,
salvar o amadorismo no Bra­
sil. O "Mexa-se" está muito
bonito como campanha pu­
blicitária. Mas isso não

chega.
* * *

Nilson Fiuzza não foi
vistomais em Lages desde a

confusão armada por ele na

quarta-feira.
Quando souberam que

.

Alvir Renzi, escalado para
apitar domingo-em Lages,
estava hospitalizado por
causa de um acidente, diri­
gentes avaianos ficaram
ainda mais preocupados
com a partida. Dacica suge­

riu, em tom de brincadeira,
que dessem uma passa­
dinha na casa do Bezerra na

hora da viagem: "Quem
sabe a .gente consegue
levá-lo escondido até Lages
e garantir uma arbitragem
tranquila".

* * *

Nos sete jogos disputa­
dos, apenas um gol: de Fon­
t_ah, na vitória do Joinville
sobre o Internacional. Se
neste final de semana o

jejum não for quebrado, nin­
guém mais leva torcedor a

estádio no returno da semi­
final. Jogo ruim já é duro de

assistir, zero a zero, então!
Até aqui, em duas rodadas, a
média de gols por partida é
deO,14.

* * *

Sem José Carlos Bezerra,
.

e com Alvir Henzihospitali­
zado, as arbitragens nesta

fase deverão sofrer sensível
queda no nível. E tomara

que fique apenas nisso pois,
mais uma confusão 1:\0 cam­

peonato catarinense, é me­

lhor terminar por aqui e

começar tudo de novo em

1977.

Hélio Pires cansou.
Daniel estaescalado

Até ontem, antes do treino coletivo, marcado

para o campo do BAC, e realizado no Orlando

Scarpelli, Sérgio Lopes comentava a possibili­
dade de aproveitar o jogadorHélio Pires no co­

mando do ataque, corno-uma das soluções para os
problemas que vem enfrentando. "Se o médico

colocar o Hélio a disposição terei o time pronto e

necessário para vencer a partida".
Após o treino o pensamento do treinador

mudou bastante e disse que Daniel, será o

centro-avante, e que nenhum outro problema a

equipe terá, pois se saiu muito bem no coletivo e

apresentou várias maneiras de entrar na defesa

adversária, coisa que não vinha acontecendo.

"Bem, o Hélio treinou alguns minutos e saiu muito
cansado, fato normal oelo tempo em que está pa­
rado. Irei conversar com o Dr.Fernando e com ele,

para saber das possibilidades que terá para atuar

no mínimo 45 minutos. Isso não quer dizer que o

Daniel não será mantido, pelo contrário eu gostei
muito do seu trabalho, muito embora tenha trei­

nado fora de posição".
A maior preocupação de Sérgio Lopes, em

todos os comentários que fez durante o dia de

ontem, era justamente o ataque que vem produ­
�indo pouco, e com a saída de Luis Antônio e Uno,

que foram expulsos, e ainda a contusão de Afonso

e Hélio Pires, poucas opções restaram ao treina­

dor' para conseguir, segundo ele afirmou, uma

equipe capaz de vencer o Palmeiras e apagar a má

imagem que o time vem deixando. "Só eu sei o

quanto tenho pensado sobre as possibilidades de
aproveitar ·um ou outro. Muita coisa a gente tem

que pensar numa hora dessas, pois é a classlfica­

ção que está praticamente em jogo. Sornenteo
fato de não poder contar com quase todos os

atacantes já dificulta. Isso somado a fase ruim que
estamos pessando preocupa seriamente".
Mesmo admitindo que o Figueirense não vem

bem, devido 'a uma série de circunstâncias que
segundo ele são' importantes> para qualquer time,
Sérgio disse que a necessidade de uma vitória

repercute diretamente no jogador, e por isso con­
versou com o plantel' ãntes do treino, durante
quinze minutos. "Nós estamos passando por uma
fase não muito boa e isso vem prejudicando os

trabalhos. A responsabilidade perante a torcida
aumenta a cada jogo e isso não é bom para o

jogador que apesar de experiente leva para campo
o problema o que influi muito no rendimento de

cada um. Prevendo isso eu conversei com os jo­
gadores e expliquei que� necessidade existe, mas
que tem que serenmentada com cabeça fria, pois
só assim chegarão a vitória".
Durante a semana, um psicólogo esteve nos

vestiários do clube, acompanhado de um diri­

gente e durante 1 hora fez uma palestra aos joga­
dores, procurando conscientizá-los de .que a ne­

cessidade de chegarem a vitória, não significa que
tenhamque exceder os limites e as possibilidades
de cada um. Para Sérgio esse é um dos principais

problemas e explicou: "Apesar de tudo, os joga­
dores sentem que a responsabilidade é deles e

diante disso se esforçam ao máximo, mas é uma

coisa forçada, não natural, e por isso prejudica".
O ambiente no clube mudou e a preocupação é

notada em todos os momentos. Antes dos treinos
os jogadores procuram demonstrar tranquilidade,
mas durante eles, a cada jogada errada o nervo­
sismo aumenta. Para Sérgio somente uma vitória
na partida contra o Palmeiras consequirá diminuir
a tensão e dar condições para que a equipe che­

gue ao título. "Esta partida poderá definir muita

coisa, pois se nÓS ganharmos ninguém mais nos

segura. Caso aconteça uma derrota, o que não

acredito, ás coisas ficarão dltíceís.
Na quinta-feira Sérgio Lopes afirmou que ontem

durante o coletivo iria encontrar os jogadores cer­
tos, para suprir a falta dos considerados titulares.
Ontem ele. colocou o Casagrande no lugar de

Dagoberto e o Escurinho na lateral esquerda. No
meio campo não mexeu pois deixou os mesmos

três' que atuaram contra o Carlos Henaux e no

ataque a única mudança foi a entrada de Daniel no
.

lugar de Luis Antônio.
As alterações não mudaram o ritmo que vinha

sendo apresentado, a não ser no atàuqe, onde a

entrada de Daniel, que tem estilo totalmente dife­
rente de Luis Antônio, de outra movimentação. "O
Daniel é mais técnico e irá atuar numa posição que
não é a sua, enquanto que o Luis Antônio é mais

brigador. Espero que o resultado seja positivo,
.

pois conto com isso para chegar à vitória," con­
cluiu Sérgio. A concentração teve início ontem às
22 horas e hoje às 9 horas haverá um treino recrea­

tivo,

Brigas ediscussões
.,

preocupam Aureo
Quando Horácio Gutierrez

entrou na sala do Departa­
mento técnico do Avaí na tarde
de ontem, anunciando que
Rogério e Picolé haviam ges­
sado cada um uma de suas

mãos por fraturas, como expli-
. cou, estava dando início a uma

série de controvertidas decla­

rações de envolvidos di reta ou

indiretamente num incidente
ocorrido ao final da tarde de

quinta-feira quando, em um

coletivo entre os reservas e o

time de juvenís Picolé teria

participado com Luiz Everton
de uma briga com jogadores
daquele departamento ama­

dor.
O incidente, descrito por um

funcionário presente no

Adolfo Konder Gomo uma

briga causada pelo desenten­
dimento do centro avante com

o zagueiro Beto, irmão de Beto
Guscão, terminou em agress­
ões corporais de ambas as par­
tes. Na briga Picolé deu um

soco no juvenil para após ter
saído de campo com a mão
machucada.
Enquanto o supervisor garan­
tia que a fratura da mão havia

surgido na partida de domingo
passado em Itajaí, só sendo
descoberta ontem, quando
admitiu ter existido um inci­
dente na quinta-feira envol­
vendo o jogador, mas negou a

agressão ao juvenil, o diretor
do Departamento de Futebol
Oswaldir Schweisser confir-

. mou a briga e afirmou que es­

perava "a entrega de. um rela­
tório do supervisor que foi
contratado justamente por que
eu tinha pouco tempo para
acompanhar os trabalhos do

plantei", asseverando ainda

que caso fosse indiciado Pi­
colé como culpado no relató­
rio do supervisor, --será
multado porque esta bagunça
tem que acabar".

Sem saber realmente do que
havia ocorrido, o organizador
do coletivo entre os reservas e

os juvenís, Dacica, confirmou
apenas que a lesão de Picolé

surgira depois do treino mas

que não sabia da briga "por­
que eu tinha ido para dentro do
vestiário e ninguém me falou

nada sobre isso.

ÁUfe3 e Dacica: problemas sérios com o plantel

Gíulllari vai reunir

clubes. em Blumenau para
\ .

uma'Assembléia Geral

Marcílio Dias admite até

Para tratar de assuntos

referentes ao campeonato
catariense e Taça Santa Ca­
tarina, José Elias Giuliari',
na noite de ontem, marcou
Assembléia Geral para a

próxima terça-feira às

Blumenau (Sucursal) - No jogo em Rio do Sul contra o 2Qh30m em Blumenau,

Juventus, Jorge Ferreira teve que improvisar um zagueiro onde pretende disciplinar
centrale promover o retorno de Wan'deir, mesmo com o

. todos os problemas refe­

goleiro não estando em boas condições físicas. Apesar rentes ao estadual deste
dos problemas, o time teve bom rendimento e manteve a ano, bem como das irregu-
invencibilidade. Agora, novamente o treinador tém dúvidas laridades verificadas na ci­
para escalar o time que enfrentará amanhã o Figueirense. dade de Lages na última
Acontece que Nilton Braga, 'um dos melhores joqadores .

quarta-feira. Aliás, sobre
do plantel e que retomava contra o Juventus, se lesionou

novarnentev (rompeu o tendão) e ficará fora da fase final, este pr.oblema, o presi­
o mesmo acontecendo com o goleiro Caxias, com a perna

dente da Federação catari­
gessadadevidoaumafratura. nense de futebol, que re-

Na apresentação realizada na tarde de ontem, a novi- tornou de Criciúma, rnan­

dade foi a presença de Afonso, que continua em trata- teve contato telefônico
mento de recuperação e poderá ser aproveitado nos últi­
mos jogos. Gilson, que cumpriu suspensão automática
em Rio do Sul, retorna a equipe, mas a escalação só será
fornecida após o treino recreativo desta manhã .. Entre­

tanto, com a volta de Gilson, Jorge Ferreira deverá manter
a mesma zaga que conquistou a classificação do Palmei­
ras, ou seja, Toninha, Gilson, Airton e Nilo. Neste caso,

Adãozinho, que foi bem contra o Juventus, volta ao banco.
,

Jorge Ferreira, improvisações na fase difícil

�almeiras sem Caxias
e Nilton na semi-final'

com o presidente do lnter­

nacional, Newton Ramos,
onde tomou conhecimento
do adiamento do jogo e da'

_atitudede Nilson Fiuza, da
Liga Serrana.
- Ainda não sei oficial­

mente o que aconteceu em

Lages, pois não lí o relató­
rio do árbitro. Fiquei sa­

bendo agora, pelo presi­
dente do Internacional, que
a [oqo foi' suspenso de'
acordo com o regulamento
do campeonato, pelo dele­

gado da Federação, dentro
do prazo, já que o campo
estava impraticável. Mas

mesmo assim, o Inter ainda
foi ao campo, embora ti-

Presidente do

Ele, de fato, não estaria pre- negócios prevendo receber imo
sente no campo quando houve portànclas que o clube ficou
a briga, ao contrário de Áureo' de me pagar e não pagou. Só
e do presidente do clube que, posso ter -problemas.Tenho
segundo um torcedor, depois
do incidente, teria comentado
com os envolvidos que provi­
dências seriam tomadas".
Picolé não compareceu

ontem aos treinos d·a tarde, ao
contrário de Luiz Everton e do
juvenil Beto. Luiz disse que
"nada tinha havido" enquanto
o juveníl, mostrando estar ins­
truído por Carlos Roberto, seu
treinador, disse "que não
devia comentar o fato, coisa Comentando que um clássico, aproveitando-se a folga"Oe
que o Carlos Roberto pode di- quarta-feira próxima, seria uma medida de saneamento finan­
zer". Seu técnico disse que ceiro tanto para Avaí como para Fig.ueir-ense, "que de certo tem
"João Salum pode falar das os r:nesmos problemas com salários atrasados", o supervisor
coisas que aconteceram" e, fi- Gutierrez do Avaí certamente esquecia-se da partida verbalmente
nalmente Salum, concor- ace�t!'lda com o Juventus de Rio do Sul, cuja renda reverterá a
dando com o treinador dos tamília de Zezé. Quando lembrou isso, não desistiu da idéia.
profissionais, Áureo, abafou o "Acho que esta partida poderia ficar para outra ,gata pois agora
caso com curiosa reação: um clássico seria melhor para o Aval", foi sua resposta.

-

- Briga? Que briga? Eu es- Enquanto comentava o prõgrama do clube para a próxima
tive aqui quase a tarde toda de semana, os profissionais treinavam a sua frente no coletivo
quinta-feira e nãoví nada. apronto para a partida de amanhã frente ao Internacional.
SALÁRIOS No treino,.."que terminou em empate de dois a dois,
Ainda com o ambiente pe- de;stacava-se entre os reservas o centro avante Henrique que,

sado pelos comentários dé alem .de marcar os dOIS gols de seu time, acertava-se muito nos
. canto de vestiário sobre a se�uld?s arremates a gol. S.aiu com lesão na virilha o que irnpe­
briga do dia anterior, outro in- diu o técnico Aureo de testa-lo entre os titulares, o que fez com
cidente surgiu na tarde de Carlos, substituto de Ademir na ponta direita quando o treino
ontem no plantel do Avaí. cheçou ao segundo tempo de trinta minutos.
Quando pesava-se na ba- Aureo ficou-com sua única dúvida nessa posi@ão, explicando

lança da sala do Departamento o que só se decidiria hoje pela manhã, quando haverá um recrea­

Técnico em presença de Áu- tivo.afltes do almoço e viagem para Lages. Nas demais posições
reo, Carlos foi questionado do time que só empatou o treino ao final, quando Balduíno fez o

pelo técnico se havia algum segundo gol- e o primeiro foi de Colonezi - ele não fez altera­
problema o pertu rbando, çõese não deverão surgir mudanças, a não ser que resolva-se por
dando a seguir uma resposta alterações sem testes de coletivo.

.

que causou' surpresa até ao. D�nilo, Souza, Ari Prudente, Veneza, Orivaldo, Almir, Lourival,
supervisorGutierrez: Balduíno, Colonezi e João Carlos são os dez de presença confir-
"Tenho problemas e não são mada e além dos dois que disputam a ponta direita, viajam Ro­

poucos. Me comprometí em berto, Jaíco, Volnei eLuiz Everton ou Lincoln.

que pagar o aluguel da minha
casa.' a prestação do. carro e
não existe dinheiro nem pra
me virar".

Avaí treinou pensando

em, clássico quarta-feira

vesse recebido, juntamente
com o Marcílio Dias, de um

ofício da Liga cancelando o
,

jogo. Sei também que o In­
ternacional emitiu nota ofi­
ciai esclarecendo os fatos.
Amanhã (hoje) ire a Lages
e pretendo me inteirar dos
fatos junto ao Internaclon�1
e presidente da Liga.
Enquanto Giuliari procu­

rava mais detalhes dos

acontecimentos de Lages;
o presidente do Marçílio

.

Dias, Nery Paulo de Souza
dava entrada na Federação
de uma representação e

reclamação contra a Liga
Serrana, em 11 folhas dati­

lografadas.

Alcino Cimas àinda não definiu o time para amanhã

Joinville pode ficar
sem Fonta" em Itaiaí
Joinville (Sucursal) - Se a situação continuar até às

12 horas de hoje, o treinador Alcino Simas deverá fazer

algumas alterações no time do Joinville para a partida e

amanhã, em Itajaí, contra o Marcílio Dias. Seu principal
problema é Fontan, com amigdalite e afastado dos trei­
namentos. No jogo de quarta-feira, ele jogou com 38

graus de febre, já que o treinador julgava a partida muito

importante não poderia dispensá-lo, Contudo, ontem à

tarde, o departamento médico informava que dificilmente
Fontan ganhará condições de jogo.'

Os outros desfalques do time são Linha, que 'cumprirá
suspensão automática e Ratinho, que continua com o

tornozelo bastante inchado.
No coletivo de ontem, Alcino testou algu ns jogadores

para avaliar suas condições, mas não se definiu por ne=­
nhum deles. Na meia cancha, em lugar de Fontan, treinou
Valdir, mas o treinador afirmou que Jorge Carícelier po­
derá ter sua oportunidade amanhã. Tuca também foi tes­

tado, mas Alcino não se pronunciou a respeito, o mesmo

acontecendo com o atacante Tonho. Veiga não participou
do coletivo, mas tem sua vaga assegurada, segundo Al­

cino: "Ele não treinou porque está muito magro e precisa
engordar umpouco".

Torcida faz passeata
para motivar I,nter

Lages (Sucursal) - O Internacional realizou coletivo
na tarde de ontem no'estádio Vermelhão de Copacabana,
que serviu de apronto para o jogo de amanhã com O Avaí.
O treinador, que recebeu excelente proposta para renovar
seu contrato e não a aceitou, exigiu bastante dos jogado­
res, pois considera este jogo como decisivo às pretensões
do Internacional neste campeonato.
Os últimos incidentes que não permitiram a realização

da partida de quarta-feira contra o Marcílio Dias, aos pou­
cos estão sendo esquecidos pela torcida que está organi­
zando uma grande passeata amanhã à partir das 10 horas

pelas principais ruas da-cidade, com uma firma comercial

tazendoa doação de banderiasdo clube. I'

.

Apesar do coletivo, onde Loivo.. que. prometeu todo o

empenho para consegilJir a vitória, ter sido o melhor em

campo, a escalaçáo da equipe só será definida minutos

antes da partida, pois a filosofia da direção é que "quem
não quiser pegar- junto, que peça para não ser escalado.
Os que entrarem em campo, terão que morder".
Náo.existe nenhum pr0b.lema de lesão na equ ipe,

·LlBERTADORES-------­

Cruzeiro ganhou o iogo,
o títu'lo e a briga

Em joqo-turnultuado pela arbitragem do chileno Alberto Mar­

tinez, o Cruzeiro ganhou de 3 a 2 do River Plate ontem à noite no

estádio nacional de Santiago do Chile, conquistando assim a

Taça Libertadores da América.
perder o mando de campo O Cruzeiro terminou o primeiro tempo ganhando de 1 a O, gol
no caso de incidentes sé- de Nelinho cobrando pênalti, a 24 minutos. Aos 9 do segunda

sidente do Marcllio Dias Não criamos problemas e
-

rios.
Eduardo fez dois a zero, para Gonzalez também de pênalti des-
contar, três minutos depois.

continuava afirmando que fomos jogar em Brusque, - Por isso acho que não Depois disso o juiz chileno se perdeu e validou um gol mar-

sua equipe não jogará em no campo' do Carlos Re- podemos jogar em Lages \ cado por Urquiza a 17 minutos, na cobrança de uma falta, en­

Lages. Nery Paulo de naux, Agora pedimos um até que a Federação tome quanto ,os jogadores do Cruzeiro arrumavam a barreira. A 43

Souza disse ontem à tarde
minutos Nelinho ameaçou cobrar uma falta na frente da área mas

pouco de justiça, porque providências. Queremos Joãozinhofoiquemchutou,marcandoogoldavitóriaequevaleu
que se depender dele o amanhã ou depois outras jogar contra o lnternacio- a Taça' Libertadores para time mineiro. Em seguida um jogador
Marcílio sai do campeo- equipes farão a mesma nal em nosso campo ou em argentino iniciou a briga atingindo um jogador reserva do Cru­

zeiro. Terminada a confusão o árbitro expulsou Alonso, capitá,O
nato estadual: coisa e a Federação não vai outra cidade. Mas nunca do River Plate. Reiniciada a partida, num lance na área adversa-

- Não é a primei ra vez tomar providências. voltaremos a Lages. tia, Ronaldo atingiu o goleiro Landaburu, sofrendo o revide mas

sendo expulso por: Alberto Martinez, a um minuto do final,

quando os argentinos não tinham mais condições de chegar ao

empate.

sair do campeonato
Itajaí (Sucursal) En- que isto acontece em Nery Paulo de· Souza

quanto na Federação um 'Lages sem que providên- lembrou uma resolução
representante do clube en- cias sejam tomadas. Ano baixada pela FCF, aler-

passado fomos punidos tando os clubes para este

/

ção protestando .contra os .pela Federação e aceita- aspecto, pois eles podem
acontecimentos de mos a decisão de Giuliari.

quarta-feira em Itajaí o pre-

tregava farta documenta-
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, restabelecer linhas aéreas
joaçaba (Sucursal) - Com o bbje­

tlvo de restabelecer as linhas aéreas
em todo o Oeste do Estado, estiveram
reunidos ontem em Joaçaba, repre­
sentan-tes de várias entidades, preteí-
tos da região e industriais. ,

Na-oportunldade foi elaborado u�
documento, que mostra a necessi­
dade dó restabelecimento dos vôos a

ser enviado ao Departamento de Ae­
ronáutica Civil, Ministérios da Fá­
zenda e Aeronáutica, Governador do
Estado e Deputados Federais. Dodo­
cumento constam gráficos dos, as­

pectos economicos da região, cres­
cimento demoqráfico, potencial deI
movimento das linhas, evidenciando
assim a carência das rotas aéreas em
toda a região, assim como a econo­
mia de cômbustível que isto signifi­
cará.
A iniciativa da reunião foi do pró­

prio agente da Transbrasü em Joa-

çaba, Telismar Gewher e do presi­
dente da Associação Comercial e In­

dustrial de Joaçaba, Júlio Zago e teve

lugar nas dependências da Associa­

ção Comercial do Oeste Catarinense
+-Acioc c-. .

PRESENTES
O documento solicitando a volta

dos vôos, no sentido de ligar Norte do
Rio Grande do Sul e Oeste de Santa

Catarina, foi assinado pelos presen­
tes: prefeito de Nova Erechim, Aristi­

desZambonatto, prefeito de Chapecó
Altair Wagner, prefeito de Agua Dooe

Alvino Raitz (presidente da Amoc),
prefeito de Joaçaba Raul Furlan e de

Herval d' Oeste Alcides Saraiva, diri­

gentes da Sadia, de Concórdia, re­

presentantes de agências da Trans­

brásil e presidentes das associações
comerciais de toda a -região Meio­

Oeste do Estado.

M.anique ,diz que eleitores
recla�am �a falta de obras

CANI:� ,BELA, VISTA

da ACARESC, acrescentando qúe as

t�cnicas �oderf\a.s utilizadas na cria­

çao de sumos eVitam as perdas por
ocorrência do frio e geadas. Aêlian­
tou, que o calor prejudlica mais qU,e c
frio.

'

A suinocultura do oeste, que para­
lelamente à cultura do milho é tam­
bém parcela de significado da eco,

nomia regional, atingiu níveis técni­
cos tão elevados que os animais não
enfrentam as consequências do frio.
Os chiqueiros são construídos de
forma a 'evitar a penetração dos ven­
tos d'ominantes no inverno e os ani­
mais passam todo, ó inverno em con­

finamento e recebendo alimentação
especiª-lr:rtente recomendada. Os leit­
ões de até 40 dias são os mais atingi­
dos, mas as perdas não chegam ao

índicede 1 porcento.
AGRICULTURA

LEIA
, f

E

DIVULGUE

o
I,

ESTADO

Fazenda intensifica fiscalização
, '

nas éreasfronleiricas do Estado
rias de são Miguel do
Oeste, Chapecó e Joa­
çaba, "Atualmente a

fiscalização nas, estra­

das é feita pelos' agen­
tes fiscais rodoviários
que utilizam seus pró­
pri�s veículos parafís- '

calízar o trânsito das
'mercadorias"

o Coordenador de

Fiscalização e Tributa­

ção da Secretaria'da Fa­
zenda do Estado, Indio
Jorge Zavarizi,' disse
ontem que irá intensifi­
car a fiscalização nas

regiões fronteiriças do
Estado com o, Paraná e

Rio Grande d.o' Sul,
principalmente no

Oeste nos municípios
de Campo Erê, Abe­
lardo Luz, São Lou­

renço do Oeste e Palma
Sola no sentido de con­

ter a evasão de merca­

dorias sem @ paga­
monto dos impostos
devidos.

Acrescentou que

para isso a Secretaria da
Fazenda já adquiriu

UNIFORMIDADE
,

Afirmou Índio Zava-

rizi que "o nosso maior

problema é que os ou­

tros estados não obede­
cem a mesma política

;e'preços. Um produto
que no 'Paraná ou-Río
Grande do Sul possui
um determinado preço,
em, Santa Catarina ele

possui outro. Às vezes

um produto que está

em alta ou em baixa no

mercado, dependendo
'do preço, estimula o

produtor a procurar ou.-
'

tros estados para ven­

der seu produto, sem no

entanto recolher os im­

postos";
- Isto acontece com

o milho, soja e feijão
cujos preços são instá­

veis, variando deCricúma (Sucu rsal) - Os eleitores que os interessados estão acusando a

de Criciúrna estão responsabilizando municipalidade de não realizar estes

oprefeito Arqemiro Manique Barreto, melhoramentos.

pela-pouca atenção,que o Governo do Durant� a Convenção do.Comércio
Estado vem dando ao município, Lojista, o secretário da Fazenda tam-
principalmente nos setores rodoviá- bérn anunciou 'que o Governo cons­
riose eletrificação rural. 0 truiu 1.700 quilômetros de Estrada as-
A informação foi prestada pelo f I d

,.

S C tart M di ta ta a: err anta a arma. e ran e

próprio prefeito, salientando que isso o que causou estranheza-ao pre-
'''depois da.palestra que o secretário feito Mani'que é o fato de ter sido nê� JoinviUe (Sucursal) - municipal estão total- e o principal motivo para

Ivan Bonato, da Fazenda, proferiu
.

, ' S'em haver nenhum. mo- mente isentas de im- cartões postais.

abordando o tema "N€),ilo$ Rum.os da
.gado uma ajuda de 2 milhô�s de CJU- ,t:tVO aparente, o Patri- posto predial urbano. Como homenagem, o

.' ", " zeiros, p�ra � construção dd?� ace'$SO ,môniô Hístótieo Nacio- MUSEU NACIONAL "hall" do edifício home-
Política Financeira €i Creditícia do Es�, centro, numa extensão de apenas 1:3 "'na! airidanão deferiu um, Alheios a este pro- nageia o diplomata, com
tado", d�ral7lte ia l(j� Convenção 'Es- quilÔ'metros, e que já se encontra 'p�dido para construção trlema interno, mas cu- exposição de todas as

tadual do Comérefd' Loji,sta, reálizáda: concluído. "

., <:ie urnà c�.sa de enxai- riosos �e interessados peças de seu �scritório,

rro Último final de 'sem�na, 'qüando'\ l1)Iel np área que possui pelos "porquês" desta como mapa, teodolitos
"

, ,
' "anexa ao ,Museu Nacio- falta, cerca de 10 mil tu- para demarcação de ter-

-mostróu em gráfiCO�,ap'licaçôesqLJ� r-r-: No início deste ano-vários secre- lÍai da 6)olon[Zação e .ristas de todos os esta- ras,· ti ntei ro, mata-
vem sendo ,fei:taS:'pe�b.,Governo Kon- tários estiveram em Criciúma, ou-: Imigr.ação, em Joinville. dos do Brasil e terrltó- borrão e as fotografias
der Heis, já,recebi vári�$ eemuníca- vindo as reivindicações do município A solícitaçâo vem sendo rios visitaram .. o Museu dos príncipes. Na sala de
ções, reclarrranda a ausêneía destas e prometeram voltar comassol,uçQes" feita pela Prefeitüra e di- Nacional da Coloniza-' visitas, formosos jaca­

aplicaçÕesI"l6mJnícípio�'." "àtéomêsdemaio.,Jáestamosemfins reçâodo préprto Museu çâo e-lmiqraçáo.eltuade randás da Bahia (man-

Em seu.pronuncíamerrto.oeecreté- de julho e 'o reto" rno Elos sec,r,etárias
há '11 anos e sua justifi- na Rua' das Palmeiras, dados para a França e lá

,
.

, cativa é que as poucas no centro de Joinville. confeccionados) apare-
.' rio Bonato; :quê P. f:amoém pn�si'dént� não se concretizou. Vereadores "e casas nesse estllo exis- Até agota, sequndo os cem nas, cadeiras e me­

do CO(1s'elno<d,e PGlítica Finan; ., _.eleitores da Arena procuram 'cobrar tentes ria cidade não dados estatísticos, turis- sas, com entalhes ma­

'cei'rado Estáqe:di�s�"qúe �'�ãtu,al go� de mim estas�bras, mas mêsmo-qu-e: �'pérmlteín qúe�seús ecu-' 'fas'dé 32 pa'íses â� Eu- nuais diversos' 'e 'com";:

vemo [áeonstruiu 2 mil e 150 quilô- rendo não posso responder .as inda- pantes . tenham. _P§lz .

o ropa, América, Asia, rnúlttplos estilos. Ali »
, ','

d
'

d d
.

I 't'
'

,

-

tl f t
. 't" r" r tempo todo, devido ao Africa e Austrália visita- 'também está exposto

metros ,e r�e e' e energJEl e ��,l'Ica ,g�9oes sa IS ,8 oriamen e" l.na'IZOU, interesse de turistas e vi- ram a entidade -neste um, vaso , "fayense" (es- ,

no meio rural. Aél'iantou o prefeito lopréfeito Manique. sitantes (lUe querem ano.
' ,

pécie de mármore) ine-
\ '

., vê-Ias interiormente. Cálculos extra�oficiais xistente atualmente, en-

Criadores prejudicados com·o ne�s�aestilo�odnes�;r�ç�� :������eq��6����:n�� '�����on�utr��i��rT�sa;�
� •

•
"

j � •• _ , •
' área do próprio Museu, foi inaugurado, cerca de mente divididos, se en-

TrIO e os TatoreS c.lmatleos resolveria as constantes quinhentas mir pessoas contram
I
cristais da I

reclamações de alguns já viram o "Palácio dos Boêmia, taças, porcela­
proprietários de imó- Príncipes" (onde está na� e outros objetos de
veis. instalado) e sua valiosa uso pessoal e social do

A negligência ou de-, exposição de mobiliário representante da família
sinteressé do Patrimô- hi,stórico, coleções de 'real francesa. '

'nio Histórico e Artístico máquinas de escrever, Na, galeria dos ,imi-
Nacional na concessão de costura, armas, reló- grantes, aparecem as

do pedido'para constru- gios, teares, moendas, primeiras tentativ'as d.e
ção de uma unidade h�- prensas, carroças e car-

'

iniçiação do processo
bitaci.onaf totalmente ruagens, entre centenas industrial de tecer, com
mobiliada, torna incoe- de outros igualmente ra- alguns teares do século
rente, pelo menos por ros. pas,sado e uma máquina
enquanto, a política dos No enorme casarão de de tecer de origem aço­
incentivos especiais que dois pavimentos e com riana, com mais de 200
a Prefeitura de J.oinville data de construção de anos. Numa sala anexa,
está dando aos habitan- 1870, chama a atenção a de m úsiva" o pega-mão
tes da cidade que pre- os antecedent�s histori- , do realejo está amarri3,do
tendem construir casas' cos: a casa foi cons- ("ningu,ém resistia vê-lo
de enxaimel para morar. trulda por determinação sem ouvir uma valsa",
A questão é sempre a do príncipe �rançoisde explica a h"mcionária),
mesma para os habitan- Orleans, filho do Rei enquanto noutro quarto
tes: "Se construirmos· Luis Felipe, da Frànça, permane,cem soltos al­
uma casa destas, esta- para servir de residência guns ferros de"engomar
remos sujeitos a mudar para seu representante (quase todos foram rç)U-
nossas profissões pela no Brasil, Francisco bados).

'

:de recepcionistas. As Brustlein, responsável No terceiro pavimento
construções n'esse' es-, indireto pelo plantio das são encontradas as mais
'tilo, por via de decreto palmeiras 'em sua frente valiosas coleçõe� de ob-

Chapecó (Sucursal) - O frio, a geada
e as chuvas que -ainda podem ocorrer

no Oeste catarinense, aliados à umi­

dade, podem se transformar, um

grande inimigo à avicultura, suinocul­
tura e a horticultura da região.
"Tivemos um caso, onde o avicultor

descuidou-se das estufas e perdeu
560 pintos numa noite", disse o vete­

rinário Alceu Bartinick, do Fomento
do Frigorítrco de Chapecó. Bartinick
disse que os pintos de até 20 dias de
,idade' são' os mais atingidos,
multiplicando-?e por quatro os índi­
ces de mortalidade quando compa­
rados com os índices das estações
quentes e temperadas. "Não fossem
as excelentes instalações dos 400
aviários existentesl no município de

Chapecó - disse o veterinário -, essas
temperaturas que, se verificam já te­

riam dizimado grande parte das
aves". "A horticulturada região é a grande
Nas épocas mais quentes, as' per- prejudicada com a baixa temperatura

das atingem apenas 0,5 por cento, e ocorrência de geadas - disse o

mas no inverno esse percentual agrônomo Saldanha -, sem cOfltudo

chega a 2 por cento, e às vezes, até ter condições de fornecer o montante
mai's. É necessário manter as estufas dos prejuízos. O trigo é �randeínente
ligadas permanentemente, alimenta- beneficiado com o frio. E uma planta I

das por energia elétrica ou gás e há que durante o frio desenvolve men'os
.

ainda os avicultores que fazem uso da a haste e mais as raízes, cujo pro­
lenha, acendendo pequenq? foguei� cesso influi muito na produtivida<;!e �' .:" Joinv,ille (Sucursal) -A pró, num níve.l horizontal (sem edi- banos, com, pracinhas, pú'bli- ,Joinville (Sucursal) - Wagner, Brahl')1s, Bizet, Mignone,
ras dentro do aviário. Ém cada aviário na resistênCia da planta".

"

,"'pi-iá;fo'r'maçãocúlfuTaldapopu, fíoios), permite que a popula, rcas quase desertaS. A Secreta, Tchaikowsky, Elgar, Kachaturian, C. Willi'ams e E. Kalman

são colocados 12.000 aves a partir de Para Nelson Saldanha, a pastagem lação de origem. �ermânicade, ção se preocupe, mes.mo de- ria do Bem Estar Social reco' são alg.uns dos, compositores clássicos e modernos que
, . '. , .' algumas boas iniciativas e, sinteressadamente, em tornar nhece a situação e está pro- ,

um dia de vida e com 56 dia,s os fran- ,e outra atmglda, porem os, cnadores conselhos de moradores de os jardins belos e omamenta-, curando incentiva� a por;>ula'
terão suas peças interpretadas p'ela Orquestra Sinfônica

gqs já estão prontos para (), abate.,
. (:le bovinos' sempre se previ'riêlTl-com núeleos residenciais, tiram dos com diversas espécies'de, ,ção para que fi?lante oU 'COI7I- da Sociedade Harmonia Lyra, de Joinvi lIe, num concerto

Cadél"av icu Itol faz o aproHto de cinco as forragens minizand6 os prEÍjuízos, �,dQS :ór9�os Qficais a pr�Qcu- vegetais, inclusive porque isto serlle oqu'eestá plántado:
'. ,inédito programado para as 20h30min de hoje no Salão de

,

.

.'
" ,

" Paçaoquanto aarbonzaçaoda representa (embora numa es- No núcleo residenc'ial' 'Festas <!la Sociedade. Especialmente convidado, o

lotes.por ano, três dos quais durante Miro Maffessonl, agncultor ha 20 cidadedeJoinville. cala menor de importância "Costa e Silva", de 499 casas, a
, maestro Tibo� Reisner regerá o concerto.

os meses de fim de outono, inverno e anos no interior de município de Es�a idéia é defendida pelos para turistas e visitantes) o Prefeitura mantém um can-

Ch ' "d' " ,'arqUitetos e'E;lngenhelros, que "status" econômico e social teiTO de. flaAboyants e ipêse,
A primeira parte do programa musical teráWagner, com

princípio da primavera. :.. ' ape.co, Isse que as geadas e um argumentám suas posições dos residentes. distribui as mL!das gratuita- "Os MestresCantores de Nuremberg"; Brahms, "Valsas
,

SUINOCULTURA
'

I
bom Sinal para uma safra abundante acel7ltuando que "a maioria da � mente. Os próprios residentes Número 15"; G. Bizet, com" L'Arlesiene" e "Farandole";

"

I
-

b' t'" INCEI\JTIVOS
"Com a suinocultura é diferente". de trigo. E o que os antigos já diziam e popu açao .ur ana, man em no conjullto se encarregam de Francisco Mignone, com "Minueto"; P. Tchaikowsky com

h t' h' 'i -

f'"
amplos JardinS flondos e a Enquanto as duas principais efetuar o plantio, depois de re' o "Lago dos Cisnes" e E. Elgar com "Pompa e Circuns-

Afirma o agrônomo NelsÇ)n Saldan a, a e oJe a SI uaçao se con Irma . ,maior parte deles contém Ipês praças do centro da cidade são ceber instruções específicas
_---------......---------,

e Flanboyants em seu inte' bem arborizadas e recebem re- quanto à sua localização na
tância". A segunda parte contará com i'nterpretações de

r'ior". Os habitantes de origem lativa conservação, com 'Iim, área interna de cada residên, ' composições de Ka�hàturian, "Dança do Sabre"; C. Wil-

,germânica não renunciam a peza e tratamento esporádico cia. liams, "O Sonho de Olwen" e E. K,alman, "A Princesa das
estes caprichos -. segundo das árvores' com produtos Czardas".
eles - pelo Jato de estarem fi- químicos, a Prefeitura tombou ,'As indú§trias em expansão' GASTOS'

gados à sua própria formação o Morro da Boa Vista, de Seis procuram, na maioria dos cp' '

cultural, ,e por _expressar um milhões de metros quadrados 50S, a compensar a área cons- � custo deste espetáculo está' orçado em Cr$ 45 mil,
·Iaço .que, os liga a seus ante" e situado no lado-Nor1ê e Leste' truída com partes arborizadas, totalmente provenientes dos próprios' cofres da Socie-

passados.' da ,cidade, como área não edi- ,principalmente as unidadesde dade. Num "release" d.ivulgado ontem à tarde, o presi-
I I ficável e de preservação cons' bairros. A Fundição Tupy,' p'ar d t d' t'd d I' t'- "t t

-

Mas há oCltros fatores que' d'
en e a en I a e sa len a que es a e ou ras pr_omoçoes

',tante as arvores. Uma parte exemplo, 'tem dezenas de
'

Proniciam uma relativa arbori- d I d t' b t
' não obtem qualquer recurso exte, rno, provenientes de... o e eva o es a co er a por flanboyants na parte frontal a

zação: ao contrário de outras pinuseliotti. seu complexo, o mesmo acon' órgãos oficiais municipais, estad uais e federais, aos quais
cidades, como Florianópolis, a Nos bairros a situação é bem tecendo com a área interna da temos constantemente recorrido visando melhores con-

disposição das residências diferente nos seus centros ur' Escola Técnica Tupy. d ições para a divulgação da arte musical em Joinville.

IlJaugurado o,qúé fanava:" .

'

H os pedagem-Diárias e P!rnoltes. Acasala-

mento e Maternidade.
'Ao interessada. telefonar para 44�1998 - Fio·

rianópolis.

- Como a construção
de postos fixos é muito

dispendiosa, e as estra­

das que ligam o Estado
so Paraná na região
Oeste são numerosas, a

Secretaria da Fazenda
, optou pela aquisição de
traillers como unidades

'

móveis de fiscalização
. para evitar que os pro­
dutos saissem do Es­

tado sem .. 0 recolhi­
mento dos impostos".

três trailers que serão
,

instalados nas, Inspeto-

�refei�u�a e�pera' autorização
, '

.

'

, . , .

par.a construir casa tlplca

Formação cultural e tradição
levam i'oinvillense a plantar

acordo com a tendência mos percentuais de
do mercado, o que não aumento verificado em

se verifica com o suíno outras áres do Estado.
que tem um preço uni� Isto acontece naquela
forme nos três estados. região principalmente
O feijão, por exemplo, é porque há uma infini­
um dos produtos mais dade de estradas que
instáveis nomercado. dão saída para o Estado
Depois de salientar . do Paraná e que facilita

que a Secretaria da Fa- 9 produtor a procurar
zenda não possui COn· aquele Estado. Há agri­
dições de registrar a cultores que possuem

quantia de impostos terras na fronteira, me­
sonegados, o Coorde- tade em Santa Catarina
nador de Fiscalização e e outra metade no Pa­

Tributação, Indío Za- raná e que vende o pro­

varizi, disse que "isso duto de acordo C6m a

vem se registrando com tendência do mercado,
maior intensidade na procurando sempre so­

região Deste, onde há negar o imposto de­
grande ,'produção de pendendo do preço que,

milho, soja e feijão, já é oferecido tanto no Pa­

que a arrecadação de' raná como em SantaOa­
tributos nesta área não tarina, finalizou' Indio
vem atingindo os mes- Jorge Zav:arizi.

/

Prefeitura quer. a construção
dé) enxaimel junto ao mus�u,

jetos da família real truído em estilo enxai­
francesa e dosprimeiros mel, nÇ parte dos fun­
imigrar:ltes: fotocópias dos, está exposto todo o

de passaportes, porte de processo de desenvol­
propriedades, bandei- virÍlento industrial e de
ras, cachimbos, óculos. transportes, com os

Apesar da recomenda- primeiros veículOs todos
ção "não toque nos ob- automotores e as pri-
'jetos", algumas peças meiras formas de indús­
sumiram misteriosa- tria àrtesanal, como

menfe nas bolsas de tu- moinhos de açúcar, fa­
ristas, como vár,ias bo- rinha e mandioca e O,!J­
binas de máquinas de tros. Para maior segu­
escr�ver trazidas da rança, alguns veículos
Alemanha. "Te'remos' estão, amarrados com

pouco pessoal para cui:- cordas, exemplo da pri�
dar de tudo isso", volta a meira bicicleta a apare­
explicar a recepcionista. cer em Joinville.
Nas salas de visitas, do , Para ver aproximada­
representante imperial, mente _mil peças que re­

algumas cordas em presentam toda a histó­
forma de cerca, não ria da cidade de Joinville
permitem o contato ma- e parte da região Norte
nual com os objetos. do Estado; a entrada oé
Nu m galpão cons- franqueada ao público:

Sinfônica de Joinville

dá concerto inédito
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Centro de
e Assistência Social de
Santa Catarina, enten­

dendo a necessidade dessa
obra para Xanxerê, já con­

cedeu uma verba de 100
mil, que foram entregues
pelo Secretário do Oeste,
João Valvite Pagenella.

inclusive o acabamento in­

terno. O Centro Comunitá­
rio de Xanxerê tem 2.048

metros. quadrados .de área
coberta, próximo. a igreja de
Bom Jesus da Coluna, pa­
droeiro da cidade.

A população de Xanxerê,
com essa iniciativa, estará

. em condições de oferecer

aos indigentes' uma assis­

tência moral e material;
auxiliando-os nas necessi­
dades comuns.

Xanxerê (Corre spon-
dente) - Já foram gastos
mais de um milhão de cru­

zei ros e' serão necessárlos
mais dois milhões para a

conclusão do Centro Co:
, munitário de Xanxerê, uma
obra que tem finalidade

cultural, recreativa, espiri­
tual e de assistência moral

e material aos indigentes. O
éentro já está inaugurado,
mas ainda não concluído.

A Secretaria do Trabalho

Xanxerê

ganha
O presidente do,Centro,

David Canello 'e o Padre

Domingos Benetti, afirmam
que até o mês de setembro,
toda a obra estará pronta,

recursos

A obra, apesar de inaugurada, ainda não foi concluída

PLANO RODOVIÁRIO :.

novos tempos que estão chegando
o relevo e a qualidade do solo, que dificultam a construção de rodovias,
a facilidade de ligações com as capitais de, outros Estados através das

faixas federais que cortam Santa Catarina no sentido norte-sul;
o desenvolvimento mais rápido atingido pelos dois Estados vizinhos,

tudo colaborou. para o distanciamento do homem catarmense.
Em termos sócio-econômica-culturais sempre sofremos consideráveis
influências do norte e do sul, raramente nossos centros consumidores e

exportadores captam ou carream nossas produções. ,

Uma rede precária de rodovias e comunicações separou-o catarinense,
que encastelou-se em suas micro-regiões; a maioria delas com

vertedouros para além fronteiras.
O Programa Rodoviário de Santa Catarina é a correção dessas anomalias.

Serão 1.756 km de pavimentação asfáltica, L1 07 km de rodovias
implantadas,

É 0 oeste chegando ao leste, o sul abraçando o norte. São os novos

ternpôs, são catarinenses encurtando distâncias.

PLANO RonOVI_RIO E5TADU.�

,-.. · .. l:-::-�� :::::::::::::::::,:.:::;::,
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SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO., D� ESTRADAS DE RODAGEM

Moritz quer
melhorias

..

na rodovia 5C-48
o prefeito de Brusque César Moritz enviou ao

Secretário dos Transportes e Obras, 'Nicolau Mal­
burg, correspondência soliCitando melhorias na ro-

dovia SC-48 que liga Brusque a BR-101;
,

No documento, o prefeito -destaca o problema
do Morro do Zucco, situado próximo da cidade que
está com duas, das três pistas existentes já inter­
rompidas e ameaçadas de desmoronamento.

Outro problema apresentado pelo executivo é a
falta de conservação da rodovia, que se encontra
sem sinalização, os acostamentos tomados pelo
mato e a existência de "panelões" e d,esníveis em

'

muitoslocaisdapista.
'

,

A reconstrução. da ponte de Barra de Águas
Claras, no trecho Brusque-Botuverá, 'ruída há dois,
anos e que está desviando o tráteqo por outra via,
que não oferece segurança, foi também reivindi­
cada e considerada de urgência, pelo prefeito Mo­
ritz.

Exames pré-câncer
gratuitos no Oeste
Joaçaba (Sucursal) - A Secretaria de Saúde firmou um

\ convênio com o Departamento de Saúde Pública de Joaçaba
com a finalidade de coletar, através de um diagnóstico, material
sobre os males do câncer que será enviado a Lages para exame

citológico,
A presidente-de Casa de Amizade dasEsposas Rotarianas

de Joaçaba, Helena Franza, entidade encarregada de coorde­
ne: e divulgar os ttebethos, afirmou que a coleta éfeita diaria­

mente no período da tarde, De segunda à quarta-feira são aten­

didas a cidade de Joaçaba e os bairros, Na euime-teire a cidade
de Herval d'Oeste e nas sextas-feiras,' as cidades vizinhas e'
inteilor do Estado.

,

Disse que "o exame é inteiramente !_gratuifo, independente
de o paciente estar ou não filiado ao Inps 'ou outro instituto, O
resultado dos exames é fornecido após alguns dias no próprio
Centro de Saúde. Essa medida, adotada pelo Serviço Naciona/

do Câncer, visa controlar a doença em todo o território nacional,

já' que (IaS últimos anos o câncer essá se alastrando incontrola-
, velmente",

Prieto inaugura
Sindicato

"

Joinville (Sucursal) - <Com a presençai já confirmada do
Ministro Arnaldo Prieto, do Trabalho e do governador Konder
Reis; o Sindicato dos Empregados no -Cornércio de Joinville

inaugura no próximo mês sua sede própria, situada à rua Sete de
Setembro, 40, em Joinville.

A obra, que está orçada em Cr$ 600 mil, terá um total de 550
metros quadrados de área construída. dentro da mais moderna I

tédli'ca de construção e funcionalidade para sediar órgãos sindt- ,�
cais. D�p0is dê sua lnaaguraçêo, a sede será entregue aos GO­

merciários de Jçlnvltle, com pleno funcionamento de três salas
médicas, dois gabinetes odontológicos, uma biblioteca, sala de
reuniões, ambulatório, sala de expediente, sala, da diretoria e

outros compartimentos, A construção deste prédio éconside­
raoo a maior obra construída pela atual dlretorla, presidida pelo
comerciário Adolar Schulz.

-

Além das solenidades de lnauquração, o sindicato realizará o
I

Baile do Comerciário, nnõs salôess da Sociedade Floresta, na

zona Sul da cidade, com a escola da mais bela comerciária da
cidade. O baile será animado pelo "Pop Band" e as candidatas

I

estão sendo inscritas nàsededo Sindicato.
Para este concurso, o Sindicato pretende inscrever cerca de

16 candidatas. A escolhida participará, posteriormente, de um
concurso estadual que também será realizado na cidade de Join-
ville.

.

,

rorzo DE DIREITO ·DA SEGUNDA VARA CIVEL DA
CAP,ITAL
.EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE TRINTA (30)
DIAS.

O Doutor PROTÁSIO LEAL FILHO, Juiz de Direi­
to da 2a. Vara Cível da Comarca de Florianópolis,
'Estado dÉ;Santa Catarina, na forma da lei,

FAZ SABER aos que o, presente edital virem, ou dele conhe­
cimento tiverem que, por parte de CLARA FRANCISCA AN·

SELMO, brasileira, casada, do lar, foi requerido em ação de

Usucapião,o(s) imóveUis) a seguir descrito(s):
"Um imóvel com área de 231,OOm2, situado na rua São Cris­
tóvão sino. .no subdistrito do Estreito, nesta Capital consti­
tuído de uma caSI1 de madeira em regular estado de conserva­

. ção e seu respectivo terreno do qual tem posse mansa, pací­
fica e -inlnterrupta por tempo superior a 20 anos confrontan­
do com frente para a rua' São Cristóvão, medindo 11,OOm;
aos fundos com terras de João Cruz, medindo 10,00m; na

lateral esquerda com terras de Germira Maria da Costa" me­
dindo 22,OOm; e na lateral direita com uma Servidão, medin·
do 22,OOm tudo conforme planta de situação anexa (doc. no.
2).

t

_

ADVERTÊNCIA AO RÉU: Não contestada a ação, presumir­
-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos articulados pelo au­
tor (art. 223 § 10. c/c, art. 285, 2a. parte do CPC).

Tendo pelo MM Juiz sido designado o próximo dia 22 de

setembro, às 14,30 horas, para a audiência de justificação de

posse.
E pará que chegue ao conhecimento de todos, mandou

expedir o presente edital que será afixado no '°91 de costu­

me e publicado na forma da lei. Dado e passado nesta cidade
de Florianópolis, aos 13 dias do mês de julho de mil novecen·

tos e setenta e seis. Eu, [Jair �osé Borba), Escrivão, o subscre-

'voo
PROTÁSIO LEALFILHO

JUIZ DE QIREITO

A\llS0 DE LI{:'r'�AÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA ·através do GRUPO

EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEU, leva ao conhecimento dos [nteressadosvque se acha aberta a TOMA­
DA DE PREÇOS - ED_ITAL No. ,90/76, 'para fornecimento de Material de Britagem a ser depositado no

Acampamento do DE R/SC, localizado na Estrada São Francisco do Sul - Enseada; com prazo de entrega das

propostas até às 15,00 (quinze] horas do dia 12 de agosto de 1976 no Protocolá Geral do DER/Se., situado
.
no 70. andar do Edifício das Diretortas.jsm Florianópolis.

'

Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao GEL, no endereço acima
mencionado.

AVISO DE LICITAÇÃO
O -DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA GATARINA; através do GRUPO

EXECUTIVO DE LlCITAÇÓES (GEU, leva ao conhecimento dós interessados, que se acha aberta a TOMA­

DA DE PREÇOS - E DITAL No. 89/76, para fornecimento de material de Sinalização, constituido de 3 [três]
Pórticos Metálicos para a RODOVIA SC 301 trecho JARAGUÁ DO SUL - BR-l01, com prazo de entregé:
das propostas até às 9,00 (nove) horas do dia 24 de agosto de 1976 no Protocolo Geral do DER/SC., situado
no 70. andar do Edifício das Diretorias" em Florianópplis.

'

Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos serão, obtidos Junto ao GEL, no endereço acima

mencionado.

DER/se., em Florianópolis, 27 de Julho de 1976 DE R/SC., em Florianópolis, 27 de julho de 1976,

Engo. Civil Osny Berretta
Presidente do GE L

Engo. Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

' Engo. Civil Osny Berretta
Presidente do GE L

Engo. Civil Moacir Mondardo
Diretor de OperaçõesENCURTANDO

DISTÂNCIAS



Carpinteiromorre em
acidente 'com Lambreta
o carpinteiro João Francisco Farias, de 35 anos de idade, residen­

te em Palhoça, que na tarde de quinta-feira foi acidentado na aveni­
da Ivo Silveira, faleceu ontem no Hospital de Caridade não resistin­
do �os ferimentos sofridos. Enquanto isso, seu companheiro, o Iam­
bretista Laurmo Fermmo dos Santos, 24 anos, também residente em

Palhoça, continua internado na Sala de Recuperação do HC ainda
inconsciente, sendo que seu estado. de saúde inspira cuidados. Os
dois _ocupa�am a Lam?reta, placa.s (São José) SX-I72, pertencente
a Joao Antônio Schmitz, que colidiu com o caminhão F-350 cha­
pas (Florianópolis) AW-0812, propriedade de Norb�rto João'Yiei-
ra, .

A colisão ocorreu na avenida Ivo Silveira, na. altura da rua Valde­
mar Ouriques, em Capoeiras, por volta das 17h30min de ante-on­
tem, sendo registrado pela Delegacia de Segurança Pessoal.

Pessoas que presenciaram o choque informaram que o caminhão
cortou a dianteira da Lambreta, que trafegava no sentido Centro­
-Palhoça, 'embora a polícia não tenha revelado as causas da batida.

Logo após o acidente, os dois ocupantes da Lambreta foram
conduzidos ao Hospital de Caridade, ambos inconscientes. João
Francisco Farias (35 anos, casado) .faleceu às 15 horas de ontem
sendo seu corpo transladado ao Instituto Médico Legal para a ne:
crópsia. O lambretista Laurino Fermino dos Santos (24 anos, casa­

do), permanece internado na Sala de Recuperação do HC, ainda
inconsciente, segundo informou a enfermeira Vanilda Espíndola.
Ambos residem na localidade de Cova Funda, em Palhoça.

O motorista do caminhão, Valmir Kreusch (19 anos, solteiro,
residente na rua Valdemar Ouriques, 64, em Capoeiras), que nada
sofreu, deveráser ouvido na Delegacia de 'Segurança Pessoal.

,

ARROMBA�1ENTO
O menor L.H. E" de 17 anos de idade, foi detido quando tentava

roubar a residência de Francisco Xavier da Silva, próximo ao Restau­
rante Lagóão. Segundo o queixoso, o garoto já arrombou sua resi­
dêncía por várias vezes. O fato foi registrado na Delegacia de Costu­
mes e Menores,

Depois de.arrombar a residência, o menor (filho de Jaime e Edílía
Espíndola, residente na rua Alvaro Ramos, na Trindade), procurava
objetos de valor em seu interior, quando foi surpreendido pelo pro­
prietário. O fato ocorreu por volta das 22h30min de ante-ontem, na
Iagoa da Conceição.

PM mineira investiga
devastação das matas

A Polícia Militar de Minas Gerais divulgou ontem em Belo
Horizonte o resultado das investigações feitas na região de

Unaí, sobre a devastação mais criminosa de matas já ocorri­
das no país, durante a qual foram derrubados milhares de

exemplares de árvores fornecedoras de madeira-de-lei, espê­
cialmente pau-ferro e aroeira, ocasionando prejuízos de cer-

·

ca de Cr$ 10 milhões.
O responsável pelo roubá de madeira foi o aventureiro

: José Pereira da Vitória: o "baiano", que devastou as terras

: do fazendeiro Juscelino Geraldo Martins Carneiro.. com a
I

ajuda: de agregados de propriedade vizinhas. A ação era aco-

bertada pelo destacamento local da Polícia Militar..
O inquérito instaurado pelo comando da PM mineira en­

volveu mais de 180 pessoas, numa média de dois indiciados

por volume, 12 dos quais já estão presos. Segundo o encar­

, regado das investigações, major Caio Mareio Correia, a de-
·

vastação não se refere apenas ao abatimento de árvores, mas
·

também à pesca. Todas as noites iam dezenas de carros

frigoríficos à região, para abastecer-se com o pescado apa­
nhado nas águas do Rio Urucuia,

O sargento da polícia militar José Raimundo Barcelos,
I sempre que o verdadeiro dono ��s ter,ras al'se�\en.t�v:a ��gk:t
, xa, rétardava''por .uma ou duas.horas as díllgências ,€o 'manda-
I va alguém, de táxi, avisar aos exploradores. '-, e" -

,
Os maiores receptadores de madeira são os comerciantes

, de Unaí: Jeronimo José da Silva, Ricardo Rocha Ribeiro e

Djalma Rocha Ribeiro. Todos revendiam para firmas de São

: Paulo, da Bahia e o Paraná.'No prazo de apenas seis meses,
neste ano, a "Mabasa", firma baiana, comprou Cr$ 3 mi­

lhões 140 mil, em madeiras de Unaí,

Acidente de carro- em SP
deixa 5 pessoas mortas

: Aos trinta minutos de ontem, no Km 501 da Rodovia Fer­
i não Dias, na altura: de Atibaia, a bmioneta placa SI-7460,
i de Bragança Paulista, dirigida por motorista não identifica­
i do e que conduzia quatro pessoas, ao ultrapassar um cami­
: nhão, ficou desgovernada e colidiu frontalmente com o bas­

: culante DP-0024, da cidade de Três Corações, (MG) condu­
: zido por José Arlindo Florêncio.
: Q·veiçulo causador do acidente foi destruído ese incen-
I

.

: diou, Seus cinco ocupantes morreram carbonizados �. ape-
: nas urna das vítimas foi identificada como sendo Divanir

i Aparecido de Oliveira. José Arlindo Florêncio, ao tentar

i retirar os ocupantes da camioneta, recebeu queimaduras e

; está internado no Hospital das Clínicas de Bragança.
I .

-

OSCAR SÉRGIO DE FIGUEIREDO E SILVA

ADVOGADO

Cível, Trabalhista, Criminal, .Administrativo, Tri­

butário, Consultas, Pareceres.

ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS
Rua Tenente Silveira, 56 - 20. andar - sala'04 -

Fones: 22-9682 e 22-9954 - Florianópolis.

:' . LAJE PRÉ·MOLDADA 1iJl'PUIA

i�
PARA FORRO E PISO Consu Item-nos

(0482) 22-6500'; Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega'
, imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

• estado-com assistência técnica
"

22·6290'

22-4235

22-4002
REG.'· CREA, N,' 5.17,; . 10.' Região,
VENDAS; Rua 'Emílio Blum. '27 - Honenópolls ', se

REPRESENTAÇAO E COMÉR,CIO
Firma montada e regularizada, �olicita d�s senh.o�es.produto­
res e fabricantes dos seguintes produtos allment�c�os. Arr.oz -:­
Feijão - Queijo,- Manteiga - Massas AIII�entlclas

- 8.lscol.-
to, etc., representação para o Estado de Sao Paul� e Baixada

.Santlsta. Cartas para MACRIS REPRESENTAÇAO E CO­

MÉRCIO LTDA. Caixa postal no. 120 - SANTOS.

Morreu à tarde a menina

que nasce", no galinheiro

O ESTADO - 31 de julho de 197( .gina

Joaçaba (Sucursal) - Uma menina recém-nascida, que fora en­

contrada na manhã de ontem, no interior de um galinheiro, nos
fundos de uma pensão, na rua Ahnirante Barroso, 791, no centro de
Joaçaba, faleceu às primeiras horas da noite, no' Hospital Santa Tere­
zinha. Segundo o médico Sérgio Dalanora, que atestou o óbito, a

"causa mortis" foi "traumatismo crânio-incefálico".
A criança foi abandonada no interior do galinheiro, logo após o

parto, que ocorreu por volta das 6 horas de ontem, e encontrada por
vizinhos às 7h30m, sendo o fato comunicado à polícia local.

A mãe da criança, a menor L.K. (17 anos, solteira), que já possui
um filho de um ano e cinco meses, após dar luz, á menina, no

galinheiro, voltou para a pensão, propriedade de seus pais, Rodolfo
Katior e de Maria Júlia Katíor..que se encontra em São Paulo, tendo
inclusive preparado a refeição matinal para os pensionistas, confor­
me fazia todos os dias.

Durante todo o tempo de gestação, a menor conseguiu esconder
seu estado dos pais, dos pensionistas e também dos nove irmãos.
Ninguém na cidade sabia do fato conforme se apurou.

Depois de tudo descoberto, quando a criança já estava sendo
medicada no Hospital Santa Terezinha, a mãe disse que abandonou a

filha e logo voltaria para assisti-la. Revelou também o nome do pai
da recém-nascida, que segundo ela, chama-se Bolivar Moreira da Sil­
va, que logo que ficou sabendo de. sua gravidez, desapareceu da
cidade.

O, primeiro a descobrir a menina no interior do galinheiro, em
meioaos detritos, foi seu avô, Rodolfo Katior, que chamou QS vizi­
nhos Salvador e Stela Kemer, comunicando o fato à Delegacia de
Polícia de Joaçaba.

A menor, mãe da criança, precisou ser medicada, já que o parto
não ocorreu com naturalidade. Presume-se que a mãe estava tomada
pelo desespero, pois o cordão umbilical foi arrancado. Presume-se
que a criança foi atirada ao chão, a julgar pelos ferimentos que
recebeu no crânio.

SéJg'o Dalanora, o médico que assistiu a recém-nascida, informou
que ela deu entrada no Hospital com "suspeita de fratura no crânio,
com 'hematoma, escoriações na face e hemorragia no coto umbili­
cal". Mais tarde as suspeitas tornaram-se realidade com o falecimen-
to da criança. \

A polícia local está realizando o inquérito policial para apurar os
fatos. Possivelmente serão. realizadas diligências para localizar Bolí­
var Moreira da Silva, considerado o pai da criança, segundo a menor.

Acidente de trânsito.

depois do jogo leva
Alvir Renzi ao hospital- .

.... ': f., 'f
..

fi,

Blumenau (Sucursal) - O árbitro Alvir Renzi.tdo quadro
da Federação Catarinense de Futebol, foi hospitalizado
em IUumenau na madrugada de ontem, com vários feri­

mentos em decorrência de acidente automobilístico que
sofreu �uando retornava de Rio 4.0 Sul depois de dirigir
o jogo entre Juventus e Palmeiras.

O acidente owrreu na rodovia BR-470, proximidades
de lndaial, quando o Corcel de Alvir Renzi chocou-se

violentamente com um automóvel DKW dirigido pelo
guarda de trânsito Osmair dos Santos, de Blumenau, O
árbitro que estava acompanhado de Zuleide Fagundes,
de 18 anos e natural de São Paulo, foi internado no

Hospital de Santa Isabel com diversos ferirrientos no cor­

po e principalmente no rosto, o mesmo acontecendo

com a jovem que o acompanhava.
Impossibilitado de faze-r qualquer movimento com a

boca Alvir Renzi escreveu num papel dizendo que não

tinha nenhuma culpa e que o veículo, ao qual ele se'
chocou saia do acostamento e na contra-mão. Reclaman­

do de fortes dores no peito em consequência da colisão,
o árbitro não terá condições de atuar na próxima rodada
do campeonato estadual, que havia sido escalado ficando
internado no Hospital Santa Isabel junto com Sua ácorn-

panhante até o início da próxima semana. \

Na capital, Moraci Gomes, diretor do Departamento
de Árbitros, providencia alteração no quadrõ-escalado
para os próximos jogos ao qual Alvir Renzi estava- incluí:
.do. Existem porém rumores de que o guarda de trânsito

que dirigia o p�W estava embriagado, mas nada foi �on­
firmado junto ao serviço municipal de trânsito. No jogo, tudo bem, Na estrada, o ac'idente com Renzi.

i·i". ", •
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Compre sue casa de prãía em Canasvieiras.
Apenas 17 uoídeces. pelo preço do . verão passado.
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Seto
Stodieck

•

O sempre cacarejante Ernesto Meyer Fi­
lho declarou (e continua declarando
apesar de contestações) que fez algumas
viagens à Marte, de onde trouxe irna-'
gens, as mais incríveis, de possível perso­
nagens, todas devidamente fixadas no

papel através desenhos, na tela através
óleo sobre a própria.
Só não fotografou porque se esqueceu
de levar a sua Polaroid. Na volta escre­
veu artigos, muitos deles publicados nos

mais diversos jornais, contando minucias
da vida no dito planeta vermelho nem

tão vermelho assim: agora descobriram
que é mais para o rosa. Cacarejou con­

versas que teve com marcianos, que fica­
ram entusiasmadíssimos como tom de
voz do terráqueo em questão.

*

Como é que ele foi, é uma coisa até en-

tão inexplicável - mas que foi lá isso
nem há dúvidas. Segundo o popular ga­
lo, teria sido um dos pouquíssimos ter­

ráqueos (se não o único -já que ele é
único) privilegiados, que tiveram o direi­
to de viajar num objeto voador não
identificado - mas que ele, perfeitamen-
Não será amanhã, mas

sim hoje, ao meio-dia, a
• �hu"ascada que Fernan­
do Viegas homenageará

· aos seus 50 anos. O local
continua o mesmo, na'

Associação do Tribunal
de Contas, em Sambaqui

•
Roberto Carlos permitiu,
mediante altíssimo 61-

chê, que urna música

'(Portão) de sua autoria, e
de Erasmo, gravada por
ele, fosse utilizada num

·

excelente anúncio dos ci­

garros Continental. Po­

rém, com uma exigência:
que o tape fosse veicula­
do somente no eixo Rio­

-São Paulo.

*

No entanto, já há quem
tenha visto o anúncio
projetado nos vídeos fio­

rianopolitanos.

•

Pesq uisa realizada nos

grandes centros do país
revelou que o ordenado
de uma dona de casa bra­
sileir '.aso pleiteasse. re­
mune ção) seria por vol­
ta de Cr$ 7 mil mensais.
Mais casa, comida, roupa
lavada e a companhia do

patrão...
.,

•
Um mineiro e urn gaúcho
abiscoitaram o primeiro e

segundo . prêmios do 10.
Festival de Poesia. que
aêabou de acontecer no

palco do Teatro Alvaro
de Carvalho. Antonio

Barreto, de Belo Hori­

zonte, com o poema Ele­

troencefalograma não só

ganhou o primeiro lugar
como um cheque de Cr$
15 mil. E Luiz Martins

Coronel, de Porto Alegre,
além da segunda premia­
ção embolsou Cr$ 10
mil.

Como a cidade não

apresenta opção,
aqueles que até então não
haviam se rendido,
não tiveram outra

solução:
E compraram a sua televisão.

Cínderela marciana
te, identifica. E só não foi e voltou, co­
mo retomou diversas vezes para rever

amigos e admiradores - não só de suas

obras como de sua interessante pessoa,
já que, para os marcianos, Ernesto seria
um tipo de beleza todo especial.

*

Uma das maneiras que ele tem para pro­
var de que existe vida em Marte, foi um
convite que recebeu para um baile de
debutantes à marciana. Meyer colocou o

seu smooking e foi para os fundos do
seu quintal (que é de onde embarca). Na
volta o O.V.N.I ..deixou-o, de madruga­
da, em plena Felipe Schmidt. Descalço.
E que, para não perder o disco da meia
noite, saiu correndo escadaria abaixo, e

nos atropelos, perdeu o sapatinho de
cristal. Se algum príncipe marciano
achou, ninguém sabe; ninguém viu...

*

Porém, ah os poréns da vida, como é
que Meyer Filho, agora, vai se explicar
se por acaso vier a ser confirmado que
não há vida em Marte? (Ao menos a

que ele alega que existe).

Vera Ferreira Lima (née Goulart)
sempre foi muito linda - e não perde

a beleza mesmo batendo queixo de frio.

r� . .I

Os sapatos da Simão

Kika Simão está telefonando para dizer que a rua Vidal
Ramos.pleno centro florianopolitano, quando chove, fi­
ca intransitável, totalmente enlameada, parecendo ruinha
do interior, dessas que nem calçamento tem, . I

,- *

E, ao menos urna-vez por semana, Kika vê-se obrigada a

ir àquela rua em busca das mãos de fada do seu cabelei­
reiro Ailton. Pois imaginem vocês que esta semana a Si­
mão só não teve a sua cabeça feita, como por causa da
chuva e consequente lama, os sapatos, Charles Jordan,
estragados, frágeis que são (eram). Ela está pensando se­

riamente em pedir indenização à Prefeitura, já que, pre·
sume, seja a responsável pelas vias públicas da cidade.

Poluição provocando rescisão

Engenheiro norte-americano que. mora numa das ruas do Leblon,
Rio, entrou na justiça para rescindir contrato de locação do apar­
tamento em que vive. Motivo: poluição sonora prcvocadz yelos
mais diversos barulhos, entre eles, o de estaqueamento e serras

elétricas provenientes de construções nas proximidades de seus

sensíveis ouvidos.
*

Já imaginaram se a moda pega? A justiça catarinense se. verá, de
repente, cheia de ações semelhantes e Florianópolis devidamente
esvaziada.. '.

Só para mulheres

Começa no próximo dia 2, no Instituto Técnico de Administra­

ção e Gerência (rua Visconde de Ouro Preto, 87), o Curso de

Atualização para Mulheres. Será de 2 a 13 de agosto, das 8 às 12
e das 14:30 às 22 horas, de segunda a sexta Não se trata, natural­
mente, de um curso para aprender novas receitas culinárias, nem
de revolucionários métodos de educação de filhos. Mas para' sa­
ber a quanto está o desenvolvimento brasileiro (em aula proferi­
da pelo professor Alcides Abreu) e o sistema administrativo (Ce-

.

sar Luiz Pasold), além de aprender a respeito da preservação da

natureza (padre Raulino Reitz) e sacar o porquê da discutível
modernização de Florianópolis (Nereu do Valle Pereira), entre
outros variados assuntos mais.

*

A taxa de inscrição é de c-s 30Q,00 e não serão admitidas mais
do que 40 mulheres que é para evitar tumulto.

BODAS D·.E· OURO

FELlPPE OROFINO LA PORTA - ADÉLlA MORITZ LA PORTA

Nelson Moritz la Porta e Família, tem a grata satisfação de convidar

parentes e amigos, para a Missa em Ação de Graças, que será celebrada
às 10: 00 horas, hoje (dia 31), na Capelada Divino Espírito Santo, à Pra­

ça Getúlio Vargas.

."

cinema

Darci Costa

"Um Lance no Escuro" (Night Moves) deArthur Penn

LUTADoR DE RUA - Mis- de Susan Clark, Jannifer
tura de policial com luta de Warren, Edward Binns, Har­
boxe, estrelado por Charles ris Yulin. Censura 18 anos.

Bronson e ainda com Jill Coral- 8 - 10 horas.
lrelland e James Cobum. Di- Às 3 horas - NOSSO AMI­

reção de Walter Hill. Censu- GO TIO REMUS, de Walt
ra 14 anos. Cecomtur - 2 - Disney - 5 anos.

4 - 7,45 - 9,45 horas A FUGA DE KING KONG
LUZ, CAMA, AÇÃO, por- - japonês, com Rhodes
n'ochanchada nacional, de Reason, Linda Miller - Cen­
Claudio Mac Dowell, com suara 18 - anos. Ritz - 5 -

Tanis Scher. Censura 18 7,45.9,45 horas
anos; São José - 3 - 7,45 - ATILA, O REI DOS HU-

9,45 horas. NOS, com Anthony Quinn
UM LANCE.NO ESCURO AMANTES DESENFREA�

.

(Night Moves) Policial ame­
ricano, de excelentes pers­
pectivas; credenciá-se pelo
nome de Arthur Penn na di­

reção. Gene Hackman é um

ex-jogador de futebol que
exerce as funções de deteti­
ve particular. Chamado a

descobrir o paradeiro de
uma garota que aos 17 anos

fugiu de casa. Participação

DOS - 18 anos. Roxy - 2 e

8 horas
O SEQUESTRO 00 ME­

TRÔ, de Joseh Sargent, com
Walter Mathau, Roberto
Shaw. 16 anos. Jalisco - 8
horas

ZORRO, O TEMÍVEL ES­

PADACillM, com Renato

Mantalbano, Nadir Moretti.
10 anos. Rajá - 8 horas .

"A Fuga de�ingKong" - produçãojaponesa

ASSOCIAÇAO RURAL � CLíNICA VETERINARIA

NOVO ENDEREÇO
A Associação Rural de Florianópolis e a sua C!íni-

ca Veterinária, sob a responsabilidade do Dr. Irineu

Guedes, comunicam seu novo endereço: rua Gen. Bit­
tencourt, 36 (atrás do 50. Distrito Naval), folie:

22-3140.

MINISTÉRIO DA AGRfCUlTURA
COMPANHIA BRASILEIRA

DE ALIMENTOS
COBAl

TOMADA DE PREÇOS No. 129/76
EDITAL

1 - A Companhia Brasileira de Alimentos - CaBAL =, faz

público, para conhecimento dos interessados, que fará

realizar Tomada de Preços para Construção do Horto,

mercado e da Sede da Sucursal Regional dá CaBAL na

cidade de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul.

2 - O recebimento. das propostas será realizado às JO:OO

horas do dia 16 de agosto de 1976, na atual sede da

Sucursal Regional Sul - Praça Oswaldo Cruz, 15 - 70.

andar - s/708, Porto Alegre - RS.

3 _:_ Para participação na Tomada· de Preços, exige-se dos

participantes, capital mínimo integralizado de 'Cr$
5.000.000,00 (cinco milhq,es de cruzeiros).

4 - O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessa­

dos ao preço de Cr$ 6.000,00 (seis mil cruzeiros), na

Sucre/Sul no endereço acima.

Brasília(DF), 29 de julho de 1976.
. G"USTAVO MAGALHÃES CASTRO.

Presidente da Comissão de Licitação

,

JUIZO DE DIREITO DÁ SEGUNDA VARA CfVEL DA
CAPITAL.
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE TRINTA (30)
DIAS.

.

O Doutor PROTÁSIO LEAL FILHO, Juiz de Direi­
to da 2a. Vara Cível da Comarca de FlOrianópolis,
Estado de Santa Catarina, na forma da lei;

FAZ SABER aos que o presente, edital víremou dele conhe­
cimento tiverem que por parte de GERMIR,A, MARIA DA
COSTA. brasileira, casada, do lar, foi requerido em ação de
Usucapião, oIs) lrnóvelíis] a seguir descrito(s):
"Um imóvel com área de 225,50m2, situado na rua São Cris­

. tóvão s/no. no subdistrito do Estreito, nesta Capital, consti­
tuído de uma casa de madeira em bom estado de conservação
e seu respectivo terreno, do qual tem posse mansa pacífica e

ininterrupta, por tempo superior a 20 anos, confrontando a

frente com a rua São Cristóvão, medindo 9,50m, aos fundos
mm terras de João Cruz medindo 11,OOm; na lateral esquer­
da com terras de Dauri Dalvino Rosa, medindo 22,OOm e na

lateral direita com terras de Clara Francisca Anselmo medin­
do 22,OOm; tudo conforme planta de situação anexa (doc.
no.2).
ADVERTÊNCIA AO RÉU: Não contestada a ação, presumir- ,

-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos articulados pelo au­

tor (art. 223 § 10. c/c art. 285,2a. parte do CPC).

Tyndo pelo MM Juiz sido designado o próximo dia 22 de
setembro, às 15,00 horas, para a audiência de justificação de
posse.

E para que cheque ao conhecimento de todos, mandou
expedir o presente edital que será afixado no local de cos­

tume e publicado na forma da lei. Dado e passado nesta

.cidade de Florianópolis, aos 13 dias do mês de julho de mil
novecentos e setenta e seis. Eu, (Jair José Borba), Escrivão, o
subscrevo.

PROTÁSIO lEAL FilHO
JUIZ DE DIREITO

(

-GENTE
Aída Cunha continua entusiasmada com

o que viu e sentiu em Buenos Aires, nes­
ta sua última circulada por lá. O entu­
siasme da moça é tanto que quando o

final deste ano chegar, ela promete que
reverá a cidade em companhia de arni­
gos, entre os quais estou incluído.

000
. Walter Mazzela, diretor geral da Rede
Tupi 'de Televisão, circulando por Flo­
rianópolis durante esta semana. Foi an­

fitrionado por Darcy Lopes, diretor-pre­
sidente da TV Cultu ra.

000
Neste sábado, quem está recebendo um

mundo de amigos para comemorar mais
um aniversário' é Gerson Neves, do gabi­
nete da presidência do Tribunal de Justi­
ça. Uma -reunião regada pelo melhor

.

"scotch",
000

___Márcio Collaço, diretor do Clube Doze
de Agosto já tem na sua agenda todos- os
detalhes para a festa do próximo dia 12,
que promete ser muio bonita e movi­
mentada.

Enquanto isso, merecem ser visitados e

frequentados o bar e a boate do Doze,
excelentes ambientes, pra absolutamen­
te ninguém botar defeito.

.

000
Um dos mais eficientes corretores da
Ceisa, Gessony Paulick, também um

bom ato r (responsável pelo sucesso de
uma quantidade de comerciais) está en­

tusiasmado com as vendas do Edifício
Algarve, que está começando a ser cons­

tru ído na Avenida Othon Gama D'Eça.

GIL APRESENTA

MAUTNER

Aparecendo nas livrarias um livro chamado
"Fragmentos de Sabonete". O autor é Jorge
�autneL .

Na contracapa, Mautner é apresentado por
Gilberto Gil: "Jorge Mautner é um homem.
Forte como um rochedo, claro como a água..
leve como o vento. Os fios elétricos, a bola de
borracha, os' buracos da flauta, a sola do sapa­
to, as patas 'do mosquito e o palito no meio
do pirulito. Jorge Mautnerpode ser qualquer
coisa. Por que ele quer ser qualquer coisa. Tu­
do. Claro que tudo é tudo e todo mundo é, .

diria você; mas Jorge realiza, em si, a caminha­
da para a consciência deste TUDO; e como ele
brinca com as pedras do caminho "�o

SIM
Para o Cacau Menezes e Ricardinho, que
sempre estão realizando alguma coisa
para .môvimentar a cidade. Aliás, muitos
daquefes que�l'â�ént�m "nada existir" -

cegos que são - em Florianópolis, deve- .

riam deixar de papo furado e seguir o

exemplo dos dois: trabalhar.
-

000
.

Para a artista mais criativa de Santa Ca­
tarina: EH MalvinaHeil. Tarde dessas fui
ver o que ela anda criando. Espanto. É
quase impossível acreditar que uma 'só

.

pessoa, possa executar com tanta rique-

za de detalhes, com incrível perfeição,
todo um mundo fantástico como o dela.

COMUNICADO
George vá" Hoff comunica a sua distinta clientela

e ao público em geral que acaba de receber
uma partida de tecidosprovenientes das mais renomadas

tecelagens do país e do estrangeiro.
Estes tecidos (*), fabricados em limitada quantidade

.

e de textura quase artesanal, são apropriados
para a confecção de almofadas, cortinas (**), estofados,

para forrações de paredes, etc. Padronagens ,

variadas, com estilos capazes de compor os mais diversos
ambientes: de Luiz XIII a Walter Gropius,

do colonial mineiro-baiano ao cristalino aço-e-vidro
brasiliano, passando pelo marroquino-indiano.

Todos estão convidados a apreciá-los. (* * *)
Outrossim, informa que dispõe de modernas instalações

para a execução de quaisquer serviços, além de

prestar completa e eficaz assistência técnica e estética,
na área da decoração de interiores.

III

l� N
u- ....

cu .

6 B 00 IIIU C ln
.-

�f!�-eai al , ,8-
e .s � lã
't a: .. 'C

'õ' � � .s
ii'2 I- u,

=- �
0«
::I:

veludos (estampados e lisos), chintz, algodões, sedas, camurças, chenilhas, tecidos acrtlicos.
(**) a casaHoffé representan te das práticas e elegaptes cortinas Roll-on.
(***) Importante: preços honestos.
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Homenagem as debutantes oficiais doBaileBranco
Stuart, Luizela Ruthes, Rosanne Silva, Jerusa Silva, Valéria
Ghanem Sobrinho, Silvia de Mello, Maria de Fátima Mata,
Cátia Helena' Brose, Elizabeth Pires, Nara Dal Grande, Mari­
na Helena dos Santos Júnior, Adriana Maria de Campos,
Cláudia Maria Büing, Kátia Maria Zumblick, Raquel Caeta­
no, Ângela Bastos Silva, Sandra Mara Meyer, Helaínne Nu­

nes, Rosàne Wolff, Eliete Wolff, Elaine Campos, Vania EH­

sabeth Wildner, Christina Szpoganicz, Grace Mary Dias,

Jacqueline de Vasconcellos, Kátia Goulart, Teresa Cristina

Macuco, Anita Vieira. Uma belíssima jóia de Marcus Joa­

lheiro, oferecida pela Sra Ruth Hoepcke da Silva foi sortea­

da pela Sra. Astride Colaço, sendo contemplada Luizela

Ruthes .

A Senhora Ruth Hoepcke da Silva, que gentilmente foi con­

vidada pela Diretoria do Clube Doze de Agosto este ano,

será madrinha das Debutantes Oficiais do Baile Branco, re­

cepcíonou às 100 lindas jovens com um chá. O requintado
serviço de Manolo's nada deixou a desejar, naquela tarde de

'"

Ribeiro, Sarita Simone Neto, Jadna Elizabeth Cobra, Ivana
I

.

Lúcia Lentz, Julieta Simões, Christiane Monique Callado,
Betina Callado, Odilene Varella, Raquel Bianchi Gonzaga,
Lucia Regina da Silva, Maria Beatriz Conceição, Sônia de

Souza, Milene Olga de Oliveira, Káthia da Silva, Cacilda

beleza, classe,' bom gosto e elegância. Dona Ruth se fez Dalcema de Melo, Maria Fernanda de Melo, Cláudia Maria

acompanhar das Sras Anita Hoepcke da Silva Grillo, Astride Couto, Líane Bom, Fernanda Beatriz Botelho, Tania Rose

Colaço, Vera Lopes Vieira e Evanguelia Fuhrmeister, Elaíne de Carvalho, Cynthia Maria Bresola, Lísabete Teresa da Sil­

Soares Rainha do Clube Doze e Heloisa C. S. Resende. va, Andréa de Carvalho, Christiane Lopes Vieira, Gisele Col­

Este ano estão inscritas na lista de Debutantes Oficiais do laço, Mônica Meyer, Patrícia Grillo, Isabel Maria Elias, An­

Baile Branco: Cristina Maria Piazza, Heloisa Helena Cami- dréa Salum, Maria de Fátima Teixeira, Eloisa Helena Teixei­

nha, Maria Regina Vieira, Maria Cristina de Moura, Silvana ra, Patrícia de São Thiago, Cláudia Schaefer, Adriana Viei-

Estou sendo 'informado
que Cynthia Garofalles dia
12 próximo no jantar das
comemorações dós 104

anos do Clube Doze de

Agosto, receberá a faixa de
Rainha daquele Clube

000

George Daux Filho, o co­

mentado caix�-alta da Ca­

pital, em sua viagem a

Joinville visitou a D'uomo.

loja onde tem os mais fi­
nos artigos para cavalhei­
ros elegantes.

000
Na boate capelinha os ven­

cedores do primeiro festi-

val surfistico de inverno,

receberam troféus.' A pro­

moção de Cacau Menezes e

Ricardinho, marcou despe­
dida de férias.

000

Os Srs. Abel Arno Roeder

e Sérgio Gonzaga, direto­

r es da Construtora "A

Gonzaga", participaram do

coquetel realizado no salão

Dourado do Floph, oca­

sião em que Diretores da

revista Visão receberam

conY·idados.
000

Sansão Campos Pereira, ar-

tista plástico residente no

Rio de Janeiro, no próxi­
mo mês vai expor sua arte
no salão dourado do Flo­

rianópolis Palace Hotel. A

promoção é da Brusa Re­

presentações Empreendi­
mentos e Serviços.

000
As Debutantes Oficiais do
Baile Branco, dia 7 próxi­
mo serão homenageadas
com coquetel, no salão de

festa do Marambaia Casino
Hotel.

000
O Secretário Sebastião
Netto Campos da Indústria

e Comércio, reuniu um

grupo de trabalho em seu

gabinete, para tratar de as­

suntos relacionados a Feita
de Exposição de Florianó­

polis.
000.

Em seu gabinete, o Secre­
tário do Interior e Justiça
Dr. Zany Gonzaga, deu

posse a membros da dire­
toria da Penitenciária Esta­
dual de Chapecó.

000

Na última semana a socie­
dade da Capital, com

imenso pesar acompanhou

...

ra, Ione 'Maria Ramos, Jaqueline Gomes, Ana Maria Selva,
Maria José Costa, Laise Bento, Regiani Parisi, Marcia da

Silva, Valéria Bonato, Jeanine Mara Tavares, Clélia Freire,
Jaqueline Gomes, Silvana Schmidt, Patrícia Regina Ramos,

Isal5ela Salum, Renata de Fátima Silva, Maristela Luiz, Cris­
tina Cardoso, Maria Alzira Marinho, Patrícia Regina Ramos,
Isabela Salum, Renata de Fátima Silva, Maristela Luiz, Cris­

tina Cardoso, Maria Alzira Marinho, Patrícia Veras, Maria

de Lourdes Salgado, Rossana da Silva, Magda Philippi, Ma­
ria Lídia Se11, Iná Carla Campos, Lígia Pundek, Lúcia Orle,
Iara Pires, Denise Hulse, Tânia Wanderley, Maria do Rocio

Santa Rita, Eliane da Silva, Rosa Maria da Silva, Letícia

o sepultamento da Sra.

NUma Digiâcomo da Silva
Machado.

000

O Secretário da Indústria e

Comércio, Sebastião Netto
Campos, esteve em Blume­
nau a convite da Associa­

ção Comercial e Industrial
do município, onde visitou
as principais indústrias. Na
sede da Associação Comer­
cial e Industrial, Netto
Campos fez uma exposição
sobre os trabalhos desen­
vo lvidos por sua Pasta,
dentro da política de en-

tro samento governo-em­

presa.
000

O Presidente da Caixa Eco­
nômica do Estado de San­
ta Catarina

,
Dr. Paulo

Bauer Filho, o Dr. Arman­
do Calil Bulas, José Des­

champs, Assessor da DI­
CESC, Roberto Silva, Za­

ny Stael Leite, Gerente da
Caixa Econômica do Esta­
do de Santa Catarina e o

jornalista Raul Caldas Fi­

lho, no bar do Floph, pa­
lestravam, sobre politica,
Jornalismo e também so­

brc os festejos dos 300
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anos de fundação de Lagu­
na.

versariante, com uma chur­

rascada, na sede dos Servi­
dores do Tribunal de Con­

tas do Estado.
000

Rosani Costa da Silva, De­
butante do Clube Doze de

Agosto, está festejando ho­

je seus 15 anos.

000

Chegando de uma viagem a

Manaus o advogado Geor­

ge Richard Daux. Sexta­

-feira o Diretor do Jornal
Bom-Dia Domingo, janta­
va no Floph com um gru­

po de amigos.

000

O Diretor dá Penitenciária
do Estado, Dr. Walter Bel­
lo Wanderley, no salão no­

bre da Penitenciária, rece­

be hoje, autoridades-fara a

solenidade em comemora­

ção ao dia do Sentenciado.
000

Quem está aniversariando

hoje é o Sr. Fernando Vié­

gas, Diretor da COMASA.
Um grupo de amigos do
Sr. Viégas, logo mais esta­

rão homenageando o ani-
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40. TABELIÃO DE NOTAS E 40. OFICIO DE PROTESTOS

Tabeliã: VANDA DE SOUZA SALLES
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Por não terem sido encontrados pessoalmente, nos endereços a

mim 'fornecidos 01I por recusarem a tomar ciência, faço saber aos
que o presente edital virem ou dele tiverem conhecimento, que de-, -i------.,.-------'_-__.;--;;;;...__'�-=;;;;;..._......_.....
ram entrada neste Offcio, estabelecido no Centro Comercial Aderbal
Ramos da Silva à Rua Felipe Schmidt, 21 - para serem protestados
contra os responsàveis dentro do prazo legal, os títulos com as se-

guintes caracterfsticas:
'

,

Carne, 19 - Cr$ 454,00· venc. 08-6-76 - apresentante: Besc Finan­
ceira S/A - devedor: JOÃO JOSÉ OLIVEIRA - CPF No.
224.550.009.
N. Promissória - Cr$ 10.000,00 - .apreseritante: Banco do Estado de
Santa Catarina S/A· devedor: RALF ALEX PERESSONI TEI­
XEIRA - CPF No. 105.534.799.
N. Promissória· Cr$ 2.339,36 - venc. 25-5-76 ·'apresentante: Banco
Itaú S/A' - devedor: MARCOS ANTÔNIO DE SOUZA - CPF No.
145.494.339;
N. Promissória· Cr$ 1.415,28- venc. 13-6-76· apresentante: Banco
Itaú S/A - devedor: NILSON DOS SANTOS - CPF No.
067.133.789.
N. Promissória· Cr$ 2.004,98 - venc. 30-5-76 . apresentante: Banco
Itaú S/A· devedor: EURICO BASILEU RIBEIRO - CPF No.
395.684,077.
N. Promissória' 15/24 . Cr$ 984,13 - venc. 07-7-76 - apresentante:
Mercantil Finasa S/A - devedor: ADEMIR DE OLIVEIRA - CPF
No. 174.510.517.
N. Promissória· 13/24 - Cr$ 1.215,69 - venc. 12-7-76 - apresentan-

, te: Mercantil Finasa S/A - devedor: CELSO TEIXEIRA
2 Duplicatas - 95216/05· 94700/06 - Cr$ 473,00 - 210,00· venci­
mentos: 1'0-2-76 - 30-2-76 - apresentante: Organizações Koerich .

devedor: SELMA DE GUGHffiLMI
3 N. Prornissórias > 17/24 - 18/24 .:.. 19/24 - Cr$ 134,00 cada -

vencimentos: 30-1 - 02 - 03/76 - apresentante: Eugenio Haulino
Koerich devedor: MARIA LIDIA AMAFLOR
3 Duplicatas - Cr$ 103,00 cada - vencimento: 20-1-76 - apresentan­
te: Organizações Koerich S/A· devedor: MARIA LIDIA AMAFLOR
Duplicata -,370-1 - Cr$ 60,00 - venc.- '19-2-76 - apresentante: Relo-,
joaria Mont B lanc - devedor: 'WURIVAL ANASTACIO

,

Duplicata - 90589105'· Cr$ 169,00 - venc. 30-10-75 - apresentante:
I -Organizações Koerich - devedor: ANITA MEIRA

PASSAT:'" POLAR 1976 I' , 2 Duplicatas - E/8644 . 197'7 . Cr$ 793,26 saldo - 1.617,00 saldo -

VARIANT _ VERMELHO 1976 "
venc. 17-12-74 - apresentante: A Modelar: - devedor: IDONÉSIO

, : MARTINSPASSAT - MARROM, 1975 I
'

VARIANT -IMPERIAL 1975 Carnª, - 2 parcelas-14e 15- Cr$ 5.179,00 cada· vencimentos:04·6

BRASIUA _ BEGE 1975
- 07-76 � Apresentante: Besc Financeira S/A - devedor: MARTINS

1300 L _ BRANCO 1975 ,E FARIAS LTDA.

1300 N - BRANCO 1975 ,I' Florianópolis, 30 de julho de 1976.
TABELIÃ1500 - BEGE . . . �: . 1974

1300 - VERDE • . 1974 I
DODGE 1800 - AMARELO 1973
1300 - AZUL • . . . . . 1972
1500 - BRANCO 1971
1300 - BEGE . . . . . . . . . . • . • . . 1969,
AMAURI PEÇAS E VEICULOS LTOA. DÁ GARANTIA EM
SEUS CARROS USADOS. POSSUIMOS TODA A LINHA
VOLKSWAGEN 1976 A DISPOSIÇÃq. VEICULOS USA­
")OS DE QUALQUER ANO E MARCA E TIPO.

AMAURI PEÇAS E velCULOS LTDA.
RUA GAL. GASPAR DUTRA, 90 - ESTREITO

,

FONE 44.0522
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I
_ GATIO AUTOM6vEIS ,I

\ Volks 1.300 Vermelho ..••••••.••••.•••.•.•.•...•.69
Volks 1.300 Bege •.••..•••..••••••...•...••..... OK
Volks 1.300 Vermelho •..•.••••....••••••.••.••...74

,
,Volks 1.600 Verde .••..•••.••...•....••. .- ... '

••...76
f. ,Opala Especial Branco ..••.••••• "

•... ,! _

•••••••••• OK
COMPRA, VENDA 'E-TROCA DE AUTOMÓVEIS - CREDI­
TO IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TE L: 22-2980

COELHAO AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolernino,

11 Fone 22-7180.
CHEVETTE - PAIS TROPICAL ..•..
BRAS(L1A - BRANCO LOTU S KM 4.000
VARIANT - tlHAI\I(;O LOTUS
VARIANT-AZULSAFIRA .

VARIANT - AZUL TITÂNICO
VARIANT - AZUL PAVÃO
VOLKS 1300 - AMARELO
KOMBI - BRANCO LOTUS

"

"
.OK
1974

.

1975
1974
1974
1971'
1973

.

1974'

COIlif(ACIAt BEIAA _Ali VEICUl05 f JHPAf SENTAÇOE5 l1 DA

Av. Rubens de J..rru<h Ramos, (�ira Mar Norte), 210
,

�� .,.

FONE - 22 ·$757

PASS�T L; 3�'-PORTA AZUL . OK
VOLKS 1300 BEGE • . . . 1969
VOLKS 1300 AMARELO . 1973
VOLKS 1500 AZUL . • . . 1971'
VOLKS 1500 VERMELHO 1971'
VARIANT BEGE 1972
VARIANT BRANCA .• 1975
2 KOMBI BRANCA/AMARELA. 1971/1972
CORCEL LUXO AMARELO 1973,.
CHEVETTE PRATEADO •... 1974
CHEVETTE BRANCO • • . . . • 1974
CHEVETTE VERMELHO MARTE

.�..
1975'

l'
OPALA BRANC04 CIL. .�. 1969

' , I

,',__D...O_D_C,..,F.._l_Rn_O_A_Z_U_L_M...E...T_Á..L_IC_O__-_,...:,: :: 19�5
'

'�, JEN�IROBA ��AUTOMOVEIS ·LTOA.�
R. Sandanha Marinh4t Esq. de João Pinto
FONES: 22·0192 - 22-1392 - 22·2952

JENDIROBA ,AUTOMÓVEIS LTDA AVISA

AOS CLIENTES O SEU NOVO EI\IDEREÇO:
AVENIDA HERCfLlO LUZ, ESQUINA COM

ANITA GARIBALDI- EDIFICIO ALEXA�J­

DRA,.

ADILSON ,AUTOMOYEIS
RUA: ANTÓNO LUZ, ,F-ONt: ;!l-7979

COMPRA • VENDE - TROCA

SíJn ..

OPALÂ CUPE é""Z;; PRATA
'

•• : , OK
" ,

CHEVETTE�PA(S TÂàpj CAIS AZUL ••••••••••••••• OK
CHEVETTE PAI1; TROPICAL BRANCO •••• '

••••••••• OK
CHEVETTE pA(S TROPICAL BEGE ••••••••••••••• OK
CHEVETTE SUPE R LUXO AZUL •••••••••••

'

•••••• OK
CHEVETTE SUPER LUXO BEGE ••••••• �

'

•••••••••• OK
CHEVETTE LUXO VERMELHO OK
OPALA CUPE VERDE 1973
DODGE 1800 VERDE '

� ••
' 1973

FUSCA 1300 BRANCO ••••••••••••••••••••••••• 1973
OPALA 4 PORTAS MARRON MET••••••••••••••••1972
CORCEL GT AMARELO ' 1972
VARIANT AMARELA _ 1972

,,' ,DIPRONI\l,'
OPTO., DE VENDA DE VEICULOS ÍJSÀDOS

ModelO! Cores AnO!
Corcel Sedan Std Amarelo 1975
Opala Cupê Especial Rosa Pantera 1974
Maverick GT Branco c/Preto 1974
Rural4x4 BordO c/Branco 1974
.Corcsl Cupê Std Branco 1973
Corcel Cupê Std Branco 1973
Corcel Cupê Luxo Branco 1972
Corcel Sedan Luxo Vermelho 191-2
Dodge Cupê SE Amarelo 1972
Vol kswagen TL Cupê Azul 1972
Variant Branco 1971
Variant Azul 1970
Corcel Belina Azul 1970
Pick·Up4x2 Azul, 1971
Plck-Up 4x4 Làranja 1966

IJIPRONAL, paga melhor pelo seu ve(culó ..

,:" ; Rua Felipe Ichmidt, 60
1)" ,__ _

�,� "Fo��s:' 22-3321 e 22-2197

Rua GasPil';.Jlutra 90
Estreito:- Fpolis
Fone: 44-0522

ALUGA-SE
CENTRO

PARA CLlNICA, ESCRITÓRIO, REPARTiÇÃO PÚ­
BLICA. CASA MEDINDO 540m2 DE CONSTRUo
çÃO MAIS J;SPAÇO DE 2.000 m2 DE ÁREA PARA
ESTACIONAMENTO. TRATAR G.H.lMÓVEIS
LTOA - CRECI 63 - FONE 22-5495 - EDF. VIS·
CONDE DE OURO PRETO - SOBRELOJA 6.

-

TRATOR-VENDE-SE
Um trator de esteira - marca FIAT -70 cl, com ignição
direta, ano de fabricação 1969. Tratar: pelo fone:
44-0864.

APTO ALUGA-SE

TERRENOS VENDE,-SE

Aluga·se um apartamento no Edifício Bianca com 3 quartos,
banheiro social, living, copa-cozinha, completa dependência
de empregada, garagem independente, todo acarpetado e com
telefone.

Aluguel: Cr$ 4.000,00
Tratar: Praça XV de Novembro, 21 80.A. s/803 - Ediffcio

João Moritz. Fone 22-5854 - horário comercial.

PRONTOS PAFtA CONSTRUÇÃO
DE ALTO GABARITO

1 Terreno na Trindade, de esquina, ii rua Lauro Linhares,
Zona nobre, com 400m2,

1 Terreno na Trindade, ao lado da Universidade Federal,
com 400m2 - Zona nobre.

'

1 Terreno no centro de Canasvieiras, de esquina, situação
privilegiada. com 600m2 (2 lotes).

Tratar com Sr. Dilton ou Ivo, pelos fones 22-3666 ou
22-4775.

PASSAT 75 - LS
Vendo. troco por carro de menor valor. Baixa quilometra­
gem. Branco, D. Jaime Câmara, no. 18.

ALUGA-SE PR�DIO CENTRO

VENDE-SEOSCAR S�RGIO DE FIGUEI'REDO E SILVA

ADVOGADO
Cível, Trabalhista, Criminal, Administrativo, Tri­

butário, Consultas, Pareceres.
ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS

Rua Tenente Silveira, 56 - 20. andar - sida 04 -

Fones: 22-9682 e 22-9954 - Florianópolis.

Em 10. locação, próprio para instalação de escritórios de

empresa, ,laboratório, clínicas, repartição pública ou outros

fins comerciais, com ou sem telefone. Fácil estacionamento.
Tratar: fone 22·3179 ou rua Lacerda Coutinho, 12.

MAGNfFICA ÃREA S'ITUADA À RUA.FUl­
VIO ADUCCI - ESTREITO - MEDINDO

2�x'65 - TOTAL: 1.495m2. TRATAR:
G.H.IMÚVEIS LTDA - CRECI 63 - EDF.
VISC. DE OURO PRETO SOBRELOJA 6.
FONE 22-5495�

VOCE QUER GANHAR1 MAIS DE'

CR$ 5.000 P /MES?
Dispomos de poucas vagas para pessoas dinâmicas e amoicío­
sas, candidatos deverão apresentar-se sábado, dia 31, às 9,30
horas no Hotel Swenson (Florianópolis), falar com o Dr. Luiz.
Augusto. ALUGA-SE GALPÃO

VENDE-SE MERCEARIA

.Troce-se Telefone Prefixo 22, no Centro por um 44 do,

Continente' - Falar com Sr. Maurilio, fone 22-5860
,(Residencial)

Rua Leoberto Leal, próximo trevo em Barrei-,
ros. Tratar _pelo fone' 44-0002 ou no Posto

Ipirela - no Estreito.

Em Itaguaçu, com boa clientela. Preço de ocasião.
Motivo viagem. Tratar fone 44-3579. ,

TROCA-SE TELEFONE

CONTERPA - Construções,
Terraplenagem e '

Pavimentaçãc S.A.

AVISA:

FILTROMAQ

. r

Ao público em geral, que mudou-se para a

rua Fulvio Aducci, no. 288 - fone 44-1087.
Estreito. CASA 153m2

SITUADA NO JARDIM SANTA MÓNICA CONTEr.·JDO
SUITE, 2 QUARTOS, LlVING, COPA, COZINHA, BA­
NHEIRO SOCIAL, DE;PENDÊNCIA COMPLETA DE EM­

PREGADA, DEPÓSITO E GARAGEM. TODAS AS ABER·
TURAS DE ALUM(NIO. MASSA CORRIDA E PARQUET"
E PEQUENA PISCINA.

PREÇO c-s 570.000,00 ,I

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 EDF. DIAS,
VELHO· SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 . FONE 22·3537
- REGIS IMÓVEIS - CRECI 513

Distribuidora dos Filtros
INPECA

Comunica aos seus amigos' e clientes o número de seu
telefone: 44-O91'!O.'

. UNIBANCO-MÚDANÇA
DE INSTALAÇOES

Comunicamos aos nossos clientes que' a

partir de 02/08/76 estaremos atendendo em

nossas novas instalações, na cidade de Criciú­

, 'ma, rnseguinfe,encm-Veço: rua Marcos Hovaris,
e�uhla com rua 'Ce!:' Pedro Benedete no. 11
.:,.. 'Praça Nereu Ramos.

VENDE-SE
1 - Casa na Trindade com 146,,52m2.
2 - Casa no Jardim Atlântico com 213m2.,
3 - Casa em Campinas com 80m2.
4 - Ótimos terrenos no Jardim Atlântico.

TRATAR: Rua Liberato Bittencourt, 203.
Estreito - Fone 44-1787.

CRECI-312

" """ "'·CA�A '"-'�r� 281%' 900, 09 c "", --,

'

'.' -,-,. -_ ...�. V ;.:;J,. ,. >V _ .'

_ Vende-se em Barrelroa-Recérn-construjsía, casa de alvena­
ria com 3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro e garagem.

Área Casa - 108m2
Terreno - 355m2

Financia-se boa parte.
, Tratar na Rua Felipe <;chmidt, 27·- Ed. Dias-Velho -

sobreloja - salas 15/16/17 - fone: 22-3537 - Regis Imóveis­
Créci 513

PRENSAS PIRATININGA
PARA OLEO E C'ALDEIRA

TOMAl
Armários' Embutidos, Cozinhas Americanas e

'

com TOMAZ. Rua São JClão Batista no. 60 __I.

�Fo� 22-5888. ,VENDE-SE BELíSSIMA CASA
Em Coqueiros; perto do Tritão com 2 pavimentos, sendo 2

suite, 2 quartos, banheiro a gás (banheiro de mármore), sala
de visitá e jantar, copa-cozinha, varanda com bela vista para o

'rnar, dependência completa de empregada, área de serviço e

garagem para 3 carros.

Preço: Cr$ 750.000,00 a combinar. Tratar: fone 22-9164
- Sr. Roberto.

\
,

Compramos instalação completa, ou 4 a 5 pren­
sas Piratininga R-15 avulsas.· Interessados também
em caldeira para 150 libras de pressão, capacidade
de 500 a 1.000 quilos de vapor-- Hora. Só interessa
material em bom estado.

Ofereça para Usina Livramento Av. Miguel Rosa,
3.641 - Teresina (PI) - fone 3701 ou 3161.

'DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veiculo marca

Volkswag�n Sedan 1300 L, ano 1976, placa IN·l001, chassis
BF-240993, pertencente a Sra. Ruth Terezinha Kehrig.

Comunicar fone: 22-6084.

VENDE-SE
1 - Casa em Itaguaçu com 326,00m2.
2 - Sala Ed. "Governador Felipe Schmidt".
3 - Casa Saco dos Limões (alvenaria)
4 - Lote Central lunto à Lagoa da Conceição.

I� 5 - Chácara Ribeirão da Ilha (298.000m2).
Informações: Fones 22-8770, 22-9768 ou' Centro
Comercial ARS, Conjunto 410. ACN. Aceita-se

financiamento, troca.

EMPRESA PRESTADORA DE SERViÇOS

ESTÁ SELECIONANDO

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos de Wilson Silvio Eccel, inclu­

sive a Carteira Nacional de Habilitação, Carteira de Identidade e
TItulo de Eleitor.

Itajaf, 29 de julho de 1976

TRINDADE

EXCELENTE RE�IDerJCIA
LOCALIZAÇÃO ESPETACULAR
PERFEITA DISTRIBUiÇÃO

RICOS DETALHES DE
ACABAMENTOS. CONTENDO:

Living, jantar, sala íntima em tábuas largas, lavabosocial. 3
dormitórios (casal com closet) acarpetados, 2 banheiros (1
privativo), ampla cozinha com azulejos acetinados, área de

serviço com lavanderia, dependência de empregada indepen­
dente, despejo, garagem, linda fachada, jardim decorado. ME­
RECE SER VISITADA. Ver e tratar: sábado e domingo à rua
Luiz Pasteur, penúltima residência à esquerda ou fone
44-0166 com Souza Gomes.

-FISCAIS DE VIGILÂNCIA-NOTURNO . FLO­
RIANÓP.O LlS - que seja motorista e com 10. grau
completo, ,_

':"FISCAIS DE VIGILÂNCIA"':'ITINERANTE,- cõm'
condução própria e com 20. grau completo .

-AUXILIARES DE ESCRITÓRIO' - com prática
comprovada e 20. grau completo.
-ENCARREGADOS PARA SETOR DE PESSOAL -:
com 20. grau completo e prática comprovada.
'-ENCARREGADOS PARA SETOR DE FINANÇAS
- com 20. grau completo e prática comprovada.
+Apreséntar-se à rua Ferreira Lima, 13, munidos de
documentos.

TERRENO TRINDADE
EXCELENTE LOTE DE ESQUINA, PLANO,

PRÓXIMO AO JARDIM SUL BRASIL, (RUA ODI­
LON FERNANDES). ÁREA DE 325m2 (1�x25)

PREÇO c-s 100.000,00 .\'<' ;�!.:�:;':';«"
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 EDF.
DIAS VELHO . SOBRELOJA - SALAS 15/16/17
OU FONE 22-3537 - REGI'S IMÓVEIS - CRECI
58

"MOCABEL"
ADMINISTRADORA E-CORRETORA

DEfMÓVEIS LTDA
CRECI N� 50- FONE 22-1835

Aluga·se
Apartamentos:
Rua Felipe Schmidt Ed. Arthur apto 205 c/ um qto ,- sala
- cozinha - área de serviço - quarto de banho - garage ..

Ed, Dias Velho apto 1.405
c/2 qtos - sala - cozinha - quarto de banho - dep. de
empregada - área de serviço - totalmente 'carpetado.
Ed. Condessa - Rua Rui Barbosa, 83 - apto 204.
C/3 qtos - suite - banheio social - sala - copa - cozinha
- dep. de empregada - área de serviço e garage.

'

Ed. Jaime Unhares - Rua Vidal Ramos apto 1.106.
Com 2 qtos - sala - cozinha - quarto de banho - 'dep, de
empreaada - área de serviço - garage.
CASAS
Rua Victor Meireles no. 60 - Centro.
Com 5 quartos - 2 salas, - área de serviço - depósito -

dois quartos de banho - garage e dependência de 2

pavimentos - ótimo para comércio ou escritório.
SALAS
Ed. Dias Velho Sala 508.-
Com instalação Santiária e divisória com 30m2.
PARA VENDAS
Rua José Cândido da Silva no. 518 (servidão).
Casa de madeira com 2 quartos - sala - cozinha - quarto
de banho - terreno medindo 1 m x 30m2. Cr$ 65.000,00.

CONHEÇA OS
TEODOLITOS E NIVEIS

DA FAMOSA MARCA, JAPONESA
FUJI,KOH

Leitura direta - Precisão
de 10"e 20 "- Estimativa 3"

Assistência Técnica permanente
Financiamento em até 24 meses. '

Distribu.idor:

Rua Nereu Ramos, 157 - Fone: 22·2296· Blumenau
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Mural

o cart�z vencedor do concurso qa Açu-Açu, de Blumenau.

Funarte lança álbum,
de xilogravura

'

,

A nova Funarte - Fundação Nacional da Arte,
do Ministério da Educação e Cultura - lançou,
na semana passada, um cuidadoso álbum do gra­
vurista alagoano Enéias Tavares Santos, con­
tendo doze xilogravuras de sua última fase, a dos'
temas folclóricos,

O autor nasceu' em Marechal! . Deodoro, em

1931. De 1958 a 1969, residindo em Penedo, ini­
ciou a sua gravura popular e, transferido residên­
cia para o Sergipe, especializou-se na xilogra­
vura, elaborando coleções de gravuras que se

-espalharn pelo país.
Dessa modalidade de arte no nordeste e do

-

artista, refere o crítico Luiz Antônio Barreto: "A

xilogravura em Sergipe viveu doisqrandes mo­

mentos. O ,primei ro pela verve i rreverente de Car-
.

.valho Déda, usandoa gravação popular em'cliâr-
i

ges políticas e sociais."; ,

"O segundo surge com Enéias Tavares Santos,
que abre novos horizontes para a gravação popu­
lar, até então episódio esporádico, e pôe figuras
como a "Zabumba" a "Via Sacra de Mestre Noza"
ou o "Guerreiro", a percorrer os momentos da
arte nordestina e braslleira".

Saint Clair Mo,nteiro
,

Jayro outra vez

vencedor em ·Blumenau
'Maisuma vez o artista florianopolitano Jayro Schmidt vence

o concurso de cartazes, promovido pela Galeria Açu-Açu, de
Blurnenau, para ilustrar a sua Coletiva de Artes Plásticas Bar­

riga Verde, Esta ( a realizar-se entre 27 de setembro e tO de

outubro vindouros), é a sexta coletiva e, o terceiro prêmio de

Jayro nesses concursos.
Ao vencedor, na tarde de quinta-feira, em Florianópolis,'

Lindolf Bell fez entrega do prêmio, que'havia sido estipulado
em Cr$ 2.500,00. A mostra, que agora se prepara, como pro­

moção da Açu-Açu, terá o patrocínio da Coordenação de

Assuntos Culturais da Secretaria do Governo, da Secretaria

de Educação e Culturade Blumenau e da Comissão Municipal
de Turismo daquela cidade. '

O CARTAZ E O VENCEDOR

No "lay-out" apresentado o artista, partindo do número 6,
relacionado à sexta coletiva, chegou à idéia de um caracol,
característica das terras do Vale e' manifestação lírica da te­

mática e da promoção objetos' do concurso. Além dos três

prêmios dos concursos de Blumenau, ele tem prêmio em

pintura do V Salão de Artes Religiosas de Londrina, Paraná, e

outras premiações.
Jayro Schmidt, embora ainda enquadrado na nova geração

dos a:rtistas plásticos da Ilha de Santa Catarina, já participou
de 25 exposições coletivas e individuais no Paraná e neste

estado. Será, também, um dos participantes da VI Coletiva de

Artes Plásticas Barriga Verde, i:t qual concorrerá com cinco

trabalhos, todos em aquarela. Esta, aliás, tem sido a modali­

dade predominante do artista, que, no momento, parte paraa
pesquisa da gravura.

o movimento, de arte
em Santa .Catarfna

Individual- o surrealismo @'B,Albertina Pra­
tes continua em exposição, até Üt'de agosto, no
salão da Diretur (Praça XV de Novembro). 25 telas
que podem ser vistas em horário comercial.

.Coletiva - 20 artistas de Joinvill'e e serigra­
fias nacionais e estrangeiras estão expostos no

Centro de Arte, 'do E;3om Abrigo, até 13 de agosto
Visita de terça a domingo, entre às 12 e às 22
horas.

Individual- Miriam Medeiros está expondo
seus trabalhos, óleo sobre tela, na Galeria Açu­
Açu, de Blurnenau, Ate o dia '15 de agosto e com

visitação diária, inclusive aos domingos, entre às
nove e às 22 horas.

Vernissage - No dia 6 de, agosto a Galeria
Lascaux, de Joinville, inaugura uma exposição
individual da b'tte deH\lilson -f)elaj.;�Te·rtl'as abstra­

tos, desenhos e'!eJoreS>de contêrnporaneldade ga­
rantida, segundo a crítica de Harry Laus.

Vernissage - No Florianópolis Palace Hotel,
dia 13 próxjmo, a Brusa - Representaçôes, Em­
preendimentos e Serviços abrirá uma exposição
de Sansão Pereira, premiado artista plástico bra­
sileiro. Horário ainda a ser divulqado. ,

Marinhas, casarias e paisagens nas cores harmoniosas de pinturas e aquarelas,
,

I

i
(
\

Movimento vernis- currículo. no movi­

sage iniciou ontem, na menta das artes plásti­
Assembléia Legisla- -cas catarinenses e bra­

tiva, uma exposição de , sileiras.
17 óleos sobre tela, 35
aquarelas 'e seis.

bicos-de-pena do pro'

I

(

fessor Domingos Fos·

sari, artista de larqo

A mostr-a ficará
aberta até o dia 12 de

agosto (das nove às 21

horas) é os trabalhos
apresentados, frutos

o equilíbrio do desenho,

Trindade

Leal em

Porto

.Alegre
.
Com desenhos "de

onde emana um cheiro
de terra e toda a 'ri­
queza telúrica da vida
rural do Rio Grande",
Trindade Leal, gaúcho
da fronteira e artista
plástico dos mais co­

nhecidos. (13 exposi­
ções individuais, 32 co­
letivas, sete premia­
ções, seis obras em

acervos públicos, cita­
ção do "Profile of the
new brasilian art" e

verbete do Dicionário
de Artes Plásticas no

Brasil e da Enciclopé­
dia Delta-Larausse,),
terá exposição na Ga­
leria Glo IAB, em Porto

Alegre (rua Professor
Annes Dias, 166, sobre­
loja).
O vernissaqe será no

dia 2 de agosto, às
20h30min, e a mostra
irá .até o próximo dia
21.

Setecionada, com

Elke Herinq Bell, para
integrar 'a representa­
ção catarinense à.
mostra "Artes Agora I",
do Jornal do Brasil em
março passado, Jan­
dira Lorenz, que nas-.

ceu nó Rio Grande e es­

tudou em São Paulo,

nora na
\

Ilha, "escon­
d'da" em Santo Antô­
nO de Lisboa, cercada
dtcores.
Começou com gra­

vura, foi aluna de
Evlndro CarlosJardim,
paiSOU para o desenho

(hi;O-de-pe,na), casou

con o Janga, artista

plástico daqui da Ilha e

desenvolve uma temá­
tica figurativa, bus­
cando principalmente
os elementos da natu­
reza. É pequena, tímida
e modesta .. -Mas tam­
bém ,pós-graduação
em História da Arte
pelaUSP.

Esta é uma das perguntas ainda sem
,

resposta para os moradores do Jardim Atlântico.
Eles reclamam praça, ônibus, drenagem, pavimentação .. :'

Este bairro é .1Ia5io
.

"

.José ou Florianópolis?

Outra dúvida de quem reside no Jardim Atlântico: esta área será realmente pmápraça?

"

.,-

Na próxima semana a oteteiture ce-Hotienopotis realizar? um mutirão no bairro para'modificarestas paisagens.
. Enquanto _o Prefeito de Flo­

rianópolis anuncia um mutirão
de três' dias no Jardim Atlân­

tico, a população daquele
bairro diz não saber a que ju­
risdição pertencem. Se à Capi­
tal ou a São José. Afirmam

também, que nem as próprias
Prêfeituras não cheçararn
ainda a urna conclusão, "pois
é cqmulT,l�ncontrarmos má­

quinas das duas trabalhando
_ ._ . ..I.......... -4..>

no mesmo .local", diz Darcy
Correia S!lva, morador da rua

Elesbão Pinto da Luz.

- O mais interessante, é que
um mapa do IBGE mostra. cla­
ramente que as ruas Celso

Bayma, Elesbão Pinto da Luz e

Avenida Atlântica - a ·rua

principal - pertencem ao

'município de São José. Pa­
radoxalmente, quem está fa­

zendo .os trabalhos de pavi­
mentação e drenagem nas

,

duas primeiras, é a C0":lcap­
Companhia Melhoramentos,
da: Capital - que pertence à

. Prefeitura deFlorianópolis.
MAIORREIVINDICAÇÃO
A rnaier reclamação dos mo­

radores do Jardim Atlântico, é

qualquer maneira. Todos nós' documentação das casas e ter-a construção da praça na Ave­

nida Atlântica, que segundo
eles deu nome ao bairro.

"Quando compramos os lotes

aqui, a firma proprietária do lo-

teamento, afirmou que s;ria Admitiu o morador que "seo

construído um amplo jardim, jardim não for construído, a

conforme constava na planta denominação "Jardim Atlân-

inicial", tico" terá que ser mudada,
-De lá para cá-há uns dez pois foi aquela área que Ihepeu

a!lQs - ,iii área destinada à 'esse nome". Reclamam tam­

praça' .ficOU co.mpl���''jlente, bérn _os �ora�?res da rua

esquecida e cheia de malo. A - IElesbao Pinto da Luz,: que."
mesma firma, pensando em aquela via que está pavimen-
novos lucros devido à valori- tada até certa altura, náo terá

estamos confiantes na palavra
do Prefeito e esperamos breve

uma soíuçáo",

zaçáo do bairro, fez 'nova

planta e começou a aterrar o

local para lotear e vender. Isso
é-um absurdo, pois mostra que
osmoradores atuais foram lu­

dibriados com falsas promes­
sas e todos aqui desejam que o

jardi m seja construído.
Conta Darcy da Silva que "o

Prefeito Esperidião Amin es­

teve aqui quando houve uma

chuvarada há algum tempo e a

falta de drenagem alagou as

ruas; Na ocasião levamos a ele

o problema da praça, tendo o

Prefeito afirmado que agora a

"brlqa seria com ele", e que o

jardim seria construído de

renos não consta na mesma, A

mesma confusão aconteceu

com referência ao.s transpor­
tes coletivos, pols na." início
foram .ônlbus de.$áo JO,$é que
trabalharam aqui equando en­

trava um de Florianópolis era

apreendido pelo fiscal. D'E;!pois
resolveram a: parada e Floria­

nópolis prevaleceu,
.

"A linha de ônibus "Jardim
• ':1,1" <.1 .'1,>.[:

•

\ 3'ii". . f;" • ,

Nlar;l�lq0 ,:s�()(e:flilyl�91-r;nals a

Procasa (São José), onde faz

p.onto final, do que O' próprio
nove metros em toda a sua ex- bairro do qual leva o nome. O

tensão, "uma vez que os donos. carro só sai do ponto quando
do loteamento ainda possuem está completamente lotado e

terrenos na parte de cima e· quando chega aqui, já ':lão tem
não admitem perder mais um ' mais lugar para Os passagei­
metro para que a rua tenha a ros. É comum-as crianças che­
mesma largura em seu com- garem tarde' ou nem irem' ao
primento total". colégio por. não ter mais lugar
AINDA A JURISDIÇÃO no ônibus. Já pedimos à em-

No mutirão a ser realizado presa que acabe-com isso, mas
pelo Preteito Amin, a principal até o momento n�.o foi, 'dada

perçunta a ser respondida é "a ' nenhuma solução para o pro­
quem pertence o .Jardlm Atlân-: blema. O mais lrtteressante, é
·ticci". que o ônibus da Procasa anda

- A confusão permanece, quase sempre vazio, pois a ta­

pois o imposto predial e terri-·. rifa é, um pouco mais cara de­

torial urbano é cobrado pela vido ao' intinerário mais

Prefeitura da Capital, mas a longo".

Para o PrefeitoAmin, o drama desta"

população "chega a intranquilidade".
Diretoria Regional do esgoto pluviet desta Ce- área que circunda Q E:s­

Departamento Nacional pital, um deles assume tádio Orlando Scarpelli,
de Obras e Saneamento proporções eletmen- tendo emvista OS}090S do
- DNOS -, através do tes: a área do Jardim Campeonato Nacional,
qual a Prefeitura procura Atlântico. O drama de- no próximo mês, Nequele
obter a cooperaç'ão dá quela população chega a tccet; será concluída 'a
órgão na execução dos' intranquilidade, sendo pavimentação da rua TUe

serviços de drenagem dever dessa municioeii-, pinampá e da/ intertiçe­
naquele bairro. ção do loteamento:" Bar-

No documento afirma dade solucionar o oro-; tiga,Verde com a AV'enida

Esperidião Amin, que blema". Santa Ceuuine, obres que
"dentre os inúmeros pro- A . Prefeitura enuncie deverão ser eonctuioes
blemas de drenagem e também' a limpeza da até 20 de agôsto ..

'É a seguinte' a relação dos inspetores de
abastecimento aprovados -recenternente em

exames pela Sunab de Florianópolis:
.

ADA IRGA TREBIEN
ADILSON JOSÉ VIEIRA
AILTON FÚLVIO DA SILVA
ALAISE MARTINS DOS SANTOS
ANTONIO CARLOS DE MEDEIROS
ANTÔNIO VALADARES SCHMIDT PIONEIi'I
ARNO DALPIAZ
CACILDO ROMAGNANI
CELESTE DALPIAZ

ÇLAUDIOI';JORANTÔNIO LAUTERT
EDIO JOSE DA SI LVA
EDUVALDO JOSÉ VIEI RA
GENUINO EUGÊNIO MARTINS
HELMUTH Am WISSECK
ILTON DAMÁSIO MOREIRA

, ILZADOSOLlNAGHISI
ITAMAR DANDOLlNI
IVONETE TERESINHA ROSA
JAIME COELHO DOS SANTOS.
JAIME SPRICIGO

MÁRIO BENJAMIN SARTOS '

MARLI GLÓRIA DE CARVALHO MEURERI
MAURO CI,.ÁUDIO DE OLIVEIRA
MAURO SERGIO BORGES
MOACYRSILVA
NE�ONLOPESDOSSANTOS
OTILlA TEREZINHA SANTANA MARTINS
PAULO CESARPAMPLONA SILVA
PAULO ROBERTODASILVA
JORGE MIGUEL MANDALlS
JÚLIO PACHECO DE SOUZA
MANOELSILVAFILHO
MARIA JAR(,.ETE GUIMARÃES FIGUEIREDO
REGINA LUCIA GALL01'T1' MACIEL GOU­
LART
RENATE STEINGRABER FLORIANO
ROMEUPITZ '

ROSILDA TEIXEI RA LEBARBENCHON
S�NDRA MARA PIAZZA TEIXEIRA
SERGIO DE DEUS CARDOSO
TERTULIANO CARDOSO FILHO
VILFREDO VIEIRA OUVEI RA

. YARACOELHODESOUZA.

Domi'ngos Fossari, desde ontem
na Assembléia Legislativa

de uma exitosa fusão
entre o acadêmico e o

moderno, são postos a
venda numa faixa de
preços que vai dos
Cr$ 1.200,00

.

aos

Cr$ 10.000,00.
Atende-a Luiz Paulo
Peixoto, da Galeria
Ars-Artis.

'

. As árvores e os pássaros,são constantes na paisagem organizada da artista,

Jandira Loren.z, quietinha, "o

vai elabor.ndo o seu desenho

A Pteieitut« de Floria­

nópolis vai realizar um

mutirão de três dias no

Jardim Atlântico, na pró­
xima. semana. Enquantà
isso, funcionários da mu-

nicipalidade estão fa­
zendo um levantamento
dos problemas existentes
naquele bairro .

Paralelamente, foi en­

caminhado expediente à

"y-:---��-----'-"--__
- - -J
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Concurso premia dois

poetas e seleciona mais

oito para antologia
Dos selecionados, apenas
dois são de Florianópolis:
Liberato Pinheiro Neto e

Ri'cardo Hoffmann.

, Um encontro para
orientar educadores

.

catarinenses
o Departamento de Ensino da Secretaria da

Educação promoverá, no período de 2 a 6 de

agosto, um encontro de coordenadores regionais
de educação, diretores técnicos e chefes de Cen­
tros RegionÇlis de Orientação Pedagógica
(CROP).·

.

O objetivo do encontro a. ser desenvolvido njl
Faculdade de Educação da Udesc, em Florianó­

polis-:- é orientar as equipes regionais de educa­
ção sobre planejamento educacional, rnetodolo-:
gia sistêmica e organização estrutural do sistema
de ensino, estudar e debatera Planode Expansão
de Ensino de 1° e 2° graus, o projeto de reorgani­
zaçáo curricular do ensino de 1° grau e a sistemá­
tica de autorização de professores a título precá­
rio.
PROGRAMA
A solenidade de abertura está marcada para

segunda-feira às 9 horas, com a presença do se­

cretário Salomão Ribas Júnior. As 10 horas, o

professor José Carlos Ribeiro da Silva falará "Me­
todologia Sistêmica" ,às 14 horas.o' 'Planejamento
Educacional" será abordado pelo professor Almi
Monteiro e às 16 horas, a "Organização Estrutu­
rai do Sistema de Ensino", pelo professor Benja­
min Cruz Júnior.
No dia 3, às 8h30min, "Sistemática de Autori­

zação de Professores e Título Precário, pelo pro­
fessor Flávio Pelizzaroe às 14h30min, "reorgani­
zação do Cu rrlcuíc de 1 ° grau, pelo professor lido
Serafim.
No dia 4, às 14 horas, o professor RenatoWen­

sei apresentará uma visão geral do plano de Ex­

pahsão do Ensino de 2° grau, e um estudo do
modelo do projeto de implantação de escolas �
novas habilitações de 2° grau e levantamento das
necessidades regionais.
.Dia 5, às 14 horas, a professora Elizabeth

Moellmann falará sobre o plano de Expansão do
1°' grau. No dia 6, o professor Marne Schroeder
abordará o Sistema de Treinamento de Recursos

Humanos, às 8 horas. Às 9, palestrado diretorde
Administração da Secretaria da Educação, Ilton.
Galm, sobre administração e às 14 .horas será
feita a avaliação dos trabalhos com professores
da Udesc. O encontro será encerrado às 16 horas,
com palestra do secretário Riba's Júnior.

, /

COMCAP

COMPANHIA MELHORAMENTOS

DA CAPITAL
. CGC/MF .; 82 511 825/0001-35

AVISO
Exploração de "Bar-Sanitário" na Praça Abdon Ba­

tista (Saco dos limões)
A COMCAP toma público.que se acha aberta nesta

Empresa, licitação para s�leção de Permissionárias pa­
ra exploração de bar e sanitário em predio edificado
sobre a Praça Abdon Batista, no bairro' de Saco do
limões. Os interessados deverão apresentar os respec­
tivos documentos e propostas até o dia 11 (onze) de

agosto de 1976, às 11 (onze) horas, à Ru� Ner.el;l:
Ramos, 13, ocasião em que serão abé.rt�'$M.gn:Ci)��as' ,.',j'
gerais" desta licitação, poderão ser retiráda's. Ro endf!- ':.

reço citado mediante o pagamento da quan·tia de Cr$
100,00 (cem cruzeiros).

Florianópolis, 29 de julho de 1976.
A DIRETORIA

Lqacõcsclerdcslioas e despordcio.
os motivos da falta d'áqua na cidade?

Segundo a Cesen, há um 'ex�gerado consumo em Florianópolis. Veja a explicação da empresa:

san. taxa do serviço: Cr$ tarde, se estabelece uma
A Organização Mun- 508,00, com hidrômetro. nova residência em

dial de Saúde considera "Em geral, ficamos sa- frente àquela já exis­
o consumo de 200 litros bando da ligação clan- tente e faz a ligação na

diários por pessoa como destina quando o vi- rede que o outro insta­
uma quantidade boa zinho que consentiu na lou. Em zonas de pOUCa
para a população, en- ligação faz a denúncia, pressão, o segundo fica

quanto que 350 litros já quase sempre porque . com a água e o o pri-
seria excessivo; típico ele está sendo prejudi- meiro não.
de países considerados cada, recebendo o vi-

.
Para uma população

desenvolvidos. A Casan zinho a água e ele não, de cerca de 200 mil habl­
diz que o que se observa "explica a Casan. tantes, só em Florianó-
em Florianópoüs. é um Muitas vezes os dois polis, São José e Palhoça,
grande desperdício de são os culpados. Por existem cerca de 30.500
água, com gente que exemplo: num novo 10- ligações domiciliares,
lavaseus carros durante teamento, existe só uma sendo 13.300 com hi­

horas, por exemplo. casa que precisa de drômetro. O hidrômetro

Qualquer constatação água - "mas a Casan é o principál meto de
de ligação clandestina não pode atender a uma. controle do consumo
leva iiTlediatamente ao . só casa quando ela .fica para pagamento à em­

corte do ramal ou da lir" longe da rede da rua", presa e quem não o tem

gação inteira. Não há 'segundo a empresa - e paga por pontos de

multas, mas quem qui- então o proprietário saída, ou seja, o número
ser então a sua própria puxa a água por sua de torneiras existentes e

ligação tem de pagar a ,própria conta. Mais outros locais de saída de

água. pretendente ter entrado
PEDIDOS com o requerimento e a

Cada casa tem em taxa de Cr$ 508,00 é fi­
média 5 pontos de saída, nanciável em 24I"Deses".
o que dá para o consu- . Como o número de
midor uma taxa de Cr$ pedidos de ligações está
55,91 por mês para o sendo muito grande
lugar onde não há es- atualmente, este prazo
goto e Cr$ 83,63 para. Rode aumentar mas não
onde ele existe. Os hi- ultrapassa os 15 dias. A
drômetros hoje .ainda região de onde provém o
são poucos, diz a Casan, maior número de pedi­
porque a empresa ante- dos é o Continente (97
rior que cuidava do Se- neste mês de julho), e

tor, não achava necessá- estima-se por ser do
rio este equipamento. grande número de casas
"Mas hoje cada nova novas que .Iá estão

ligação precisa ter o hi- sendo contruídas. Na
drômetro e inclusive Ilha, somam a 70 os pe­
quem deixa de pagar e di�os· deste mês, em
tem sua liga�ão cortada, geral da Aqronôrnlca e

também dev!i\_colocá-Io. Trindade. Já 'houve tem­
Uma nova ligação pode pos em que 250 pedidos
ser feita normalmente foram registrados por
depois de 3 aJ dias de o mês.

.

Em apenas um dia Detran autua 47 veículos sem condições de tráfego

Andar de

táxi custará

mais caro

em agosto

A solicitação dos
motoristas e usuários

para construção de
,

abrigos também
.deverá ser atendida

Além de auferir lucros, com as multas o Detran pretende "conscientizei os motoristas",

A bandeirada dos táxis
de Florianópolis, que
custa Cr$ 3,30, passará a

- a partir dó final do mês
-de agosto - para Cr$
4,50. O quilômetro rodado

I em bandeira dois está
custando Cr$ 2,26, pas­
sará para Cr$ 2,60; e o qui­
lômetro rodado em ban­

deira um de Cr$ 1,70 pas­
sará para Cr$ 2,00. A reve­

lação é do presidente do

Sindicato dos Conduto­
res Autônomos, Vitalino
Alexandre Pereira.

r

BANDEIRAJ;:>A PADRONI­
ZADA
Vitalino Pereira afirmou

que será solicitado ao CIP
uma bandeirada padroni­
zada para Santa Catarina,
isto é, quando o passa­
geiro entrar num táxi em

qualquer cidade do Es­
tado o preço da bandei­
rada será somente. um.
"Já o quilômetro rodado
será diferente, devido a si­

tuação geográfica e o

custo da gasolina, que
varia muito".
A última vez que os

. táxis de Florianóp'olis
feiram aumentados pelo
CIP, em julho do ano pas­
sado, o índice não ultra­

passou os' 22%. "Atual­
ménte os táxis foram au­

toriiados pelo Detran a

trabalharem 24 horas diá­
ri,as .em bandeira dois, de­
vido ao último aumento

da gasolina. Pereira ex­

plica que o aumento foi
somente de Cr$ 0,15 em

cada bandeirada "e não

As ligações de água
clandestinas são um dos
motivos do grande In-

Um mineiro e um gaúcho, respectivamente An- dice do consumo diário
tônio Barreto e Luís de Martino Coronel,.foram os de água em Florianópo-
dois poetas premiados do 1 ° Concurso Nacional lis e. que continua au-

de Poesia de Florianópolis e que receberam 15 e .. men1ando. a ponto �e já
10 mil cruzeiros onfem à noite, no Teatro Alvaro estar a mais de 30d� litros

por pessoa, por Ia, se-
de Carvalho. gundo a Casan. Estas li-

Aentregadosprêmiosfoifeitaduranteaconfe- gações devem ser mui-

rência do poeta Paulista .Déclo Pignatari. Na tas, acredita a empresa,

oportunidade foram também anunciados' os que quando as descobre
faz o corte imediato. Mas

nomes de outros oito poetas classtticados no '

seu maior \ auxiliar ge-
concurso, e que junto dos dois primeiros lugares ralmente é a parte que
serão editados numa antologia pela Prefeitura de concordou em que o

Florianópolis. vizinho usufruísse de

Os poetas são os seguintes: César Alexandre .

sua ligação particular e

que faz a denúncia
Pereira (obra "Canto Ocluso"), gaúcho de Porto

quando se sente preju-
Alegre; Maria Amélia Melo (obra: "Em tempo"), dicado. Este é um dos
do Rio de Janeiro; Liberato Manuel Pinheiro Neto motivos da' frequente
(obra: "Centurion") de Florianópolis; Ilka Bru- falta de água em Floria-

nhilde Laurito (obra: "Poemas e Epígrafes"), de nópolis, segundo a Ca-

São Paulo, capital; Àfonso Marques de Guirnar-.
ães Neto (obra: "Esteves Mago") do Rio de Ja­

neiro; Rogério de Mello Bonilha (obra "Homo

Sapiens"), de Curitiba; José Clemente Pozenato
•

'(obra: "O Cavaleiro da chuva"), de Caxias, Rio
Grande do Sul; Joanir Ferreira de Oliveira (obra:
"Egonauta") de Brasília; Dorninqos PeUegrini
Júnior (obra: "Tempo de Estrelas") de Londrina,
Paraná; e Ricardo L. Hoffmann (obra: "Acasa da
Matéria") de Florianópolis.
Os trabalhos dos 370 poetas que concorreram

ao concurso foram julgados pelos seguintes ju­
rados: Paulo Leminski, do PR; Carlos Nejar, do
.RS; Lindolf Bell, de SC; Pedro Bertolino, de SC, e
Gilberto Mendonça Teles, de Goiás.

,

Na avenida Ivo Sil- "Não poderão ser alte- largura que não ultra- 104 decibéis. Não. res- .ernplacarnento incom- o Seguro Obrigatório
veira, Mercado Público e radas a cor, marca, mo- passe o paralama e não peitados estes llrnites- pleto ou vencido terá vencido, terá que pagar
Rua Leoberto Leal, o dela, número de chassis, pode ter saliências, de 'haverá a multa de que pagar uma multa o prêmio que, é de

Departamento Estadual motor, paralarnas, tala acordo com o decreto Cr$ 118,00.
'

equivalente a um salário er$ 21.500,00 e que em

de Trânsito realizou uma larga, descarga e colo- 62,127 de 16 de janeiro mínimo o, que deverá condições normais seria
"blitz", através da Seção cados volante esporte".

j
de 1968. Pela resolução Quanto ao volante, ser feito diretamente na paga pela Susep. Além

de Fiscalização e Poli- Os veículossem condi- 448 de 1971 ficou esta- não é permitido o es- Coletoria, Estadual. disto ainda deverá pagar
ciamento do Serviço Ex- ções de tráfego que belecido que veículos de porte, porque diflculta o Aquele que �st�ver diri- 10 vezes o salário rní­
terno. Baseados 110 Có- apresentam as seguin- passageiros e de uso manejo, tornando-o pe-

-

gindo sem documentos nimovigente.,
digo Nacional de Trân- tes características: misto, 1exceto ónibus) sado para as 'manobras. pagará 'uma', multa de Com estas "blltz",
sito foram autuados 47 pneus' carecas; lataria' motonetas, motocicle- O Contran segundo o Cr$ $9,00. O' mesmo diz o tenente coronel

I

veículos em apenas um "podre"; freios danifi- tas têm permitido o Ii- sub-diretor do Detran, para quem tiver' a Car- Ronaldo, o Detran obje-
.

dia. cados; espelhos retrovi- mite de 84 decibéis.. Os Tenente Coronel Ro- telra Nacional de Habili- tiva conscientizar osmo-
De acordo com o Ar- sares sem condições; veículos de carga: ôni- naldo Schmidt, vai fixar tacão vencida; e um toristas para que pro­

tigo 80 deste Código e sistema de iluminação bus, máquinas de tração em breve, uni lirnite mí- .alerta do Detran de que curem regularizar suas

com a Resolução 446 de falho; falta de cinto de 'agrícola e industrial, nimo de diâmetro para o, este, por força do regu- situações e de seus veí-

1971, "nenhum veículo segurança e extintores. com até 185 cavalo va- volante. Este limlte .será lamento vigente, será culos colaborando com

poderá termodificadaas de incêndio, terão uma por, 89 decibéis. Acima· tixado dlretamente aos' consid'é,rado inal;>iHtado. o,Ór?ão, evitando, desta'características sem pré- multa de Cr$ 118,00 e de 185 o rnáxtrno é .92 fabricantes. O 'Silb�âif.elQr do De- torma, multas e

via autorização da auto- apreendidos. decibéis. As-buzines têm. O r:notd�iita nao habi- tran I�rilbi"a ainda, q.ue apreensões desneces-

ridade de trânsito". A tala poderá ter uma o máximo perrnltido de Htado, ou ,'0 �éícYIO;ÇÔnl a:�:Ú:J�:� eju.etraf�gar com sárias",

-.

fone permanece no inte- chuva.
rior de uma caixa de ma- _:_ Toda vez que chove a

deira, e a maioria dos mo- gente perde muitos fre­
toristas reclama que são' gueses. O abrigo pe­
obrigados a atendê-lo, queno, só para o telefone,
toda vez que chama, na não é suficiente. Os fre-
chuva. gueses não esperam
CHUVA E VENTO muito e vão embora. Por
ESPANTAM PASSAGEI- exemplo, se alguma pes­
ROS soa quer pegar um táxi
O motorista Édio Jorge quando está chovendo e

dos Santos, do ponto da não encontra abrigo para
rua 7 de setembro, no ficar se ela não precisa 'ir
centro, diz que geral- muito longe; acaba indo a

mente; quando chove, vá- pé, na chuva. E nós é que
rias pessoas ficam espe- perdemos".
rando no ponto. "Massea QUEIXA DA
chuva aumenta, e com ela PASSAGEIRA
também vem esse vento Apesar dos motoristas

enjoado, o trequês fica de táxis mostrarem certa

impaciente e vai embora, preocupação com a perda
porque nosso ponto não de passageiros em dias de

possui um abrigo. Com chuvas, devido a falta de
lsso nós perdemos muitas abrigos, nossa Rodoviá­
voltas".' ria, principalmente nestes

Os 224 motoristas de Benjamim Rogério da dias, está sendo muito

Florianópoiis farão es'te Silva, motorista dó mal atendida.
curso, e' todos receberão mesmo ponto, também Lucia Borges, depels
um plástico para colocar faz- as mesmas reclama-

.

de ter viajado sete hora de
'

em seus respectivos veí- ções de Édio Jorge, só Porto À1egre até Floria­
culos.: "Eu fiz o curso de que reclama muito mais nóptls, e chegado às

relações humanas". do telef.one. "Náo.é pcssi-
' 6h15il1in abaixo de urna

FALTAM ABRIGOS vel, toda vez que cai um forte chuva, tentou pegar
Em Florianópolis, nem aguaceiro' a gente tem um táxi no pOf']to da Ro­

todos os pontos de táxis que sair do carro e aten- doviária. Segundo ela,
possuem abrigos para os der o telefone na chuva. "havia três táxis parados,
passageiros e muito Além de levarmOs vários um dos meninos que ile­

menos para os próprios banhos, sofremos o perigó galmente chamam o táxi

motori�tas, que perrna- de um constante' ·r.es- até os ônibus, nos arrarí�
'necem em seus veículos friado". cando uma g�ana eXúa: o,
sempre que chove, Mui- José João Loch, moto- que em outras cidades
tos passageiros vão ,até .rista da Praça XV de No- não acontece, tentóu iri:t:J�-';
um ponto çje táxi, prbcu- vembro, também queixa- tilmente acordar os três
rando um v�ículo "livre", se da falta de abrigos para' motoristas". ,,0 jeito foi
mas se de repente chove, os passageiros, que infe- ficar aguardando que um

nem todos esperam. Em lizmente, afirma, só é táxi surgindo de outro

.muitos pontos, até o tele- lembrado nos dias de ponto, aparecesse".

valia a pena os motoristas
mexerem nos taxímetros,
o que)arão no próximo
aumento".
CAMISA E GRAVATA
Nos próximos dias, se­

gundo Vitalino Pereira, o
Detran baixará portaria
obrigando todos os moto­
ristas de táxis a usarem

camisa e gravata. A ca­

. misa será fornecida pelo
sindicato e a gravata de-
verá ser adquirida pelos
próprios motoristas.
Alexandre Pereira co­

mentou, muito satisfeito,
a presençade trinta moto­
rlstas de táxis num curso

de relações humanas que
o Senac desenvolve. "As
matérias principais' do
CL:iSO são relações hu­
manas e turismo.

-_ � .>" -

SÓ'.eordo com a
. Celesc devolverá luz
à prefeitura de Palhoça
As instalações da Prefeitura de Palhoça fica­

rão sem energia elétrica por tempo indetermi­
nado, pelo.menos áté que faça um acordo com a

Celesc, para pagar a dívida existente desde 19,69.

Segundo o presidente da Celesc, Hercüio l
Collaço, a prefeitura de Palhoça "deve um valor

ajustado e acumulado de Cr$ 3'04.151,10, desde
janeiro de 1969, referente aos gastos com ilumi­

nação pública e energia para os prédios da Pre­
feitura. A empresa, como. concessionário e regida
por legislação federal, tem o direito de efetuar a

cobrança".
.

.
.

.

Em Palhoça, o prefeito decíarouque aCelesc
cortou a luz das instalações da prefeitura, que
estava em dia com o pagamento, para coaqí-lo �
pagar a dívida anterior. Mas Collaço foi cateqó-:
rico: ."A Celesc pode ?ortar a_lUZ do p�;dio .pa
prefeitura e de outras instalaçôes, mesmo CUjas
contas podem estar em dia, se a prefeitu ra estiver
com saldo devedor na conta de iluminação pú­
blica, pois a população não pode ficar sem luz
nas ruas por culpa da prefeitura".
'- "O prefeito otereceuas ações da Celesc

como pagamento da dívida, mas a empresa não

pode aceitar. A Celesc não é Bolsa de Valores e

nem mesmo imobiliária para aceitar imóveis
como forma de recebimento de suas contas,
mesmo que a Câmara de Vereadores tivesse au- I

torizado o executivo para essamedida".
.

f(',
- Uma das formas de efetivação de paga­

mento de suas contas de luz - continuou o pre­
sidente -, é

a.
autorização das prefeitu ras.

através

11de uma procuração, para a Celesc debitar-lhes o
valor no correspondente da cota de retorno do

, Imposto de Circu'lação de Mercadorias: Assim,
· estamos cobrando um.

valor aproximado de 14 1/milhões de cruzerios.
A Celesc não efetuou corte de energia nas

Prefeituras de Lages (débito: Cr$ 2.788:433,00) e
de Rio do Sul (dél:)itó: Cr$ 1.274.961,00), porque
já estão chegando a um acordo quanto as for­
mas eparcelas de pagamento, émbora com essas

· prefeituras fa houvesse sido feito um parcela­
,

menta anterior, mas não houve cumprimento to­

tal. Os débitos das Prefeituras de Laguha e Herval
·

d:O!3ste já .estão 'sendo pagos parceladamente,
·

também porque foi ·feité uni aCordo. Assim, se­

gundo informaç.ões da empresa, a Prefeitura de

Palhoça deverá entender-se com a Celesc para
determinar a forma de pagamento de suas contas
deenergia.
ALUGUEL DE POSTE .

I" Para arme}iizar suas. d,ívidiis, algumas prefeitu-,

'ras'têrn t�ntádb efefuar a: cobrança de aluguel<.le

I

postes da Celesc. "Calculam um valor que cor­

n��ponda a u'rnà.I:Úlrte €1'0 tota,1 da conta� disse o

presidént�.·<la empresa":'_, para. deduzí,-Io do to- i

tal".'
.

- "Não se admite essah-ipótese. Send.o as­

sim, teriam que cobrar o aluguel dos encanamen­
tos que a Casan utiliza, das linhas de transmissão
daTelesc, e assim pordiante",


